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O bombardeamento de Génova 


Pelas notícias dos jornais, sabe-se 
que uma esquadra britânica bom- 
bardeou, em 9 do corrente, a cidade 

— eoporto de Génova. Os comunicados 
| oficiais divergem, pretendendo os 


vido ao facto de ali poderem os ale- 
mães preparar uma expedição, com 


ingleses que foram alcançados objec- 
tivos militares, afirmando os italia- 
nos o contrário, Não interessam, para 
esta crónica, os estragos produzidos . 
fixemo-nos no simples facto, conside- 
rando que os beligerantes sempre 
exageram os sucessos e ocultam os 
desastres. Mas, por uma questão de 
probidade profissional, afirmemos, 
apenas, que não é de aceitar a parte 
do comunicado de Roma na qual se 
declara que a formação naval ata- 
cante foi «favorecida pelo nevoeiro». 

Já se disse, em crónica anterior, 


cesas da Tunísia e da Argélia. Com 
efeito, pela proximidade da Alema- 
nha, Génova estaria indicada, des- 
cendo os navios ao longo da costa 


riam a oportunidade, para fazer a 
travessia, até à África, a parte do 


gosa. Porém, devemos acrescentar 
que o bombardeamento de Génova 
quási que foi ouvido em França e, 
| certamente, os ingleses pretenderam 
influir na opinião pública dêste país, 


para iniciar êste género de opera- 
ções, foi, no dizer de Churchill, de- 


O fim de atacarem as colónias fran- 


italiana, até à Sicilia, onde espera- 


seu caminho verdadeiramente peri- 


O Comercio do 


receber e a p 


Vai-se avolumando o cômputo dos 


prejuizos causados em todo o País 


pelo trágico Clone Que 0 devastou 


As informações que O Comercio do Perto continua a 
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ublicar, permitem avaliar, com mais 
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Ioliadoms Balas (A abdicação de D. Afonso 
Dacôrdo tucotulgaro XII mo infante D. João 


deixa de ter validade 
se as tropas alemãs 
entrarem na Bulgária 


SOFIA, 19 — Todos as, jornais 
bulgaros se referem á declaração 
tunco-bulgara e a maior pante dêles 
formula os comentários mais favo- 
máveis com respeito às relações 
existentes entre os dois paises. As 
notícias de origem alemã apresen- 
tam aquela declaração como «triun- 


foi um aco puramente dinástico 
que não terá influência de maior 
E na política da Esponha aciual 


Não é verdade que o rei exilado 
ido ao Escurial ou a Toledo 


A suposta intervenção de Romanones 
Quem é o príncipe dos Astúrias, actual 


mostrando o valor da sua Armada, 
circulando, livremente, em redor das 
costas, desde Génova, na Riviera, até 
Ostende, sôbre o mar do Norte. As 
esquadras são embaixadas preciosas 
que, quer em paz, quer em guerra, 
levam alento aos amigos e prudência 
aos adversários. 


pretendente ao trono espanhol 


k Em face da importância que assume, no actual momento interna- 
cional, a renúncia de D. Afonso XIII ao trono espanhol, a Javor de seu 
filho, o infante D. João, principe das Astúrias, quisemos proporcionar aos 
leitores de (0) Comercio do Porto conhecimento mais lato dos prováveis 
motivos e das possíveis consegiiências da atitude do ex-rei da Espanha. 
Para isso, um dos nossos redactores de Lisboa ouviu um categorizado 
espanhol, cujas declarações, se não esclarecem ainda, completamente, o 
momentoso casd, contribuem ja, consideravelmente, para o esclarecer. 
A curiosidade e, para muitos, a estupefacção com que os leitores de 
0) Comercio do Porto receberam, por certo, as matícias que, com as naturais 
reservas, publicamos acérca da sensacional abdicação impunham a reali- 
zação desta ante-entrevista com alguém que está, suficientemente, auto- 
rizado para nos dizer o que se passou — e poderá passar. 


fo da diplomacia do Reich» mas a 
opinião sensata recebe com o 
maior agrado, muito principalmen. 
te por virtude dos seus efeitos ant 
-bálicos. 

Salienta-se que as obrigações 
assumtias pela Turquia envolvem 
entre outras a condição de que o 
acôrdo celebrado coma Bulgária 
deixará de ser válido desde que as 
tropas alemãs passem para o seu 
território visto que, a partir desse 
momento, a nação deixou de cons- 
tituir um estado independente. — 
East.ET. 


———>—— 
A CRÍTICA ALEMÃ 


AO LANÇAMENTO DE PARA- 
* QUEDISTAS INGLÉSES NO 
SUL DE ITÁLIA 


LONDRES, 19. — O «Times», no seu 
ultimo numero diz que, em artigo que 
tem como tituli «A Alemanha nova- 
mente ofendida», o diário alemão «Voel- 
Kischer Beobachter» lamenta o facto de 
terem aterrado paraquedistas britanicos 
em território italiano, acrescentando que 
êsse procedimento é «uma imitação dos 
métodos alemães e constitui um dos pio- 
res exemplos de roubo de ideias», De- 
pois de mais uma vez se referir às la- 
mentações alemãs pelo facto citado, 0 
«Times» acaba por recordar que «os ale- 
mães foram huscar à Russia a ideia dos 
paraquedistas». — East, E, T 


que era um principio de boa doutri- 
ia militar não se dedicarem as fôrças 
* navais a operações contra a terra, 
sem, primeiramente, desbaratarem o 
inimigo marítimo. Assim tem proce- 
dido, dentro das normas clássicas, a 
armada britânica. Os ataques à costa 
“da Cirenaica ainda eram duma natu- 
reza particular, de simples auxílio 
“às fórças terrestres e, mesmo assim, 
só foram efectuados depois de ter 
“sido assegurada, completamente, a 
supremacia no Mediterrâneo, O bom- 
to de Génova é o primeiro 
acontecimento desta natureza, execu. 
fado na presente conflagração. O 
r toma a ofensiva contra a terra. 
quere dizer que a Grã-Bretanha 
se sente, no mar, suficientemente 
forte, para não temer a perda da sua 
hegemonia, ainda que sofra o des- 
gaste dalguns navios capitais. Come- 
ça uma nova fase da guerra. O dis- 
curso de Churchill, em que anuncia- 
va a operação, deu, também, ao 
mundo uma impressão diversa das 
anteriores. Mostrava mais confiança, 
D que significa corresponderem os 
actos às palavras pronunciadas. . 
Nas ofensivas que partem do mar 
contra a terra, esta possui grandes 
vantagens estratégicas e não é de 
admitir que a Inglaterra se vá entre- 
gar a operações de larga enverga- 
dura, Não. Ela, apenas, pode realizar, 
no momento actual, além do blo- 
queio, bombardeamentos e golpes de 
mão, Para vencer o inimigo e ocupar 
o território, torna-se necessário criar 
exércitos, que só êles têm poder de 
conquista, tarefa muito difícil, quan- 
do se trata dum adversário podero- 
sissimo e colossalmente armado, 
como é a Alemanha. Assim, esta nova 
fase da guerra será muito longa, não 
possuindo um adversário fórças 
para atravessar o oceano e não pos- 


segurança, a latitude do desastre 


3. Moreira, 
— 0 <— 


À TAXA DE DESCONTO 
DO BANGO DE PORTUGAL 


FOI REDUZIDA 


O Banco de Portugal resolveu 
reduzir de 4 1/2 para 4 1/4 % 
a sua taxa de desconto, a partir 
de hoje. 

A taxa de 4 % fixada para 
as operações de redesconto des- 
<e para 3 3/4 %, a partir de 


A abdicação do ex-rei da Espa- 
nha, D, Afonso XII, que se orou 
conhecida através da Imprensa por- 
tuguesa, é um acontecimento mpor- 
tante que, por interessar, sôbrema- 
neira, à nação vizinha e irmã, não 
pode ser indiferente a Portugal. 
Apesar da gravidade do actual mo- 
mento internacional, a resolução do. 
antigo soberano espanhol continua a 
ser alvo de grandes e conipreen 
siveis atenções. Todavia, acerça do 
histórico facto não surgiu, até agora, 
qualquer confirmação oficial, como, 
também, não apareceu o mais pe 
queno desmentido. Compreende-se, 
pois, que nos esforçássemos por 
obter sôbre o caso o maior número. 
de pormenores, procurando-os onde 
eles fôssem mais fidedignos, 

Foi isso o que fizemos, E êste ar- 
tigo esteve para ser, iniciaimente, 
uma entrevista. Foi, pelo menos, 
nessa forma jornalística que pensa- 
mos dar aos leitores as interessantes 
e inéditas informações que ai ficam. 
Mas, quantas vezes, o jornalista põe 
e a vontade dos entrevistados dispõe, 
vulgarmente contra os nossos de- 
Sejos... Desta vez, mais uma vez, O 
caso se verificou. Não perdemos, po- 
Tém, o nosso tempo. À ilustre per- 
sonalidade a cuja porta batemos — 

dos mais eminentes espanhó; 
entre quantos Portugal tem tido a 
honra de receber e conhecer — se 
nos não deu já a desejada enire- 
vista, nem por isso nos negou as pre- 


logo que se verifiquem deiermina- 
das condições que, neste momenio, 
mercê de circunstâncias várias, ainda 
se não registam, 

Feito êste exórdio, absoluiamen- 
te necessário, para que se não pen- 
sasse que quanto ai fica era produio 
da nossa imaginação, mais ou me- 
nos disposta a armar ao sensacional, 
falemos do importanie acontecimen- 
to politico e histórico. Enganam-se 
Os que pensam que a tão anunciada 
e, finalmente, realizada abdicação 
do antigo soberano espanhol pode 
ter, presentemente, alguma reper- 
cussão na vida política da nação vi- 
zinha. O acto, sendo, embora, duma 
importância transcendente, é, no en- 
tanto, puramente dinástico, 

Por mais que a restauração mo- 
nárguica na Espanha não seja 
uma hipótese completamente posia 
(de parte próprio generalissimo 
Franco, várias vezes, afirmou que 
era muito possível que a vitória dos 
nacionalistas conduzisse ao regresso 
da dinastia dos Bourbons —, as cir- 
ecunstâncias actuais opõem-se, abso- 
lutamente, a qualguer mudança de 
regime. À nação vizinha e irmã vem 
duma longa, dura e demorada guer-! 
ra civil. Tem de cuidar, antes de 
tudo, da sua completa restauração. 
Esta só pode ser feita, mercê da 
união de todos os espanhóis, não, 


Em todas as estradas portuguesas tem sido restabelecido o trânsito, sendo retiradas 
e conduzidas para depósitos as arvores que o vendaval sentenciau... 


Portugal foi atingido, com a catástrofe do úultimo sá- 
bado, por um dos mais duros golpes de que dá conta a 
sua História. 

Morosamente, embora, a normalidade vai-se res- 
tabelecendo por tôda a parte. As comunicações, ainda 
muito precárias, constituem o ponto crucial da situação 
criada pelo cataclismo. Aos esforços oficiais e particu-. 
lares, porém, se deverá, tão cedo quanto possivel, o 
regresso à vida e à actividade habituais, por que todos 
aspiram. Assim seja. 


«O Comércio do Pôrto», cuja pormenorizada infor- 
mação de tôdas as províncias portuguesas tem susci- 
tado louvores por parte de muitos dos leitores deste 
jornal, continua a publicar relatos, tão sintéticos quanto 
possível, da acção destruidora do formidando ciclone em 
E grande número de terras do País. Como, ontem, acen- 

a les peraino fuamos, não se pode fazer ainda o cômputo geral dos 
CAniavET NR ee E estragos que a maior parte da nação sofreu e que tôdo 
novos arranjos políticos com os Esta- : o País deplora. Os prejuizos são avultadissimos, senão 
E rnb don dando em pista aum incalculáveis, é não constitui exagêro afirmar-se que 


mais breve termo da conflagração. 


A geografia continuará exercen- 
do, no decorrer destas operações, a 
sua natural influência. A posição ale- 
mã, recolhida g dando para um mar 
perfeitamente Adaptável à minagem. 
ficará livre das investidas da esqua- 
dra britânica. Não se dá o mesmo 
com os paises dominados que terão 
de suportar o fôgo inimigo, atenden- 
do a que é materialmente impossível 
fortificar tóda a costa, desde o Norte 
da Noruega até ao golfo de Biscaia. 
Uma operação de bombardeamento 
já foi efectuada contra Ostende, que 
traduz estarem limpas de obstáculos 
as águas vizinhas, para a navegação 
dos couraçados. Com efeito, os re- 
cursos duma nação têm limite e não 
é possível atender a tôdas as neces- 
sidades da guerra. A posição italiana 
é, francamente, má, podendo ser 
bombardeadas muitas e importantes 
cidades, à escolha do adversário, 
sem haver meios terrestres suficien- 
tes que se lhe oponham. Situação tão 
desvantajosa não há outra na Euro- 
pa, a não ser a da Península Hispá- 
nica, que se lhe aproxima. A actua- 
ção havida pelos aviões, destruindo 
cidades, abre às esquadras largas 
possibilidades para exercerem repre- 

“Sálias, lançando a sua metralha sô- 

bre os centros vitais e costeiros dos 

- países inimigos. 

| Contra estes ataques, a terra de- 
fende-se por meio de submarinos, 
torpedos, minas e aviação. São armas 
consideráveis, capazes de, num deter- 
minado ponto, impedir uma acção 
ofensiva, ou torná-la, extremamente, 
perigosa. Porém, as costas são enor- 
mes e as esquadras têm a vantagem 
da escôlha do local para desenvolve- 
rem o seu poder atacante. Haverá, 
mesmo, oportunidades que lhes per- 
mitam o desembarque dum corpo de 
tropas de destruição, fórça que reco- 
lherá aos navios, ao aproximarem-se 
os exércitos do país. Esta possibil 
dade obrigará as nações continentais 
à manutenção de guarnições em pé 
de guerra, gastando, assim, homens 
energia e material. 

+ À escolha do pôrto de Génova, 


—— 


NO 


D. Maria das Neves no cavalo que 
lhe serviu de montada durante as 
campanhas. carlistas, na Espanha 


A PRINCESA DE-BRA-| 
GANÇA D. MARIA 
DAS NEVES, 


filha primogénita 
de D. Miguel |, 


faleceu, há dias, em 
Viena de Austria 


Segundo noticias enviadas de 
Viena para Espanha, ao ministro da 
Justiça, D. Estéban Bilbao, faleceu, 
naquela cidade, a Princesa de Bra- 
gança D. Maria das Neves, filha pri- 
mogénita do monarca português le- 
gitimista D. Miguel I e da princesa 
D. Adelaide Sofia, que, por se ter 
recolhido ao Convento de Solesmes, 
das Beneditinas de França, era co- 
nhecida por «Princesa e Monja». 

D. Maria das Neves contava 89 
anos de idade, pois havia nascido em 
5 de Agôsto de 1852, em Kleinheu- 
bach. Era casada com o Principe de 
Bourbon, D. Afonso Carlos, tendo 
participado, heroicamente, nas guer- 
ras carlistas, em Espanha. Fez toda 
a longa campanha carlista ao lado: 
de seu marido e, montada num so- 
berbo cavalo branco, tomado ao ge- 
neral inimigo, no cêrco de Cuenca, 
pelos seus «requetés», sobrecarre- 
gava o animal com ambulancias e 
pensos, para assistência aos feridos 
carlistas e aos adversários. - 

Pelo falecimento de seu sobrinho, 
D. Jaime III, o marido da Princesa 
D. Maria das Neves era o preten- 
dente carlista ao trôno de Espanha. 

Em 1924, publicavam-se, em Ma- 
drid, em língua espanhola, as «Me- 
mórias» de D. Maria das Neves, 


(Continua na 2 página) 


Govêrno Civil do Pôrto 


Novos donativos 


O sr. governador civil do Pôrto, 
recebeu do sr. Julio Cesar Eugenio é 
da Companhia Auxiliar de Crédito 
Agricola e Industrial, a quantia de 
5.000500, sendo 2.000$00 oferecidos 
por aquele senhor, e 3.000$00 pela 
Companhia Auxiliar de Crédito Agri- 
tola é Industrial. 

Estas quantias são destinadas a 
minorar a situação confrangedora 
criada aos pobres pelo ultimo ciclo- 
ne. E' grato ao chefe do distrito ve- 
rificar O inicio de uma onda de cari- 
dade e afecto pelos necessitados, 


valescos 


desti- 


Prédio que ameaça ruír 


O sub-chefe da 14: Esquadra, Massa- 
xelos, participou aos seus superiores que 
o prédio n.º 95 
pertencente 30 


(ilha), da travessa do G: 
Joaquim 
, da rua do Breiner, 


Ney 


ades vão tomar as provi- 


requere, 


“Aspecto da chegada de um torpedeiro a um porto do norte de Inglaterra após prolongada 


acção no mor, em serviço de patrulha e de escolta a combó.os navais. 


E" curioso obser- 


war os efeitos produzidos pelas camadas de neve a que o barco deve ter sido submetido. 


durante o seu longo cruzeiro 


Os folguêdos carna- 


O sr. António Saraiva comunicou 
ao Governo Civil que a comissão a 
que presidia para a organização de 
um baile nos salões da Companhia 
Garantia, resolvera não o efectuar, 
atendendo à desgraça que assolou o 
paisea todos enlutou. Propõe-se a 
mesma comissão efectuar posterior- 
mente um baile de caridade, 
nando o seu produto aos pobres do 
Pôrto, tão duramente atingidos pela 
desgraça. 

— Igual atitude tomou a direcção. 
do Clube dos Fenianos, composta, en- 
tre outros, pelos srs. Domingos Fer- 
reira, engenheiro Costa Marques e 
tenente António Albuquerque, 


into Perei- 
e habitado pelo 
s, ameaça ruir 


Alunos do Instituto 
“Industrial do Pórto 


Acudindo ao apélo do sr. Ministro das 
Obras Publicas, os alunos do Instituto In- 
dustrial do Porto num gesto que Os no- 
hilita ofereceram os seus serviços ás au- 
toridades a-fimde colaborarem nos tra- 
alhos de reparação e normalização das 
comunicações, afectudas pelo ultimo tem- 
poral, 

Os alunos. especialmente de electric) 
dade, esperam, assim, serem uteis no es 
forço comum empreendido para se nor- 
malizarem gradualmente os serviços de 
comunicações, 


A iluminação pública 


em muitos pontos, a iluminação pi 
às escuras . 
nuel II (antiga Triunfo). 


Tando êste importante serviço. 
(Continua na 3.º página) 


A guerra no Mediterrâneo 
Na zona do 


pela aviação alemã 


Na ALBANIA 


continua « pressão dos tropas gregas, 


alternando com contra-ataques italianos 
que se tem revestido de certa violencia 


19. — Comunicado ofi- 


CAIRO, para a frente a-fim de suprirem as 
baixas por êles sofridas em homens 
que tinham acabado de chegar à AI- 
bania. 

A aviação grega tem estado acti- 
va. Na segunda-feira passada bom- 
bardeou e alvejou a tiro de metra- 
lhadora em vôo razante formações 
inimigas, acampamentos militares, 
edifícios e outros objectivos de inte- 
resse militar sem ter sofrido nem 
baixas nem avarias no seu material. 
| A aviação italiana, pelo contra- 
rio, tem atenuado de maneira bas- 
tante notável a sua acção durante os 
ultimos dias não tendo manifestado 
2 sua presença nem nas frentes de 
combate nem no interior do territó- 
rio grego. — East. ET. 


Dia a dia 
mundial 


Clarificação 


«Registou-se ontem, de manhã, 
muito cedo um ataque inimigo, no 
decurso do qual cairam bombas na 
zona do Canal de Suez as quais não 
causaram nem prejuizos materiais 
nem vitiimas. 

Na mesma manhã, ouviram-se 
sinais de alarme contra ataques 
nereos inimigos sóbre outros pontos 
do baixo Egipto oriental», —East.ET. 


ATENAS, 19. — Verifica-se que 
os êxitos das tropas gregas na Al- 
bania continuam a manifestar-se pe- 
la leitura do comunicado do Grande 
Quartel, General, que é do teor se- 
guinte: 

«Operações levadas a cabo com 
sucesso de que resultou o inimigo 
ter sido desalojado das fortes posi- 
ções que ocupava e sofrer importan- 
tes baixas. Foram feitos cêrca de 300 
prisioneiros e capturadas grandes 
quantidades de armas automaticas e 
morteiros de trincheira. 

A aviação grega bombardeou, 
com êxito, objectivos que lhe foram 
determinados nas linhas da frente do 
inímigo. Todos os aparelhos empre- 
gados nessas operações regressaram 
às suas bases». 
O informador oficial, ampliando 
as informações fornecidas pelo co- 
municado, disse que os gregos conti- 
nuam a abrir, pedaço a pedaço, o seu 
caminho sôbre as posições italianas, 
em todas as linhas da frente. 

Os contra-ataques italianos-conti- 
nuam a ser mal sucedidos a-pesar de 
serem levados a cabo com fórças de 
efectivos importantes, apoiadas por 
artilharia leve e pesada. 

Os italianos têm perdido grande 
numero de homens e os prisioneiros 
feitos afirmam que nas oper: 
recentemente realizadas em Bombe 
chi, na região Norte de Klissura, 
uma companhia de infantaria perdeu 
dois oficiais mortos, dois prisionei- 
ros e 140 homens entre mortos e fe- 
ridos, tendo ficado no fim da acção 


A incerteza das atitudes balcâni- 
cas parece ter-se atenuado. O dilema 
pósto à Jugoslávia sôbre o qual o 
Parlamento talvez tenha de pronun- 
ciar-se afastará da contenda definiti- 
vamente éste pais, se se resolver a 
desmobilizar. A Bulgária também, 
pelo último pacto firmado com a Tur- 
quia, diligenceia abster-se, quanto 
possível, de qualquer ingerência acti- 
va nó conflito. Até que ponto estas 
importantes evoluções na política dos 
Balcans se repercutirão no procedi- 
mento turco? Não deve tardar muito 
tempo para que se possa verificar. 
Todavia, a aceitar-se o critério de 
s da Imprensa bri- 
, permanecerá fiel 
jores compromissos. 


Apaziguamento 

Parece tomar corpo esta «vaga 
moderantis das bandas do Impé- 
rio do Sol N A oposição fir- 


O violentíssimo temporal avariou, 


blica, estando bastantes ruas quási 


Entre outras nota-se a Rua'D. Ma- 


Sabemos que já se anda repa- 


Canal de Suez 


foram lançadas bombas 


à me dos“ E: Grã-Breta- 
apenas com 25 homens dos efectivos | nha, Austrália e Holanda” contos 
com que entraram em combate. tentativa nipónica mais marcada 
Dois batalhões, um dos quais faz | para o Sul parece ter contribuido 
parte dum regimento de tropas alpi- | para êste súbito volte-face de Tóquio 
nas, sofreram tal desgaste no seu] Será quradouro? Ou apenas signifi- 
pessoal que foram mandados imedia- E 
tamente com toda a urgência seguir (Continua na 2: página) 


ciosas informações que nos habilita- 
ram a escrever êste artigo. E, pelo 
que diz respeito à entrevista, aquela: 
[| Que será, neste assunto, a última. 
palavra que pode ser dita na nossa 
terra e que, desde já, prometemos, 


apenas, dos que, desde a primeira 
hora, enfileiraram nas hostes nacio- 
nalistas, mas, também, daqueles que, 
por convicção desinteressada e boa 
(Continua na 2.º pagina) 
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Como os inglêses comentam 


ação OS PEQUENOS Estas 


na fase actual da «guerra dos nervos», 
ama a Saem ac E 


REINHOLD BURGER 


que inventou a 
garrafa «thermos» 


celebrou as suas «bodas 
- de diamante» 


Há pequenos inventos a que, 
precisamente por serem pequenos, 
ninguém liga importância. Todavia, 
pósto que de tamanino vulto, êsses 
imventos são dos mais úteis para a 
humanidade — dos mais dignos 
de admiração, respeito e simpatia. 
Está neste caso, por exemplo, a 
garrafa «thermos», prático objecto 
muito conhecido de quantos levam 
o almóço, numa malinha, para o 
emprêgo e querem tomar o cafêzi- 
nho quente. Não há, por certo, 
dona de casa que ignore o valor 
duma garrafa «lhermos», que lhe 
poupa o trabalho de acender o 
fogão, quando o marido ou os fi- 
lhos regressam a casa e não dis 
pensam a chávena de leite, antes 
de irem para a cama. 

Pois êsse utilissimo recipiente, 
com cujo inventor ninguém se im- 
porta, como se êle houvesse apa- 
recido neste mundo por obra e 
graça do Espirito Santo, deve-se ao 
espírito engenhoso do 
Reinhold Burger, que, em 19 
trinta e oito anos, o inventou. 
inventor, cuja efígie ilustra esta 
palavras, juntamente com o mo: 
desto invento, celebrou, agora, o 
seu 75.º aniversário natalício, facto 
que passou despercebido do mundo 
inteiro, neste mundo em que as 
garrafas «lhermos» se contam, 
como é óbvio, por milhões e mi 
lhões em uso diário. 


que na sua opinião «constitue o pre- 
lúdio da preparação para a guerra 
pelas armas, onde os recursos de que 


Sn aid constitua) 
da parte da Bulgária, não tanto um 
acto de resistência, como um ultimo 
brado de agonia e de desespero. A 
Turquia não tem culpa-de que não 
tivesse sido concluído um acórdo 
mais cedo, no tempo em que éle po- 
deria ter ainda servido de base 
para a salvação da Bulgária. O 
principio de que a cooperação deve 
ser oportuna mais uma vez se con- 
firma. 

Depois, o antigo de fundo do «Ti 
mes» volta a considerar a situação 
da, Jugoslávia, país que por estar 
menos directamente ameaçado, não 
deira por isso de ocupar posição 
igualmente perigosa, opinião que 
exprime nos seguintes termos : «O 
facto de que a Jugoslávia resistirá 
se fór directamente atacada na sua 
independencia parece absolulamen- 
te certo, Que êsse Pais se recusará 
a entrar em qualquer compromisso 
no sentido de permitir a passagem 


a Alemanha 


dispõe serão experimen- 
tados até ao máximo» 


LONDRES, 149 — O «Times», 
fazendo o resumo da situação em 
que se encontram os pequenos Es- 
tados na fase actual da «guerra de 
nervos», nos Balcans e no Extremo 
Oriente diz, no artigo de fundo do 
seu numero de hoje o seguinte: — 
O dilema em que presentemente se 
debate a Jugoslávia é o mesmo e 
eterno dilema que tantas vezes se 
tem patenteado no decurso desta 
guerra em relação a Estados pe- 
quenos, mas dignos, que tomaram 
a resolução de resislirem quando 
directamente atacados, não agindo 
porém antes que tal suceda. Refe- 
rindo-se à Bulgária, o «Times» des- 
envolve o seu ponto de vista nos 
seguintes termos: — A unidade da 
nação bulgara mantem-se intacta. 
Não deixa porém de ser de recear 
que a assinatura do pacto de ami- 
zude com a Turquia, realizada na 


(Continua nas páginas interiores) 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSI RA 


Ds duelos de artilharia gúbre o Canal da Mantha 


Já por várias vezes tem O Comercio do Porto reproduzido informações sôbre a activi- 
dade aa artilharia alemã de longo alcance, instalada na zona costeira da França, 
em poder das forças militares do Reich. À gravura reproduz uma dessas peças 

assestada sobre Dover, na costa britânica do Canal da Mancha 
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À abdicação de D. Afonso XIN 


(CONTINUAÇÃO 


fé e, até, por. situação geográfica, 
por serem viiimas de ambientes 
eriados, combateram os soldados de 
Franco. En-re estes há, também, va- 
lores aproveitáveis, apreciáveis, que 
o Caudilho, com a maior isenção, 
procura reúnir à volia da Madre: 
-Espanha, para que a pátria de tan- 
tas glórias volte a ser próspera * 
magnífica, como, sempre, foi, Além 
disso, como consegiiência da guerra 
civil, piorada com as condições cr-a- 
das pelo actual conflito internacio 
nal, a Espanha está a braços com 
um problema económico dos mais 
graves e angustiosos. À nação arra- 
sada, destruída pela sanha selvi 

da barbárie, vive horas das maiores 
dificuldades. Se alguém preguntasse, 
agora, aos espanhóis : ui Vocês que- 
rem república ou monarquia?» a 
resposta, segundo q nosso ilustre e 
interessante informador, só seria 
uma: «Nós queremos de comer.. » 

Se a tudo isio ajuntarmos o me- 
lindre da actual situação mundial 
que obriga todos os países neu-ros a 
uma conduta em extremo cuidada, 
para que se não firam amizades, se 
não molestem suscep-ibilidades, fà- 
cilmente, concluiremos que o mo- 
mento que passa não é, decidida- 
mente, dos mais propícios para se 
pensar em questões de regime. Mas, 

a ver o leitor, armado 
is-ador, inquirir dos seus 
botões, já que nos não tem a nós «á 
mão -de semear»: «Pois sim; mas, 
para que seria, então, que Aton- 
so XIII se lembrou de abdicar neste 
momento?» A resposta à observação 
vem fácil e rápida : «Desde a saida 
do soberano da Espanha que a pos- 
sibilidade da abdicação v'nha a ser 
posta.» 

O filho da grande rainha Cris- 
tina, que é, acima de tudo, um es- 
panhol amante da sua pátria, que 
abandonou, deixando airás de Si ini- 
migos e detractores politicos, mas 
nunca inimigos pessoais, é, além. 
disso, embora muitos como tal o não 
julguem, também, um político ponde- 
rado, Ao declarar, agora, transmitir 
as prerrogativas reais a seu filho, o 
infante D. João, Afonso XIII é o pri. 
meiro a saber que a actual hora é a 
menos oportuna para uma restaura- 
ção monárquica. Di-lo êle, de resto, 
no documento que dirigiu a todos Os 
espanhóis, quando afirmou querer 
que, com o seu gesto, fique aberta a 
porta para o regresso das institui- 
ções tradicionais, mas, quando se 
julgar êste regresso oportuno. E' um 
problema de futuro. Quando che- 
gará, porém, essa oportunidade? 
:Num' futuro próximo? ;Num fu- 
turon longinquo? Só Deus o sabe. 

Quere dizer: Afonso XIII, espa- 
nhol como os que melhor o são, 
ainda, neste momento, entendeu de- 
ver colaborar na renovação que gal- 
vaniza a sua terra, oferecendo-lhe a 
mocidade admirável de seu filho. 
Tudo isto, no entanto, ainda não é 
mais que aspectos do problema di- 
nástico que, de momento, voltamos 
a acentuá-lo, não interessa nem à, 
Espanha nem aos espanhóis. 

Nas informações que escutáva- 
mos, fizera-se, agora, uma ligeira 
pausa. Nesta altura, nós, que, tanta 
vez temos entrevistado, que sabemos 

* como se tiram as dúvidas, como se 
* provocam esclarecimentos, sentimos, 
“de novo, o leitor em aberta discor- 
— dância com as nossas afirmações, 
«Se tudo isso fôsse assim, porque 
“seria que Franco impôs a vinda do 
- soberano exilado a Espanha, para 
“que o acto da abdicação fôsse assi- 
nado em terra da velha Castela? 
Como seria que o conde de Roma: 
mones, cujas afinidades com a poli- 
tica do Caudilho são: de todos co- 
nhecidas, apareceu, medianeiro, a 
— convencer o rei a abdicar?p Estas 
- observações passariam como, de todo 
o ponto, acertadas, se as premissas 
— em que se baseiam não fôssem, fun- 
damentalmente, erróneas, 

Segundo &s nossas informações, 

estamos habilitados a garantir ser, 


Diário de 


a FEVEREIRO, 18 
ABALO DE TERRA — No Instituto 
Geofisico foi ontem registado um abalo 
, às 2 horas, 3 minutos e 57 se- 
s. a uma distância do epicentro 

o Chrea de 210 quilômetros 

RENCIA — Subordinada 20 
- sr de um estrangeiro sôbre 
uguesa», o sr. prof. 


"NO TRABALHO — Numa 
“Pampilhosa do Botão, foi vi- 
tum desastre no trabalho, Piedade 
s dos Reis, de 22 anos, daquela 
ade. que sofreu fractura do crã- 
colheu aos Hospitais da Univer- 


FEVEREIRO, 19 


FITAS» A comissão 
tanistas das 
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absolutamente, falso que o rei da 
Espanha tivesse estado, quer no Es- 
curial, quer em Toledo. O acio da 
abdicação. foi feito e assinado em 
Roma, onde, habitualmenie, o re! 
exilado mora, Quanto à interferên- 
cia do velho conde de Romanones, 
também ela não deve ter o menor 
fundamento, Romanones está, de hã 
muito, alheio a tôda a política mo- 
nárquica e bastante afastado da pes- 
soa do monarca, para que, em assun- 
to de tamanha monta, pudesse sui- 
gir armado em conselheiro. Deve, 
mesmo, possivelmente, ter sido de 
Roma que a decisão real foi comu- 
nicada, oficial ou oficiosamente, ao 
Caudilho, que, certamente, se limi- 
tou a agradecer a atenção régia, vis- 
io o facto não poder ter, agora, re- 
percussão de maior. De resto, não 
foram só a ida a Espanha e a inter- 
ferência de Romanones as inven- 
ções a que a abdicação do rei deu 
lugar. Pêrtence, puramente, ao gé- 
nero imaginativo a pretensa opo- 
sição da Falange, bem como a do 
embaixador da Alemanha. E e assim, 
porque não é possível haver opo- 
ção ao que não existe, e o que não 

iste, pelo menos por ora, é o pro- 
biema restauracionista. 

Depo:s do que aí fica, é lícito, em 
quem nos lê, surgir ainda a interro- 
gação: «E será o infane D João 
pessoa à altura da missão em que 
seu pai ora o investiu?» O nosso 
amável e distinto interlocutor conhe- 
ce o principe espanhol, de Roma. 
Embora tivesse conhecido e conv! 
vido com todos os seus irmãos, em 
Madrid, antes de 1932, porque D 
João, muito cedo, começou os seus 
esiudos, só em Roma, já na terra do 
exílio, lhe falou, pela primeira vez 

Servimo-nos, pois, ainda e nova- 
mente, da sua descrição, para falar 
do actual pretendente ao trono da 
Espanha. Irradiando simpatia, D. 
João de Bourbon é, nos seus trinta 
anos incompletos, um moço muito 
ponderado, muito estudioso e inte- 
ligente, que aborrece tôda a vida de 
ostentação. Em Madrid, era dos ti- 
lhos do rei o menos conhecido, pre- 
eisamente por ser o que menos faz-a 
à vida da Côrte, a vida de soc.edade, 
apesar de criança, Profundamente 
trabalhador, o estudo foi, sempre, a 
sua principal, senão exclusiva, pre- 
ocupação. Quer na Escola Naval da 
Espanha, quer, mais tarde, na de 
Darmouth, tia Inglaterra, para onde 
foi, após a implantação da república, 
D. João evidenciou-se, sempre, como 
um aluno distinto, mas um aluno 
como os outros, sem privilégios espe- 
ciais, sem preocupações de hierar- 
quia. Era um escolar é não um prin- 
cipe, herdeiro presuntivo dum trono 
glorioso, Quando chegou à idade de 
casar, não faltou quem lhe lembras- 
sé quanto lhe convinha fazer um 
casamento de conveniência, escolh 
mesmo, para espôsa uma herdeira 
rica. O penúltimo filho de Afonso 
XIII opôs-se, sempre, a tal «arran- 
jo», fez, sempre, ouvidos surdos a 
tais conselhos. Quando casasse — di- 
zia—, só o faria com uma mulher 
por quem sentisse amor, com quem 
tivesse afinidades espirituais Foi 
obedecendo a esta firme resolução 
que o principe das Astúrias escolheu 
para companheira dos seus destinos 
sua prima, a princesa D. Merced: 
de Orleans e Bourbon. 

Tanto na Inglaterra, como em 
Roma, o actual pretendente ao tro- 
no da Espanha leva uma vida apa- 
gada, uma vida sem ostentação, cal- 
ma e quieta, como a de qualquer 
burguês a quem o luxo não seduza. 
E' um rapaz simples, mas um rapaz 
em quem, pelas suas qualidades de- 
mais evidenciadas é lícito pôr mul- 
tas e grandes esperanças, 

Aqui acaba êste artigo, porque 
mais não nos disse o nosso ilustre 
informador, que, à viva fórça, não 
quis ser entrevistado... De nós, ape- 
nas temos a forma jornalística que 
demos a quanto ouvimos. É 

o.P. 


Coimpra 


dantes falecidos. Tarde de arte, Aber- 
tura do salão das actividades academi- 
cas, Baile das Faculdades. 

Dia % — Garraiada na Figueira da 


Dia 20 — «Dia dos quintanistase, ven- 
da da pasta, à favor do Asilo da infan- 
cia Desvalida. Tárde desportiva e me 
presentação de uma revista academica 
no Teatro Avenida. 

Dia 7 — Queima das fitas e cortejo, 

Dia 38 — «Dia do Grelado». 

- Durante os dias dos festejos haverá 
festivais no Parque da Oldade, que se- 
zão abrilhantados por diversas handas 
de musica, ranchos populares, Rancho 
Academico Artístico e pelas vPininhas 
da Beira Litoral». q 

MULHER QUEIMADA — Receben tra- 
taménto no posto de socorros dos Hos- 

tais da Universidade, Maria José Rosa, 

52 anos, residente em Coselhas. que 
apresentava queimaduras do 1o e 2º 
Sopa Jervente, que Pe” Jho entorno, 

ROUBO — O sr Manuel de Barros 
de Morais Lousada Teixeira Homem, re- 
sidente na travessa da Couraça de Lis- 
boa, queixouse na P. I. O. de que lhe 
roubaram de casa, um portamoedas 
com dinheiro e um par de botões de 
punho, em ouro, — 


CO vrLEGIATURAS 


vos ASSINANTES DE 
O Eomercio do Porto 


- Partiu de Freizedas para Bragança, o 
sm. Nuno da Cunha Pimentel. 


——— << 
' Conferências . 
«Investigações sôbre a estrutura 
social das aglomerações humanas 
e o diagnóstico de Poinsard sôbre 


o caso português», pelo dr. Sté- 
f phane Wiocewski 


Na sala dos «Estudos Portugueses, 
do Palacio de Cristal, realizou ontem, 
às dez horas da noite, à sua interessan- 
tisima conferência o sm: de Sienhane 
- Wlocewski, membro cção Agrico! 
do Museu Social de Paris é encartega- 
do de cursos das univesidades de Te 
vow e de Coimbra. 

Fez à apiesentação, o er. dr. Simeão 
Pinto de Mesquita, vereador da Cama- 

1a Municipal e presidente da comissão 
- directora dos «Estudos Portugueses». 

“O conferente entrou em seguida no 
uso da palavra, falando, com profundo 
conhecimento do assunto e grande bri- 
“lho, vas Investigações sobre a estrutura 
social das ajlomerações humanas e o 
diagnostico de Poimsará sobre o caso 
português. 

Depois de analizar as teorias de Poin- 

— sard, O conferencista, que tinha escolhi- 

— do úm outro de investigação, 
preconiza remedios unicamente de «or 
dem curativas, que lhe parecem sufi 
glentes para a cura patologiea local, de 
tal modo se lhe aí ram fortemente 
pronunciadas as qualidades fundamen- 
tais da rata portguesa : bondade. in- 
teligencia intuitiva e viva, Tectidão e 
honestidade hem arreigadas, 

Temse a impressão duma raça supe- 
riormente dotada e seleccionada para 
qualquer missão sacrosanta. Isto leva o 
conferencista à exclamar, num belo re 
pio ds oratória; 5 

— — Experais vós a vossa hora? Sentis 
o peso da vossa grandezas Com um po 
Yo como este, é permitido tentar inícia- 
tivas grandiosas, reformas fundamentais 
afim de faror dele uma socledade cons. 
tida segundo as regras dos processos 
naturais e da qual seja excluido para 
sempre todo o =axtifleior e combatido 
“espontaneamente todo o «conjectinra 

E o dr: Stephane Wlocewski term 
nou porrentre aplausos da assistencia, 

— & sua notavel conferencia, 


'y não serem permitidos folguedos car- 


O CARNAVAL 


Os folguedos serão limitados 


Nota do Govêrno Civil do Pôrto : 
«O Govêrno deu instruções para 


navalescos nas ruas, e para ser difi- 
cultada a concessão de licenças para 
bailes, nesta época de luto para to- 
dos». 

Instituto Musical Portuense. 


Realiza-se, no domingo e terça-feira, 
dias 23 e 25 de Fevereiro, pelas 99 horas, 
dois bailes de Carnaval, que serão abri” 
lantados por uma orquestra-jazz. 


Radio Clube Infantil 


No proximo: sabado. pelas 15 horas o 
meia, realiza-se, no Teatro Carlos AL 
berto, uma sessão extraordinaria, arga- 
nizada pelo Radio Clube Infantil. com 
cinema, variedades e baile 
qual colaboram os element 
tes das emissões do mesm: 
tre os 
piado». 


infanil, na 
ecomponen- 
clube, en- 
quais o popular «Fagundes Arre- 
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= Pela Cidade = 


Às novas instalações 
do Tribunal das Exe- 
cuções Fiscais 


Como é notório, o Tribunal das Exe- 
cuções Fiscais do Pórto mudou do casa- 
rão velho e escuro do Largo do Viriato 
para a Rua dos Mártires da Liberdade. 
Eº certo que a mudança foi feita para 
uma casa grande, também velha e escu- 
ra, mas as obras de instalação e adapta- 
são — conforme pudemos verificar — 
mandados fazer pela Câmara Municipal 
do Pórto deram a essas instalações, tan- 
to no Tribunal como na Tesouraria, am- 
biente airoso e um tanto modernizado e 
o desafôgo e a higiene que, até aqui, o 
Tribunal das Execuções Fiscais não 
tinha. 

E Isto, aliado ao asseio, limpeza e 
optimo estado de conservação de todas 
as dependências, tirou ao Tribunal q am- 
diente pesado e velho que o caracteri 
zava. 

No rés-do-chão foram instalados, com. 
o máxima critério, os ficheiros e arqui- 
vos, primando pela ordem e pelo método 
da 'sia organização, No 1: andar ficam 
instaladas, em salas airosas, a Secretaria 
e a Tesouraria. No 2º andar, estão os 
confortáveis e elegantes gabinetes dos 
magistrados, assim como, em dependén- 
cias excelentes, a sala dos oficiais, ar- 
quivo de impressos, tara militar, eto, 

Por todo o edifício, desde a entrada 
até ao ultimo andar, em todas as depen- 
dencias, mesmo as mais esconsas, a lim- 
peza e à ordem, pouco vulgares em casas 
desta natureza, denunciam-se, flagran- 
temente. O ambiente severo e rígido dos 
pribunais não se nota alt. - 

O devotado chefe da Secretaria do 
Tribunal das Execuções Fiscais, sr. João 
Fortunato da Rocha, funcionário eumpri- 
dor e disciplinador, tem sido a alma im- 
pulsionadora desta transformação, des- 
envolvendo, para isso, grande actividade 
e larga soma de esforços, Embora o nos- 
so Município tenha contribuído muito, 
á sua tenacidade e vontade se deve tudo 
quanto se fez — e muito ainda quer que 
se faça, para que completos sejam essas 
instalações, como nos gabinetes dos ma- 
gistrados, onde faltam certos pormenor 
complementares, e assim, o Tribunal f 
que com aspecto moderno e confortáv 

“A Câmara Municipal do Pórto — a 
miliando os bons desejos do. competente 
chefe da Secretaria do Tribunal das Exe- 
cuções Fiscais, que tanto deseja ver os 
serviços do Tribunal dotados de todos os 
melhoramentos — tem feito já muito, é 
certo; mas, estamos convictos de que o 
nosso Município não deixará de prosse- 
guir no seu auxílio, secundando os es 
Jorços e os desejos 'do sr. João Fortik- 
nato da Rocha que só pensa, louvavel- 
mente, em tornar o Tribunal das Exe- 
cuções Fiscais do Pórto num edifício de 
instalações modernks, confortáveis e di- 
gnas da nossa cidade 


a infiel 


A firma Joaquim A, Moreira Alves, 
Lda, com estabelecimento de junto de 
fazendas brancas, da rua Passos Manuel 
apresentou queixa na P. 1, C, contra um 
comissionista cujo nome indica, mora- 
dor na 3.º Rua Particular do Castelo do 
Queijo, arguindo-o de, há um certo 
tempo a esta parte, lhe ter furtado di- 
versos artigos do seu comércio, na sua 
maior parte opalinas, cujo montante se 
eleva a 59.595520. 

A C. vai proceder a averigua- 
çõe: 


Furtos — Queixas 


jaram — queixa na polícia, os 
s. Vicente Goncalves Pereira, nego 
Clânte, da jua Conde. Ferreira, 164, de 
que lhe furtaram ide um bengaleiro, co- 
locado ao cima das escadas da sua resi- 
dência, uma gabardine, uma capa de 
borracha, um casaco de menina e um 
tudo no valor de 500800. 
e Ramos, industrial, da 
Avenida Fernão de Magalhães, 188, de 
ue lhe furtaram da residência, no dia 
6 do corrente, dois aneis de senhora, 
no valor de 300800. 

Averigua-se, 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se en 
quem provar pertencer-lhes, a saber 

ma chave com uma bôlsa de cabe- 
dal, dois chapéus, o bilhete de “enti- 
dade n. 536.928, um pBSote com Já .em 
fio, diversas porções de flo de cobre en- 
tre) várias pessoas, uma caneta 

tinta permanente, uma chave e um 
Brinco com duas pedras brancas. 


Viação desastrada 


Pa mia dos an o putaria 
vel B, L.-10 65, guiado pelo seu pro) 
tário Aníbal Duarte de Azevedo, da rua 
Elísio de Melo, embateu com o automó- 
vel M N.-72-13, guiado, também, pelo 
seu proprietário Fernando Duarte Aze- 
vedo Antas, da rua Firmeza, de que re- 
sultou avarias em ambos os veículos. 

— Também, no cruzamento das ruas 
Formosa e Alegriao carro eléctrico n.º 
208, tripulado pelo guarda-freio n. 736, 
foi embater com o automóvel D. 1-11-18, 
guiado por Francisco Fernandes Guima- 
rães, da rua dr. Pedro Dias, ficando am- 

'os carros com avarias. 

“Aínda, na rua do Freixo, o carro 
eléctrico n.º 180, tripulado pelo guar- 

-freio n.º 641, embateu com a cami- 
nheta M. P-10-70, conduzida por Faus- 
tino Francisco Jardim, do lugar de S. 
Bento, Barcelos. Do embate resultou 
avarias nos dois veículos. 

A polícia tomou conta destas ocor- 


rências. E 
Prisões 


Foram presos: 

Joaquim Pereira Caldas, solteiro, de 
30 anos, empregado comercial, da rua 
da Alegria, para averiguações do furto 
de roupas praticado a dois estrangeiros. 

— António da Silva, de 43 anos, fun- 
cionário publico, da rua do Bomfim, por 
desobediência. 

— José Moreira dos Santos, de 24 
anos, estivador, da rua Candido dos Reis, | 
Gaia, por se intrometer no serviço po- 

cial. 

= qulia Ferreira, de 21 anos, carre- 
jona, da rua Penaventosa, por agressão, 

— Joaquim Pinho Rodrigues, de 33 
anos, sapateiro, da rua do Souto, por ser 
conhecido como gatuno cadastrado. 

— António Alberto Pinto Correia, de 
25 anos, motorista, da rua Passos Ma- 
nuel, por atropelamento, 

— Dorinda Silva, de 40 anos, da rua 
de Traz, por proferir palavras que im- 
plicam com a moral pública quando in- 
sultava outra mulher. 

— Albino César de Moura, de 47 anos, 
sopateiro, da rua Serpa Pinto, por ter 
feito uma despesa num estabelecimento 
de comidas e bebidas da Praça Mousi- 
nho de Albuquerque e não pag 

Maria Mercedes, de 27 anos, ven: 
dedeira ambulante, da rua Gomes Frei 
re, e Mário José Abreu, de 55 anos, mi 
go de fretes, da rua de 'Traz, à disposi 
ção do comandante de Secção da 1, Di- 
visão da PS, P. 

— Carlos Maximiano de Oliveira Ne- 
ves, da rua S. Dionízio, por se dedicar 
ao furto de porta-moedas. 

— Félix Soares, de 36 anos, sapateiro, 
da travessa das Eirinhas, para averigua- 
ções de furto. 

— Maria de Lourdes, de 39 anos, ven 
dedeira ambulante, da rua do Nogueirs 
por insultos ao captor. 


Acidentes de trabalho 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital da Misericordia, Claudemiro 
Teixeira, de 32 anos, electricista, de 
Fanzeres, Gondomar, que sofreu quei- 

da coxa direita e das polpas 
s indicador, médio e anelar da 
mão direita, quando reparava um cabo 
de alta tensão da União Electrica Por- 
tuguesa, em Famalicão. 

Também recebe curativo, no 
mesmo Hospital, André Nunes da Sil- 
va, de 64 anos, torneiro, da rua do Al- 
mada, que se feriu no dorso da mão 
esquerda, com um ferro, quando tra- 

ava. - 


de Viana 


E a qm — 


Bispado de Viana — Casas dos Pescadores — Donativos 
— Carnaval 


fico de aite, o qual, ucmpúthado pel 
srs. Diogo Teixeira. consul- da, Fidnça, 
nesta cidade é dr, João da Rocha Park 
Presidente da Camara, visitou os monu- 
Ha de Viana e à citânia de Santa 


—O caderno de encargos para a cons 
aa dias Casas dos Pescad ints, achnxe 
os, Interessa Cagitanha 
deste posto. na Cagitania 
—A Seu pedido, foi colocado em “em 
bra O nosso amigo se Manuel de Morais 
Serrão, engenheiro-direciop das Obras Pu- 
blicas deste distrito. 


| 


“| dr, 


— Nas sessões cin matosraficas de do- 
mingo € terça-féira de Carnaval, no tea- 
tro Sá de Miranda, serão exibidas as 
duas hilariantes comódias, Cautela com as 
mulheres e Roldos d solta, 

Amanhã, O regresso de Frank James, 
filme de Fritz Larg. 

— Ao hospital da Misericordia dá Bar 
ca foram feitas as seguintes oferias 

Do sr. Delgado Policial, 30550, do sr. 

José Raimundo Bragu de Muga-hais 
Santana, 9800; do sr. Mario Carvalhei- 
ra. uma caminheta de lenha, 

No Clube Fluvial Vinnense reatizam- 
se, nos dias 9 e 24, dois bailes carna- 
valescos, com a cooperação do Jazz-Via- 
nense 


No Viana Fulebol Clube há suliês nos 
dias 2 é 9 é matinées nos dias 23 e % 


== 


Abuso de confiança 


O sr. Serafim Ferreira da Si 
tador de carnes verdes, da rua de Costa 
Cabral, queixou-se na policia contra um. 
indivíduo que indicou, acusando-o de 
não prestar contas da quantia de 203580, 
proveniente de carne que lhe confiou 
para entregar a clientes, de quem rece- 
beu o dinheiro e gastou em proveito 
próprio, 

verigua-se. 


Crime grave 


Apresentou queixa na polícia a sr+ 
Maria Blandina da Silva, residente em. 
S, Mamede de Infesta, contra um indi- 
víduo que indicou, acusando-o de um 
crime grave. 

Averigua-se 


Quedas graves 


Em consequencia de quedas, recebe- 
am curativo no Hospital da Misericor- 

a: 
Manuel Ferreira, de 32 anos rema- 
dor da Alfandega, da rua de Miragaia, 
com um ferimento na cabeça. 

— Dionisia de Jesus, de 25 anos, do- 
mestica, da rua do Barredo, ferida no 
punho direito, 

Armando José Goncalves, de 3 
anos, da rua Faria Guimarães, que se 
feriu na cabeça. 

— Mateus Amaral Correia, de 10 
anos, da rua do Belomonte, ferido no 
dorso do nariz e vista esquerda. 

— Antónia Fernandes, de 31 anos, 
da rua Silva Brinco, com fractura dos 
ossos do punho esquerdo. 


Em [berdade 


Foi posto em liberdade o sr. Adelino 
Capêlo de Carvalho Boavida, de 23 
anos, proprietario, da rua de Sá da 
Bandeira, que estivera detido algumas. 
horas à ordem do sr. comandante de 
Secção da I Divisão da P, S, P, a-fim 
de confirmar a venda de umas fazen- 
gas, que foram apreendidas a Manuel 
Pereira de Carvalho, sapateiro, de Es- 
moriz, 


Atropelamento 


Recebeu curativo no Hospital da 
Misericordia Maria Clarisse Sequeira, 
de 8 anos, da travessa de S. Vitor, que 
foi atropelada por uma bicicleta, de 
que resultou sotrer um ferimento na 
cabeça e hematoma do frontal, 


Prisão acidentada, tendo o captor 
disparado a pistola para k 
a efectuar 


Fol preso, na rua do Heroísmo, Mar- 
garido Antonio Gonçalves dos Santos, 
de 23 amos, radio-tecnico, sem morada 
certa nesta cidade, por ter sido recla- 
mada à sua captura pela sra D, Maria 
Soures Mendes, da rua Nova da Lomba 
no 47, que O acusava de à ter buriado 
com um aparelho de radio, no valor de 


1 ; 
Quando o guarda captor da 3. esqua- 


dra, pretendia prendelo, por ser 
tador, tambem, am 


O detido recolheu 4s prisões 
vas da P. 8 P. para averiguações co 


Criança atingida com uma pedrada 

No Hospital da Misericordia, -sepei 
curativo, Alexandro” Freitas. Gantos "de 
& anos, da rua Alvaro Castelões, Bairro 


do Freitas, que foi atingido na cabeça 
com uma pedra, Dana um Tferl- 


As Pratas Artis- 
ticas tem o seu 
lar de trabalho, na 
OURIVESARIA 
ALIANÇA. 


a tea 
Dois operários colhidos 


por uma caminheta, 


que causou a morte 
a um dêles 


Pelas 7 horas, de ontem, a cami- 
nheta MN 73-11, pertencente ao sr. 
José da Silva, de Med; Rio 
Tinto, e conduzida pelo motorista Se- 
rafim Augusto da Silva, do mesmo 
lugar, ao passar nos baixos da Ponte 
de Rio Tinto, à Circunvalação, ao 
desviar-se de um ciclista que apare- 
ceu por trás de um carro eléctrico, 
tombou sôbre as grades que ladeiam 
a estrada e colheu António Ribeiro, 
casado, de 50 anos, operário, residen- 
te no lugar de Alvarinha, freguesia 
de Fanzeres, Gondomar, e Rodrigo 
Pereira da Silva, de 19 anos, serra- 
lheiro, do mesmo lugar, que vinham 
para esta cidade. Este operário foi 
apanhado ligeiramente, mas o Antó- 
nio Ribeiro ficou entalado entre a 
carga da caminheta, constituída por. 
fardos de peles e a parede, o qual 
dava poucos sinais de vida, 

Reclamados os socorros, foram os. 
infelizes conduzidos ao Hospital da 
Misericórdia, onde o clínico de ser- 
viço se limitou a verificar o óbito 
do desventurado António Ribeiro, 
visto ali chegar já cadáver. Quanto 
ao Rodrigo Pereira da Silva, que 
apresentava escoriações na mão es- 
querda e dedos, foi socorrido, seguin- 
go ao seu destino. Ê 

O cadáver do António Ribeiro, 
foi removido para o Necrotério do 
Instituto de Medicina Legal, a-fim-de 
ser autopsiado, 

O motorista foi preso, recolhendo 
às prisões privativas da P. S. P. 


esse 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras: - 

Viscondessa de Bessonie, D. Maria Jo- 
sé Vieira Peixoto de Vilas Boas de Pitta 
e Castro, D, Maria Leonor da Silveira 
Cabral, D. Maria Luíza Mendes Correia 
de Magalhais Basto, D. Maria da Concei- 
São Martins de Menezes, D. Deolinda 
Saavedra van-Zeller Canavarro, D. Ma- 
ria Joana de Vasconcelos Mousinho de 
Albuquerque, D. Maria Amélia Amaral 
Proença Fortes, D. Angélica de Artayett 
Magalhãis de Ancêde. 

E os senhores : 

D. António Pereira de Aboim de La 
Cerda, Henrique José Braancamp Cardo- 
so de Menezes (Margaride), dr. Antó- 
nio José Roque de Pinho de Oliveira 
Monteiro, Baltar de Faria Alpoim Vi- 
las Boas, dr Jacinto de Meireles, Ar- 
mando Faria Cunha. 


CLUBE PORTUENSE 


O baile marcado para a noite de 24 
do corrente foi adiado para data a de- 
signar oportunamente. 


EM VIAGEM 


Com sua espôsa e filha, regressou já 
a Lisboa O sr. dr. Francisco da Costa e 
Silva. 
— Vimos no Pórto o sr. Henrique de 
Farta Pimenta. 
- —ese< 


Jantar de confraternização en- 
tre alunos e diplomados do Ins- 
tituto Comercial do Pôrto 


Continua aberta a inscrição para 
este jantar, a realizar no proximo dia 
1 de Março num dos restaurantes des- 
ta cidade. 

A comissão organizadora pede a to- 
dos os colegas não inscritos a fineza de 
o fazerem com a maxima urgencia, 
visto a inscrição terminar, impreteri- 
velmente, hoje. 

As listas encontram-se em poder dos 
seguintes colegas componentes da co- 
missão: Constantino Gomes e Agost 
nho R. Branco, e na secretaria do Ins 
tituto (Sr. Cardoso, telefone 4876). 


A Fundação cual para 
a Mgria no Tbala 


passa a reger-se por novo 
reguiamento 


Para a Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho, importante or- 
ganismo oficial dependente do subse: 
cretário de Estado das Corporações e 
Previdência Social, foi estatuído pelo 
titular desta pasta, sr. dr. Trigo de 
Negreiros, o regulamento que a se- 
guir, publicamos na integra e para o 
qual chamamos, de modo especial, a 
atenção das classes corporativas. Es- 
tas, interessadas na existência da 
Fundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho, criada para favorecer, 
principalmente, os organismos sindi- 
cais, muito virão q beneficiar, por- 
-certo, do novo regulamento, que é 
mais uma realização do Estado Novo 
com jus à simpatia geral. 

Eis o texto do novo regulamento 
da Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho : 


4 
Disposições preliminares 

Artigo 1º — À actividade da Fundação 
Nacional para a Alegria no Trabalho 
(FE. N. À, 7.) exerce-se dentro dos limites. 
é com os objectivos definidos pelos seus 
estatutos, e de acórdo com os princípios 
néles fixados e com os preceitos regula- 


mentares constantes dos artigos seguin- 
tes. 

Art, 2º— No exercício da sua activi- 
dade cultural e de harmonia com o que 
se encontra estabelecido no artigo 6.º dos 
estatutos, os organismos corporativos e 
de coordenação económica deverão sub- 
meter à sanção da F. N. A. T, tôdas as 
suas iniciativas de qualquer espécie que 
se relacionem com o aproveitamento útil 
do tempo ivre dos trabalhadores, po- 
dendo, mediante a sua aprovação, cons- 
tituir grupos especializados de acção cul- 
tural que serão directamente coorderia- 
dos, orientados e fiscalizados pela E. N 
A, 

11 


Art. 3º — São declaradas vantagens: 
privativas dos associados beneficiários : 

1:— À frequência de curso: 

2:— A participação em visitas de es- 
tudo, sessões de cinema, horas de arte, 
representações teatrais, passeios, excur- 
sões e viagens; 

3+— A utilização dos refeitórios eco- 
nómico: 

4*— A pstadia nas colónias de férias; 

5:—0 aproveitamento das facilidades 
que a instituição conseguir de quaisquer 
outras entidades em vista à melhor apli- 
cação do tempo livre dos trabalhadores. 

4 único. — Às regalias a que se refe- 
rem os n.º 2º e 4º déste artigo são 
extensivas ao conjuge do associado nos 
casos em que o acompanhe e, bem assim, 
aos filhos sempre que a idade déstes o 
justifique. 

Ar. —'O preço do cartão do asso- 
ciado beneficiário ou da sua renovação 
anual é fixado em 6800. 

Art. 5º — O cartão de identidade será 
do modêlo a fixar pela direcção e in- 
cluírá, além da fotografia do associado, 
as das pessoas que se refere o pará- 
grato único do artigo 

Art. 6*'— A admissão dos associados 
beneficiários será feita em sessão da 
direcção. procedendo proposta subscrita 
por dois outros filiados, ou da iniciativa 
de um organismo corporativo ou de 
Coordenação econômica pelo que diz res- 

ito a indivíduos néles inscritos ou que 

cam parte do pessoal dos respectivos 
serviços. 

Art. 7,:— Os associados beneficiários 
eder ser suspensos ou eliminados pela 

cção nos termos estabelecidos no 
artigo 15.º dos Estatutos. 

$ único, — Nos casos previstos nos n.“ 

* e 5º bastará a prova A auentaS do 
facto que determine a eliminação, mas 
nos restantes será sempre necessária 
formação de um processo disciplinar su: 
maríssimo em que será dada ao arguido 
a possibilidade de se defender e a Ega- 
rantia de recurso para o Sub-Secretário 
de Estado das Corporações e Previdência 
Social. 

Art. 8.º — Os associados que forem eli- 
minados por haverem deixado de possuir 
as qualidades exigidas para a inscrição 
poderão ser readmitidos a todo o tempo 
desde que de novo as reunam. 

Art. 9*—Os associados eliminados 
com fundamento em qualquer dos n.º 

* e 5º do artigo 15º dos Estatutos só 
Poderão ser readmitidos passados cinco 

Art, 10º — É vedada absolutamente a 
readmissão aos associados que forem eli- 
minados por qualquer dos motivos a que 
se referem os n.º 3º, 4º e 6º do men- 
feneda pjpiscddes Estatutos, 

 11.º— Da suspensão resulta a ín- 
pesado temporária para usufruir as 
acaciaade temporária para its 
a o amesa ao 
of o da elim! o ou 

de suspensão será, a título definitivo ou 
temporário, apreendido o bilhete de 
ires do associado. rodende, sem- 
ade, do, Gutciado, Cosend “ent 

dão ser efectuada pela suo car pr 
liciaís, a mequisição da F. N A - 

Art. 13º — À cotização anuai des só6- 
elos protectores não poderá ser inferior 
e 60$00, mas a cobrança será efectuada, 
á sua escolha, por uma vez só ou em 
prestações semestrais, trimestrais ou 
Ee 


III 


Da administração e funcionamento 
1) Da Direcção 

Art. 14*-—Os membros da direcção 
ao dividirem entre si os vários pelouros 
dos serviços a seu cargo, regularão a 
forma de uns aos outros se substituirem 
nos impedimentos temporários que ve- 
nham a verificar-se. 

5 único, —Se se der o caso por 
motivo de carácter transitório, não se 
encontrar em exercício a la dos 
directores, o Sub-Secretário de Estado 
Ee € ações e Previdência Social 

uma ou mais pessoas pera ser- 
virem durante o impedimento 

Art. 15º—Ao 1º pelouro ircumbo 
quanto se refere á administração geral 
da F. N. A. T. com o expesicn. do .o- 
dos os semviços de contabilidade e tesou- 
rania e, assim, & preparação do 
orçamento anual a submeter á aprova- 
ção da direcção e das contas do exerci- 
Go. 


Amt. 16:—Ao 2º pelouro compete 
tudo-o que diz respeito à educação tí- 
sica e á actividade desportiva. 

Art. 17! — Ao 3: pelouro cabem os 
assuntos referentes às colônias de férias 
e aos refeitórios económicos. 

Art. 18º — Ao 4º pelouro é atribuída 
a organização dos passei 
viagens previstas nos Es' 

Art. 19. —Ao 5º pelouro pertence 
tudo o que diz respeito às relações ex- 
teriores e á actividade a desenvolver no 
cempo da educação intelectual e moral. 

Art. 20: A direcção reunirá, a ti- 
tulo ordinário, uma vez por semana e, 
extraordináriamente, sempre que as cir- 
cunstaneias o reciimem 

At. 21'—0 orçamento será elabo- 
ado e aprovado pela direcção aié ao 
termo do mês de Dezembro do ano an- 
terior áquele a que disser respeito 

Art. 224 — À direcção deverá aprovar 
as contas do exercício findo et! q e 
Março do ano seguinte, submetendo-as 
nos 30 dias imediatos à sanção do Suu- 
-Secretário de Estada das Comporações e 
Previdência Social, conjuntamente com 
o relatório da gerência 


2) Das comissões 


Art. 23. — As comissões 
das a que se reter dos Es- 
tatutos funcionarão junto dos compe- 
fertes pelouros, sendo presididas pelos 
respectivos directores e terluo, cada ma 
delas, um vice-presidente e o número de 
vogais que pela direcção fôr determi. 
nado. 

Art, 24: — Os vice-presidentes e vo- 
gais das comissões serão da livre esco- 
lha, da direcção, sob proposta dos res- 
pectivos pelouros 

Am. 25º — As comissões tuncicnam 
como orgãos de consulta dos directores 
dos respectivos pelouros e, camiim, 
como argãos de execição, podendo par- 
teipar um ou mais dos seus membros 
na preparação das iniciativas da sua 
especial competência 

5 único. — Poderá a direcção, tendo 
em vista a importancia do esfórço a 
dispender, estipular gratificações per- 
manentes ou acidentais, aos membros 
das comissões cujo trabalho o justitique. 

3) Dos serviços centrais 

Art. 26. —Sob a direcção do chefe 
de secviço funcionam os serviços cen- 
trais de E 


tos 


E A primeira secção consti- 
tui a secretaria geral da organização, 
tendo a seu cargo todo o expediente cor- 
rente e bem assim o arquivo, cumpr 
do-lhe ainda assegurar todo o serviço 
de dactilogratia e a disciplina do pes- 
soal menor 

5 único.— O expediente privativo dos 
24, 3º e 4º pelouros, será assegurado por 
três sub-secções especializadas. 

Art. 28º — A! 2º secção compete todo 
o trabalho de contabilidade e tesouraria 

Art. 29:— O expediente dos assuntos 
relativos ão 5. pelouro é assegurado pela 
secretania do Centro de Cultura Popilar 
de Lisboa. 

Art. 307 — Todo o pessoal dos servi- 
gos centrais é livremente nomeado e de- 
mitido pela direcção devendo, porém, as 
nomeações e demissões ser sancionadas 


A SERRA DA EST 


RELA 


está coberta de neve 


NA SERRA DA ESTRELA — Um grupo de desportistas a caminho 
das pistas favoritas, vendo-se, em baixo, um esquiador 
contemplando o panorama de neve nas Penhas de Saude 


COVILHA, 16. — Há dois dias, 
voltou a encher-se de neve a Serra 
da Estrela. Até às proximidades da |' 
Covilhã, a curta distancia da plani- 
cie, a montanha branquejava. O ca- 
minho das Penhas da Saude estava 
obstruido, da Varanda dos Carque- 
jaes para cima. 

Não se podia atingir, de carro, o 
sitio urbanisado, onde se situam as 
moradias e o hotel aos 1.600 metros 
de altitude, O edificio da Colónia Tn- 
fantil, submetido, agora, às obras de 
acondicionamento e aquecimento pa- 
ra a proxima quadra do Carnaval, 
que promete revestir grande anima- 
cão, fica um pouco mais adiante e, 


por isso, mais custoso se tofnava o 
Seu acesso. 

A semana que vem, segundo a 
tradição, marcará a costumada nota 
de alegria, pelas diversões que estão 
anunciadas, e cujo programa se cum- 
prirá à risca, se não puder ser por 
menos, 

A” medida que se ultimam os ne- 
cessários preparativos nas. Penhas 
da Saude, cresce o interese nas pes- 
soas que se dispõem a tomar parte 
na projectada festa, que atrairá à 
nossa linda mansão serrana a gente 
moça daqui, de Lisboa e Pôrto e de 
vários outros pontos do País. — C. 


pelo Sub-Secretaniado de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social. 


4)— Dos serviços externos, 


Art. 31-— Nas capitais de dastrito 
onde não houver constituídas delegações 
privativas será a F. N. A, T, representada 
por delegados escolhidos pela direcção, 
é serão de preferência, os delegados do 
Instituto Nacional do Trabalho e Pre- 
vigência. 

Art, 92º — Em cada concelho que não 
tôr sede de distrito e na terra quê para o 
efeito fôr designada haverá Um sub- 
-delegado local escolhido pela direcção 

Aro 99º-—Em cada Casa do 
funcionará uma agência da F. N. A. T. 
incumbida da sua representação na res 
pectiva área. 


5) — Dos Centros de Cultura Popular. |: 


Art. 34º — Cada Centro de Cultura 
Popular terá um director, o pessoal do- 
cente necessário e os empregados que 
forem indispensáveis à execução dos ser- 
viços a seu cargo, pertencendo à direc- 
quo j FNE NÃ ao detgonção de jociça 

les. 


5 único, —O Centro de Cultura Po- 
polar de Lisboa é dirigido pelo membro 
Eirecran (os Ra T. que fôr en- 
carregado e ; 
Art. 35º— Os cursos de cultura ge- 
ral e profissional da F. N. À, T. serão 
constituídos por disciplinas ou grupos de 
disciplinas carácter éssenciaimente 
prático e abrangendo especiaimente o en- 
Sino do portugués, das outras línguas vi- 
vas de máis efectivo interesse, a história 
de Portugal e da história geral da civeli- 
zação, das matemáticas aplicadas, de dae- 
tiogratia e estenogratia e, bem assim, 
a tnsciação po estudo das câncias so- 
ciais, 

Art. 36!— Haverá, pelo menos no 
Centro de Cultura Popular de Lisboa, um 
curso de orientação sindical cuja fre- 
qilência será facultada a elementos selec- 
sionados entre os filiados dos Sindicatos 
Nacionais, das Casas do Povo e dos Pes. 
cadores que ofereçam maiores garantias 
de bom aproveitamento, 

Art. 97:— A admissão dos alunos de 
fora da sede do Centro que pretenderem 
fregilentar será condicionada pela con- 
cessão de bolsas de estudo atribuídas pe- 
los organismos corporativos de que tize- 
rem parte ou pela própria F. N. À. T, de 
harmonta com as suas possibilidades fi- 
nanceiras. 

Art. 38*— O curso de orientação sin- 
dical terá a duração de um ano e com- 
preenderá as seguintes disciplinas : 

História de Portugal 

História do Trabalho 

Teoria e prática de Corporativisme 

Art. 39,:— Aos alunos do curso de 
orientação sindical que pela sua assidui- 
dade icação e aproveitamento eviden- 
ciados no decurso do ano, o justificarem, 
será passado um diploma de freqlênca. 

Ant. 40º — No Centro de Cultura Po- 
pular de Lisboa funcionará um curso des 
tinado à. formação e à valorização pro 
ssjonal de empregados de organismos 
corporativos e de coordenação econó- 


Art. 41! — Só serão admitidos a fre 
quentar o curso a que se refere o artigo 
anterior indivíduos com q curso geral dos, 
liceus ou com habilitações equivalentes 
e os actuais empregados dos organismos 
mencionados. À 

Art. 42º — O curso terá uma frequên- 
cia limitada, sendo os alunos ou parte 
déles designados pelas direcções dos ci- 
ferentes organismos em relação aos lu- 
gares que forem distribuídos. 

Art. 43º — O curso terá a duração de 
um ano e abrangerá as seguintes disci- 
alinas : £ 

História de Portugal ; 

Geografia Econ j 

Contabilidade Corporativa ; 

As corporações na organização poil- 
tea da Nação Portuguesa, 

Direito Corporativo. 

Art. 44.+ — No fim do curso serão pas- 
sados diplomas de freqiiência a todos os 
alunos que o houverem seguido com ass 
duidade, conferindo-se diplomas de apro- 
vação áâqueles que, em virtude da sua 
aplicação e do bom aproveitamento tes- 
temunhado durante o ano pelas provas, 
produzidas justificarem a concessão. 

Art, 45. — Oportunamente serão regu 
«ados Os títulos de preferência na admis- 
são e na promoção do funcionalismo dos, 
organismos corporativos e de coordenação 
económica resultantes dos diplomas refe. 
rentes ao cursó, lj 
————— e sce<— 


Academia Cultural 


de João de Deus 


"Em homenagem ao prof. rev. 
João de Morais, director do Colégio 
de João de Deus, realiza-se, hoje, 
pelas 21 horas e meia, promovida 
pela Academia Cultural de João de 
Deus, uma sessão seguida de sarau 
de arte. 


'—sc-— 
Grupo «Viva Portugal» 


Reuniram no passado domingo, na séde; 
deste grupo, todos os delegados dos gru- 
DOs congeneres, a-fim-de tratar de vários 
assuntos. que se prendem com os mesmos. 

Presidiu o sr. João Cardoso Coelho se. 
cretariado pelos srs. Maurício Pinheiro e 
Constantino Gomes, que representavam os 
grupos «Alegres da Carcereira» «Familia- 

Os Portuenses» e «Ideais de » Te 


Falaram vários oradores. entre eles o 
. Domingos Vinagre, que se congratu- 
laram por mais esta iniciativa do Grupo 
Viva Portugal» 
esta reunião, que decorreu no meio 
da malor animação. foi prestada home- 
nagem aos srs. Joaquim da Fonseca Ama 
ro e Abel Ventura Duarte sendo descer. 
rados os Seus retratos. acto que foi subli 
nhado com uma vibrante salva de palmas, 
Foi nomeada, também. uma comissão 
de interesses dos vários grupos que f- 


cou assim constituída 
iva Portugal». Domingos Vinagre e 
Abel Ventura Duarte; «Ideais de Santa 
Teresa Constantino Gomes; «Amores Pi 
feitos». António Coimbra: «Independentes 
da  Tânadinha do Portos sr, Sousa, 
o final foi oferecido um 
Ho) a todos os presentes 
Joaquim da Fonseca Amaro, que foi ho- 
menageado nesta festa, 


Dia a dia 
» mundial 


(Continuação da 1.º página) 


cará movimento estratégico no sen- 
tido de enjeitar, interna e externa- 
mente, responsabilidades de agrava- 
mento da situação? Aguardemos; 
factos sulgseqientes para, com mais 
segurança, ajuizar. 
Acção diplomática 

A evolução dos acontecimentos 
na zona balcânica modificou as futu- 
ras perspectivas para a Grécia, Se, 
de facto, como informam, se efecti- 
var a descida dos alemães para o Sul, 
poderá a Grécia prosseguir a campa- 
nha na Albânia? O apoio britânico 
ou qualquer outro que possa ainda 
receber, permitir-lhe-ão continuar o 
esfôrco bélico dispendido até aqui? 
Interrogativas que salteiam o espi- 
rito daqueles que seguem, com inte- 
rêsse crescente, a marcha da acção 
diplomática desenvolvida pelo Ter- 
Yeiro Reich no Sueste Europeu. 

IGNOTUS. 


Calendário Retrospectivo 


No dia de ontem do ano de 1649 
travou-se a segunda batalha de Gua- 
rarapes entre fórças do general por- 
tuguês Francisco Barreto de Mene- 
zes e as fórças holandesas do coronel 
Brinck, ficando estas inteiramente 
rechaçadas. 

* 


No dia'de hoje do ano de 1512, 
Ajonso de Albuquerque, voltando da 
conquista de Malaca, naujragou — 
indolhe à mão diversos objectôs que 
desejava salvar, desprezou todos 
para poupar a vida de uma pobre 
criança, filho de uma escrava, arris- 
cando êle à própria vida na posição 
que teve de sustentar durante horar 
Se, 


! Grupo Beneficente 
da Freguesia da Sé 


Raras vezes se tem organizado um 
programa tão completo para comemorar 
um aniversário duma colectividade, gra- 
sas aos esforços empregados pela dírec- 
são e comissão de propaganda deste an- 
tigo e conceituado grupo de beneficen- 
cia, Mais uma vez vão destacar no 


Para a sessão solene vai ser convi- 
dado todo o elemento civil e militar e 
todas as colectividades em destaque nes- 
ta cidade, Estão sendo confeccionadas 
por beneméritas senhoras os respectivos 
enxovais, missão esta que as tornam 
mais dígnas da nossa admiração 

Todo o expediente deve ser dirigido 
para o Largo da Cividade nº 15, sede 
deste antigo e conceituado grupo. 

ese < 


Drganização. 


Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


Empregados Viajantes e de Praça 


Sob a presidência do sr, Domingos 
Cardoso do Souto, reúniu à assembleia 
geral, que aprovou, sem discussão, o re- 
latório e as contas da gerência finda. 

Sancionou a proposta da direcção, 
pela qual ficam cancelados os débitos 
dos sócios eliminados e estabelecido o 
periodo de 3 meses para, de novo, se 
inscreverem. 

Foram eleitos os corpos gerentes pa- 
Ta o ano corrente, ficando a direcção 
composta pelos srs. : João Epifânio, Ar- 
mando Oliveima Matos, Eduardo Ma- 
chado, Carlos Posses Vieite e Joaquim 
Fernando Castro e Sola Campos, 

Para presidente da Assembleia Ge- 
tal, foi eleito o sr. José Luiz Fernan- 

es 


Operários das Industrias Textis 


Reiine no próximo dia 23, na sede 
dos Escuteiros, em Lever, Gaia, a secção 
de voto. 
Es e 


Grupo Musical de Miragaia 


jo desta 
Sob a presidencia do sr. 
encontrandose presentes os 
s Arcos, Bernardino da Silva, 
Clemente Henriques, 5 Luz é 
Manuel Mota, na qual tratados 
varios assuntos entre os quais a reor- 
ganização do corpo cênico desta colec- 
tividade, assim como realizar no proxi- 
de Março. uma audição da Ti 
num dos postos emissores desta ci 
inigida pelo sr. Artur 


colectivida- 
Alexandre 


À Princesa ce Bragança 


(Continuação da 1º página) 


ácêrca das campanhas em que. 
mou parte, as da Catalunha, em 1872 
e 1873, e as do Centro de Espanha, 
em 1874. 

Não se livrou D. Maria das Ne 
ves da injusta acusação de fer cone 
sentido em atrocidades cometidas 
durante a guerra carlista, e de fal 
acusação se fez éco o poeta Bulhão 
Pato, em versos que, em 1874, pu 
blicou sob o título «Maria de Bra. 
gança». 

Tudo perdoou D. Maria das Ne. 
ves, que em 1881 escrevia a D. Jorge 
Locio, redactor de «A Nação»: «A 
chegada dum português em nossa 
casa era sempre uma festa. De me. 
ninos esperavamos que era para tra- 
zernos a Portugal com Papá 
Mamã, e quando o português partia | 
sem nós era uma verdadeira desily 
são Sempre sonhavamos com Pop 
tugal. Se chegava uma carruagem |. 
que não conheciamos pensavamos 
gue dentro vinha um português para, 
buscar-nos». ds 

Noutra carta, dizia: «D. Jorge 
disse, na sua carta, que já não sou, 
compatriota, mas não me deixo pri. 
var da honra de ser portuguesa, Er 
verdade que pertenço agora à Es. 
panha, e que amo muitissimo aquela 
“país; mas, sou filha de Portu; E 
logo os portugueses são meus com 
patriotas». po 

D. Maria das Neves era tia dosr 
D. Duarte Nuno de Bragança, actual 
pretendente ao trôno português, e da 
Infanta D. Filipa, que, o ano findo, . 
esteve no nosso País, a convite do . 
Govêrno português, para represen. 
tar a Casa de Bragança nas festas 
do Duplo Centenário da Fundação e. 
da Restauração de Portugal, F 

—————— esse <— 


E ES 
Assalto a uma escola — 


MEADELA, 18-— A noite passada | 
foi assaltada a Escola de Portuzelo, 
donde retiraram os estores das ja- 
nelas e nada mais porque, natural= 
mente, mais nada lhes' interessava. 

As autoridades tomaram conta 
do caso, sendo natural que des. 
qua o maivado ou malvados, 
JM, É 


As 


Prisão de um larápio . 


FÁTIMA, 17 — Foi preso Nicolau 
Pereira, de Moita Redonda, por 
roubado, juntamente com Luiz Car. 
reira, do mesmo lugar, batatas ela. 
Zinha na filial do Sindicato Agricola. 
da Batalha, O outro deve ser pre 
brevemente. — C. 


em Nine, os gotunos pra 
ficaram mais dois furtos 


NINE, 14 — Continuam os ass: 

tos durante a noite, x = 

. Na noite passada, duma casa pró- 
xima da linha férrea do ramal de | 
Braga, a uma cen.ena de meros da — 
nossa estação, furtaram icêrca de 
meia pipa de vinho, absorvido por. 
sifão, 

| À dona da casa, que tem o ma- | 
tido no Brasil, só hoje de manhã deu 
pelo roubo. p- 

— Também hoje, de manhã, foi 
encontrada arrombada uma das 
tas laterais da capeiã da Senhora da 
Saúde, que serve de paroquial à 
freguesia de S, Pedro do Monte | 
(Fraiãis) e que é separada desta. 
ao pela freguesia de Viato- 

los. 

Consta que os larápios não en: 
coniraram dinheiro e não quiseram. 
as alíaias, o. 

— Hoje, de tarde, estiveram aqui. 
as auordades judiciais da nossa 
comarca, que mandaram proceder a | 
exames periciais nas paredes e por-. 
tas por onde os gaíunos se introduzi- 
ram para roubar, conforme () Comer 
cio do Porto relatou. kong 

Daqui seguiram para Santa Eulá- 
lia de Arnoso e Lemenhe, com o. 
mesmo objectivo. —C. - 


O fôgo destruiu porte | 
de um prédio “ud 
VIZELA, 19 — Ontem, pelas 2! 
horas, manifestou-se incêndio ma 
aesidência do sr. José Ribeiro de. 
astro, no lugar das Teixugueiras, 
andendo parte do prédio e eo 
dose todos os haveres. 
O prédio era pertença da viuva 
Polónio, de Matozinhos, e estar 
no seguro. Os Voluntários de Vize 
la compareceram prontamente, 
calizando O sinistro, — C. 


Criança gravemente - 
queimada 


- S. JULIÃO DO FREIXO, 19 
vizinha freguesia de Cabaços, 
quanto a sr* Francisca Correia, es-— 
Bôsa do sr. Manuel José Correia, fe 
buscar água a uma fonte, deixo! 
seu filho, António Correia, de 2 ant 


Septuegenário colh' 
por uma bicicleta 


ERVEDOSA DO DOURO, 19) 
Na curva do «Posto-Agrário», lug 
que dista das Bateiras cêrca de 
metros e onde Se têm dado yári 
desastres, Roo facto de ser muil 
fechada, há mais um a registar, , 
sucedido ontem. Ea 

José Pires, de 77 anos, da vigi | 
nha povoação de Casais do Dom 
seguia, áquela hora, caminho 
sua casa. Bm sentido contrário, is 
um ciclista em desabrida carre 
e, sem que tal lhe fosse possi 
evitar, deu tremendo enceniR 
Pires, deixando-o prostrado : 
sentidos e bastante maltratado, 
socorrido, imediatamente, pelo sr 
Francisco Manuel Rodrigues Cal 
doso, de Adorigo, que, juntam 
com uns operários que ao lug ro 
avorveram, transpomaram-no ab 
Posto-Agrário, sendo-lhe prestat 
os primeiros socorros. Depois, foi 
conduzido, em automóvel, a esta 
vila, sendo aqui tratado pelo sr, di. 
A. F. da Silva. Recolheu ao leito 
em estado melindroso, O ciclista: 
não teve culpa do desastre. — O. 

ve 


BIBLIOGRAFIA | 


por FELICIANO RAMOS | 
Neste seu interessante e inteligente | 
trabalho, o prof. dr. Feliciano Ramos 
reitor do Liceu de Guimarães, ocupá- 
dalguns dos mais importantes e, ao mes | 
mo tempo, delicados problemas € aspectos — 
da história e da literatura, como a oa 
poética de Cesário Verde, as fel y 
mentais de Fr. Heitor Pinto, a experiths | 
cia crítica e emotiva de D. Franciko | 
Manuel de Melo, ete. Todos os temas 
apresentados neste volume, que é dado 
à estampa em separata da revista Labor 
acusam, exuberantemente, um 
culto e licido e um escritor de pulso. 


- 


| 


dc 


O serviço de comboios 


nas linhas do Minho, Ramal 
de Braga e Douro 


Dos Serviços de Exploração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
| gueses, recebemos a seguinte circular, 
referente ao serviço de comboios de pas- 
Sageiros a efectuar hoje, 20 do corrente, 


'á E DO MINHO — Comboios: 
| 601/64], entre Pórto e Monção, às 520; 
602, Nine e Pórto, às 7,00; 603, Porto e 
Monção, às 797; 604, Monção e Pórto, 
às 951; 607, Pôrto e Monção, às 14,25; 
| 60, Monção e Pórto, às 13.30; 609, Pórto 
e Monção, às 17,50; 610, Monção e Pôr- 
to, às 15.38; 611, Pórto e Nine, às 19,33; 
621, Pórto e São Romão, às 12,13; 622, 
São Romão e Pórto, às 1i11; 630, Braga 

Porto, às 5,01; 634, Braga e Pórto, às 
14,09; 697, Porto e Braga, às 18,17; 642, 
“Valença e Viana, às 809: 645, Viana e 
Valença, às 1152) 646/62, Monção e Pór- 
to, 05. 
RAMAL DE BRAGA — Comboios: 
870, 671, 672, 673, BTT, 680, 682, 683, 684 e 
695 entre Braga e Nine e vice-versa. 

LINHA DO DOURO — Comboios: 
"01, entre Pórto e Régua, às 8.10; 703, 
Régua e Tua, às 13,01; 702, Régua é Pór- 
to, às 6,48; 707, Pórto e Régua, às 18,01; 
706, Tua e Régua, às 14,17; 708, Régua € 
Pórto. às 16,5; 732. Marco e Pórto, às 
6,25: 735, Pórto e Marco, às 19,26. 

Ficam suprimidos todos os restantes 
comboios regulares tanto de passageiros 
como de mercadorias, 


* 


Os comboios da linha de Cintura 
mantêm O seu horário. 


* 


Contínua suspenso todo o serviço de 
G. V.— P. V. e tarifas 8/108, excento 
remessas de urgência, por exemplo; me- 
dicamentos, leite para os hospitais, etc. 


* 


Além déstes combolos, etectuam-se, 
também os coraboios n.* 18 e 8 entre 
Pôrto e Lisboa, às 7,06 e 22 horas, res- 
pectivamente: Ea, de Braga so Plrto, 

14,09; e comboio nº 13, correio de 
Lisboa ao Pórto, cuja tabela é às 23,56. 
Este comboio que devia chegar, ante- 
ontem, a esta hora, chegou às 2,36 da 
manhã de ontem, isto é, com um atra- 
zo de 2 horas e 40 minutos. 


Da estação de S. Bento seguiram, 
ontem, aos seus destinos, os 
seguintes : 


* 18, correio para Lisboa, 


Comboios, 1.506, 1.508, 1512, 1518 e 
1522, para Espinho, respectivamente, às 
Be 36, 12e 20, 16e 22, 18e Be 19 30. 

Comboio, 22, para Coimbra, às 10 e 35, 
A orbeio 621, para São Romão, às 

<13 

Comboio, 24, para a Figueira da Foz, 
às 13 e 55. 

Comboio, 1514, para Aveiro, às 17 e 10. 

bolos, 1.516 e 1.520, para Ovar, às 
W e 30 e 18 e 48, 
Comboio, 637, para Braga, às 18 e 17, 
Comboio, 735, para o Marco às 10 
Comboio 611 para Níne, às 10 e 
Comboio, 8, correio, para Lisboa, 


Comboios chegados, ontem, 
- à estação de 8. Bento 


Comboio n.º 13, correio, de Lisboa ao 
Pórto, às 2,36 e que devia ter chegado 
às 23,56 de ante-ontem, trazendo o atra- 


690, de Braga, às 6,57. 
Comboios n.º 1.501, 1.507, 1.509, 1,511, 
1.513 e 1,617, de Espinho, às 7,36, 10,09, 
11,20, 12,23, 14,58 e 18,53, respectiva- 
mente, 
Combolo n. 1.503, de Ovar, às 8.16. 


Combolo n.º 602, de Níne, às 8,24. 
Combolo n* 192, do Marco, às 8,56. 
Comboio n,+ 1,505, de Aveiro, às 9,15. 


Comboios n:» 604 e 610, de Monção, 
às 10,23 e 20,22, respectivamente, 

Combotos n.% 702 e 708, da Régua, às 
1043 e 20,44. 

Comboio n.º 622, de S. Romão, às,13,56, 

Comboios n.º 21, 23 e 25, de Coímbr: 
respectivamente, às 14,07, 17,03 e 20,99. 
CATA nº 63, de Braga ao Pórto, 


Comboio n. 15, correio, de Lisboa, 
que devia chegar às 11,11, chegou com 
2 atrazo de 3 horas e 34 minutos. 

O correio de Lisboa, de ontem, que 
levia chegar às 23,56 chegou à estação 
le S. Bento à 1,20 de hoje, com o atrazo 
le 1 hora e 24 minutos. 


Nas linhas da Com- 
panhia do Norte 


Nas linhas da Companhia do Norte, a 
tempestade bloqueou em diversos pontos. 
lo trajecto, alguns comboios que o pes- 
oal da Companhia com enorme dedica- 
ão e risco da própria vida, procurou 
lesde logo pôr a salvo, 


Assim, no ramal de Leixões, ficou 
etido próximo de Real, um comboio 
ramuei 


gue se dirigia de Matozinhos 
ara O Pórto, impossibilitado de avançar 
ju de recuar, pelas "numerosas árvores 
jue em seu tôrno e até sôbre ele cairam, 
em que felizmente,, produzissem mais 
jo que grande susto nos passageiros € 
varias no material. 

O pessoal trabalhou incessantemente, 
jurante as horas de maior intensidade 
ja tormenta, de forma que cêrca das 21 
oras Os passageiros chegaram à estação 
la Senhora da Hora, de onde, depois, 
eguiram para o Pórto. 

Na linha da Póvoa, foram surpreen- 
lidos dois comboios, pela tempestade, 
ue a-pesar-de contínuos esforços do 
essoal, para lhes permitir o seu segul- 
mento chegaram com imensas horas de 
itrazo ão seu destino. 

Na de Gulmaráis, também sucedeu 
acto idêntico com quatro combolos, 

Em todos os trabalhos de desobstru- 

ão trabalharam empregados das mais 
rariadas categorias e profissões, no único 
lesejo de pôr a salvo os passageiros, e 
le acelerar o restabelecimento do ser- 
viço, conseguindo-se, assim, por um 
'sfórço grande do pessoal ter os serviços 
juási normalizados na linha de Guima- 
fis. e na linha da Póvoa a partir do 
neio din de domingo e os do ramal de 
aixões nessa tarde. 
Registaram-se, contudo, ainda nésse 
lia, bastantes atrazos, próprios da falta 
le comunicações telegráficas, pois o 
emporal não deixou nenhuma estação 
+ comunicar com as suas colaterais. 

Os Prejuízos nas linhas telegráficas e 
em edifícios são bastantes avultados. 


Câmara Municipal 
de Gondomar 


Aviso urgente às praças aba! - 
ada ça ixo indi. 

im cumprimento do determinado 
elo Ministério da Guerra, são, por este 
meio, convocadas para serviço extraordi- 
lário as praças do Batalhão de Telegra- 
istas com especialidade de guarda-fios 
das classes do 1939 P e S, domiciliadas 
a área dêste concelho, para o que deve- 
ão comparecer na secretaria da Camara 
Municipal, a-fim-de se munirem da re- 
jussição de transporte em caminho de 

» Dara se apresentarem imediata- 
mente no referido Batalhão: 


am, 


Folhetim de O Comercio do Porto = Quinta. 


EM GAIA — 


Ficou ontem restabeleci 


Os fmportantissimos prejuízos cau- 
sados neste concelho, pelo violento ci- 
clone, estão avaliados em mais de 4 mil 


como base os 30 mil fogos existentes em 
Vila Nova de Gaia, para o que foi dada 
a média de 50 escudos por fogo, em vir- 
tude de serem quási tódas as casas mais 
9u menos atingidas, o que dá o total de 
1500 contos, Na rêde dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Electricidade, os pre- 


O Parque de 
Nossa Senhora 
da Saúde, nos 
Carvalhos, so- 
freu tambem as 
conseqiiências 
do violento ci- 
clone. No belo 
recinto, toram 
derrubadas 
muitas árvores, 
algumas arran- 
cadas pela raiz. 


juízos são avaliados em 450 contos , nos 
edifícios municipais e escolas, os prejuí- 
zos são de 100 contos ; e, 40 mil pinhel- 
ros grandes, que, devido à desvalori- 
zação, dão em média 50 escudos cada, 
dá o total de 2.000 contos, o que perfaz 
O total de 4 mil e 50 contos, 

sr. engenheiro Abel Pêpo Fiuza, 
presidente da Câmara Municipal deste 
concelho, informou-nos, porém, que êste 
cálculo, sujeito a rectificações, só será 
tornado definitivo depois da recolha de 
vários elementos para a organização de 
um relatório detalhado de todos os pre- 
juízos causados pelo tremendo ciclone. 

* 

Chegou, ontem,'a Este concelho, o sr. 
engenheiro Paulo Baptista, enviado da 
Junta de Electriticação Nacional, que 
velo de propósito de Lisboa, a-tim-de 
verificar os prejuízos nas rédes electri- 
cas. 

O sr. engenheiro Paulo Baptista, acom- 
panhado pelo sr. engenheiro Oliveira 
Rodrigues, director dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Electricidade, com quem 
teve demorada conferência, percorreu o 
concelho, verificando os estragos cau- 
sados nas rédes electricas de alta e bal- 
xa tensão, Lelo violento ciclone. 

O er. engenheiro Paulo Baptista, que 
exerceu o cargo de chete da 3: Secção 
de Fiscalização Electrica do Pórto, onde 
Erangcou inúmeras simpatias, assistiu 
às ligações nas cabines do Candal, Coim- 
brões e Beira-Rio [entre a Calçada das 
Freiras e Afurada) pelo que ficou assim 
restabelecido o fornecimento da energia 
electrica em tda a vila, 

Fol, também, ligada a corrente nos 
Carvalhos (parte central) e na frégue- 
sia de Valadares, parte cêntral e estra- 
a. 

Nos Carvalhos, onde se realizou, on- 
tem, à eFeira de Ano», quando foi acê- 
sa a luz, o povo manifeétou, ruidosamen- 
te, o seu entusiasmo, como nos dias so- 
lenes da inauguração do importante mé- 
lhoramento, 


No distrito de Braga 


a a iluminação eléct 
toda a vila e parte de algumas freguesias do concelho 


contos. Para o cálculo feito, foi tomado 


O ciclone cousou prejuízos, no concelho, 
ovaliados em mais ce 4 mil contos 


Ficou também ligada a corrente ele- 
clica para a fábrica de A. C. da Cunha 
Morais, onde trabalham centenas de ope- 
rários 

Hojé deve ser restabelecido o forne- 
cimento de energia electrica em Lava- 
dore., para o pôsto Rádio Naval, e nas 
zonas industriais de outras fréguesias 


rurais, como parte de Arcozelo, Serzedo e 
Oliveira do. Douro, 
o 


sr, engenheiro Oliveira Rodrigues, 


com quem trocamos, ontem, algumas im- 
pressões, relativas à forma rápida como 
tem sido restabelecido o fornecimento 
de corrente electrica no concelho, ma- 
nifestou o seu reconhecimento para com 
av Companhia Hidro-Electrica do Varosa 
que deixou, ontem, em serviço, cérca 
de 50 quilómetros de linhas de alta ten- 
São, que ficaram, também, sériamente 
avariadas, 

Só estão fora de serviço, possivelmen- 
te por mois dois dias, as cabines de 
alta tensão de Olival e Sandim, 


E' perigoso tocar nas linhas que 
estejam dependuradas 


O sr engenheiro Oliveira Rodrigues, 
pediu-nos para tornar público que, em 
virtude de ser posta em serviço parte da 
réde electrica em várias fróguesias, é 
perigoso tocar em qualquer flo que es- 
teja dependurado na réde electrica. 

Deve ser avisado o pessoal dos S, 
M. E, desde que se observe qualquer 
perigo iminente, para o público, na mê- 
de electrica do concelho, 


Nas Creches de Santa Marinha 
e da Afurada, também se fez 
sentir o ciclone 
Estas duas casas de caridade sofre- 
ram, também, importantes prejuízos com 
o devastador ciclone que assolou o país, 
ocasionando o encerramento destas duas 
casas de caridade, tendo-se tomado ime- 
diatas providências de forn que a Cre- 
che de Santa Marinha já ontem funcio- 
nou, depois de uma reparação provisó- 

ria 

A direcção da Associação 
ches de Santa Marinha, 
tratou do assunto, visto ser urgente re- 
parar os estragos sofridos, deliberando. 
solicitar dos podazes públicos o seu va- 
auxílio, perante tão difícil situa- 
e mandar proceder à avaliação to- 
tal dos prejuízos, 


das Cre- 
retinida, ontem, 


estão quási completamente restabelecidas 
as comunicações telefónicas 


BRAGA, 19 — Encontram-se res- | tins Moreira, director dos 
fabelecidas, quási por completo, no | de Obras Públicas, informa ofi 


distrito de Bragá, as comunicações 
telefónicas, destroçadas 
mos temporais, 

Além de Guimaráis, Barcelos, 
Esposende, Fafe, Famalicão, Vieira 


Serviços 
I- 
feira ficou 


mente que desde segunda 


pelos últi-Jo trânsito completamente restabele, 


cido em tôdas elas. 
Sob a direcção do chefe de servi- 


ços técnicos da Câmara Municipal, 


Cabeceiras, Póvoa de Lanhoso, Pevi- | sr, Oliveira Vaz, brigadas de operá- 


dem, Vizela, Taipas e Borralha que já 


ontem ficaram em comunicação com a | ração dos estragc 


sede do distrito, também já foi possi- 
vel hoje restabelecer 'as ligações com 
Apúlia, Arco de Baúlhe, Amares, 
Rossas e Gandarela. Dentro da área 
distrital, apenas faltam, portanto, re- 
parar as avarias das linhas que ligai 
com Vila Verde e seu concelho, Cal- 
delas, Terras de Bouro e Gerez, 

A brigada de pessoal dos C. T. T., 
dirigida pelo eng. sr. Fragoso Ri 
beiro, ultrapassou já os limites do 
distrito e restabeleceu as comunica- 
ções com Santo Tirso, Trofa e S. Ro- 
mão, na circunscrição do Porto, es- 
perando-se que chegue, ainda hoje, 
até Ermezinde. 

As ligações telegráficas é que 
ainda só estão reparadas até Caldas 
das Taipas e Póvoa de Lanhoso. 

As estradas municipa encon- 
tram-se completamente desimped: 
das das árvores que as obstruiam, e 
quanto às nacionais, o sr. eng Mar- 
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Estas moças de agora... 


Por JAIME NAPOLEÃO DE VASCONCELOS 


vi 


A nova existência de Luiza de- 
Corria incontestávelmente venturosa 
Havia passado uma semana sôbre 
à data dos grandes acontecimentos 
da Galteira, sem que qualquer inci- 
te se tivesse produzido. A tia 
Margarida, acalmada a velha exci- 
ção, mostrava-se cordata e tratava 
à sobrinha com brandura. Pregun- 
tava-lhe dia a dia pelas diligências 
Que fizera. Emitia opiniões, Ministra- 
va-lhe conselhos, 
O estratagema da cachopa sur- 
pois, um resultado auspicioso. 
O bom do abade impava de con- 
fente, no ver o vulto desmedido que 
da tomando a sua emprêsa, sob a 


mágica influência da colaboração da 
rapariga. 

Esta revelava-se, de facto, uma 
fada que, com seus ares de fidalguia 
sua espiritual delicadeza 
maneiras de dizer o que queria e o 


suas boas 


que pensava, obrigava a curvar em 
sua frente todos aqueles com quem 
tinha o ensejo de lidar 

Os donativos, recolhidos por 
afluiam copiosos. De modo que o 
programa da festa ampliava 
cessar, obrigando até a rep 3 por 
três dias, quando as solenidades dc 
anos anteriores se haviam celet 
sempre, apenas num 

Era de salientar que se encor 
travam ainda por correr as casas par- 
ticulares todas da vila, visto que 


rios trabalham. activamente na repa 
causados 
primárias 


temporal nas escolas 
concelho. Todavia, as escolas 
Adaúfe, Sequeira, Tebosa, Dume, 
Pousada, S. Paio de Merelim e Ave- 
leda, onde os estragos foram impor- 
tantissimos, não devem ficar tão cedo 
em condições de funcionar. 

Uma comissão, que tem à sua fren- 
te o dêputado sr. dr. Albemo Cruz, 
vai tratar de fazer reerguey, no alto 
do Monte do Picoto, o Cruzeiro, com 
12 metros de altura, comemorativo 
das festas centenárias, ali construido 
e inaugurado em Junho do ano fin- 
do, e que agora o furacão derrubou. 

O chefe do distrito mandou pu- 
blicar editais proibindo a subida de 
preços dos materiais de construção, 
que, especialmente a e vidro, 
têm rareado, devido à sua extraor- 
procura, permitindo a sua 


& Comercio do Borte 


VILA REAL DE ANTO AN- 
TÓNIO, 15 — Desde ontem á noite 
que esta vila está sab a violência 
do venday O ciclone tem afun- 
dado no Guadiana muitas embar- 
des que se encontravam nos 
seus ancoradoiros, entre elas duas 
candas carregadas com açucar. Um 
«gasolina» das carreiras Vila Real- 
-Ayamonte ficou despedaçado. O 
vapor português «Mira Terra per- 
tencente à ciedade Geral de 
Transportes, do Barreiro, que se 
encontra fundeado neste porto cam 
um carregamento de minério cor- 
reu sério perigo chegando a pedir 
socorro que lhe foi ' prontamente 
prestado pelo vapor «Branco & Bri- 
to» da Corporação dos Pilotos, Na. 
Avenida marginal, onde o vento 
derrubou uma barraca que servia 
de oficina ao construtor naval sr. 
Antur do Carmo e parte do telhado 
do posto de despacha alfandegário, 
juntaram-se centenas de pessõas a 
presenciar as manobras do «Bram- 
co e Brito», cujos únduos trabalhos 
foram dirigidos pelo piioto-mór sr. 
Oliveira. 

Também um «pontão» 
que serve de depósito de carvão) 
pertencente ao engenheiro se; Pal- 
conner, gurrou, correndo risco. Va- 
Jeu-lhe o rebocador «Rival da 


es 


(barco 


A região da Covilnã 


Afundaram-se numerosas embarcações e fica- 
ram destruídos os telhados de muitas cosas 


Atingidas pelos destroços, sofreram ferimentos 
de pouca importância, algumas pessoas 


Mina», de São Damingos, que con- 


Seguiu unhar-lhe os ferros. 


A furia do vento derrubou as 
paredes e o telhado da casa ande 
está instalado o relógio, no sotão 
dos Paços do Concelho. O vento, 
entrando pelo casinhoto destruiu 
em parte o telhado do edifício cu- 
muitas janelas, 
principalmente as da dependencia 
onde está instalada a secretaria da 
im estilha- 


jas vid 


de 


Câmara Municipal ficar 
cudas. 
Muitos 
publica foram. eslilhaçado 
ra sam gravidade há pessoas fer 


dus cum os estilhaços dos vidros 
de janelas de casas particulares, 
Contam-se ás dezenas os pustes tes 
lefónicos e telegráficos que pelá 


estrada fora se ençontram caídos, 


Não há luz e as comunicações tele- 
fónicas e belegráficas estão inter- 
rompidas, Desta margem avista-se, 
na povoação fronteiriça, de Cane- 
las, wm grupo de pequenas casas 
ali existentes e que ruíram quási 
Distinguem-se per- 
feitamente os escombros que for- 
mam um monte. Tanto nos anredo- 
res como nos campos até Cacela, 
há notícias de terem ido pelos ares. 
telhados de muitas casas e muito 
arvoredo principalmente oliveiras 


por completo, 


e outras árvores de firuto. — C. 


foi; duramente, atingida pelos temporais 


COVILHA, 16, — O dia de ontem toi 
de temporal desfeito desde a manhã ate 
alta moite, Começou por aguaceiros car- 
regados, sem despegar. A atmosfera acin- 
zentada emprestava ao quadro um aspec- 
to de invemia brava. Depois, chuvas tor- 
renciais banharam esta região, com elas 
tendo crescido v volume de água de ria- 
chos, ribeiras e rios, ocasionando cheias 
consideráveis, 

Por volta das 13 horas, um vento 
tíssimo pairou sóbre a cidade e arredores 
num crescente de intensidade que inquie- 
tava. Subindo de ponto, momehio à mo- 
mento breve se transformou em medo- 
nho furacão, como não há memória entre 
nós. 

As curtas intermitências geravam ma o- 
tes Holpes de impetuosidade, numa insis 
tência pasmosa. Das 18 horas em diante 
e pela noite fora, a violência do tufão 
atingiu verdadeiros paroxismos, As te- 
lhas “de alguns telhados voavam pelos 
ares, como foihas de papel. Houve casas 
que ficaram quási sem cobertura, sendo 
inundadas, Sacadas caíam a terra, varan- 
das, vidros de janelas, candeeiros da Uu- 
mínação pública, tudo se destazia em es- 
tilhaços contra às calçadas. 

Parecia que as casas ruirtam, e que 
não ficaria pedrã sôbre pedra. Algumas 
sofreram graves danos, Não podia andar- 
-so ma ra, sem riscos sérios. Aqueles a 
quem as necessidades da vida forçaram a 
andar duns lados para outros, tiveram 
percalços vários a lamentar, sendo alguns 
arremessados contra as paredes, e outros 
despojados de volumes que conduziam. 
Na mua António Augusto Agular, nas íme- 
diações do Pelourinho, Um pageiro va 
ir pelos ares o cabaz do pão e êste espa- 
lhar-se pe'o solo. 

Para cumulo, a cidade mergulhou ma 
mais profunda escuridão, Uma avaria no 
tubo condutor da energia eléctrica, de- 
vido a terem abatido alguns postes, oca- 
sionou a falta de luz, facto que concor- 


EM ILHAVO 


Naufrágio do rebocador 

«Furão» e duma fragata 

—Morte de seis mari- 
nheiros de Ilhavo 


ILHAVO, 18. — Chegou aquí, hoje, a 
desoladora notícia de terem perdido a 
vida no mar, por efeitos dos ultimos tém- 
porais, seis humildes marítimos daqui. 

A consternação é geral, pois as infeli- 
zes vítimas deixam famílias numerosas na 
miséria. 

Eis os nomes dos pobres marinheiros 
falecidos : 


A bordo do rebocador Furão que era 
pentença da firma Manuel dos Santos Fu- 
rão & C., desta praça: Manuel dos San- 
tos Patoilo, mestre; Francisco António 
Diu, o Balau, Manuel Gonçalves Peixi- 
nho e José de Jesus, o Patela, marinheiros, 

A bordo ca fragata: José Simões Ré, o 
Caimão, mestre, e José'das Neves Viei- 
ra, marinheiro, — C. 


EM MOREIRA DO LIMA 


Abalo de terra 


MOREIRA DE LIMA (Ponte 
Lima), 17—Por volta das 2 horas da 
manhã de hoje foi sentido “aqui um 
abalo de terra, não causando quaisquer 
prejuizos pessoais ou materiais. —C. 


do 


A 


* 


teu para se revestir de mais feias córes 


O feio espectáculo dos elementos em furl 


Ninguém se lembra aqui de, em aigu- 
ma ocasião, se desencadear tamanha tem- 


pestade, E porque assim tem sido, a sur- 
presa e os temores a que deu causa so- 
pitaram muitos espíritos que adivinha- 
vam no fenómeno um castigo do céu. 
Uma caravana, qle cêrca do meio-dia 
de ontem, se dirigiu para as Penhas da 
Saúde, entre hátegas de neve e a borras- 
ca de vento, chegou lá tarde, Dessa cara- 
vana, faziam parte umas quinze pessoas, 
conduzidas por quatro muares, O dono 


dêsses animais, Manuel Barreiros, foi-se 
deixando ficar para trás, ou devido ao 
cansaço ou ao frio, e quando os alpinistas 


deram peia sua falta, ao chegarem ao ho- 
tel, um déles, mais destemido, 
atrás e toi encontrar o rapaz inanimado; 


conduzindo-o ao hotel, faleceu algum tem- 


po depois, À muar desapareceu também, 
* deram por eia morta na primeira curva 
do S, enterrada na neve, 

No caminho das Penhas da Saúde e 
por tóda a parte, são às centenas as árvo- 
tes derrubadas no chão, 
do o trânsito. Pelas estras 


is, em que cir- 
culam automóveis vêem-se grandes exem- 
Pares, de raiz à mostra, como destraços 
duma grande refrega. 

O telhado do esplêndido edificio da 
«Colónia Infantil de Montanha», feito se- 
gundo tôdas as regras da segurança, ce- 


deu à pressão do ci le e as chapas de 
Jusalite de que se compunha, foram pro- 
fectadas a grande distancia, A cobertura 
da galeria desarvorou tôda e o que resta 
da do prédio, sofreu bastante também. 
+ Entim, 

tdo e bem condimentado : — muito fmo, 
multa neve, muita chuva e, por último, 
muito vento e do de assustar. Provam-no 
af ruínas e os prejuízos a que deu azo € 
são se soe ainda até que ponto culmina- 
2ã0, =), €. 


. EM MORTÁGUA 
Morte de uma mulher 


GUA, 17 — Como por todo o 
Se sentir nesta Concelho, com 
uma violencia indiscritível. o ciclone do 
dia 15 do comente. Não hã memória de um 
temporal semelhante e que trouxesse tan- 
ta desgriça é prejuizos como o de j 

A maior força do temporal fez-se sen 
tir aqui entre às 18 e as 22 hor 

Os pfeitos, que ontem e hoje se verifl- 
Gurstm, são aterradores e chega a parecer 
impossivel alguns estragos causados, tal 
a forca que seria preciso para tal. 

E! ninda impossivel calcular. com cor- 
ta exactidão, até quanto montam — pre 
duizos, mas Ná quem os avalie nalguns 
milhares de contos, só dentro do nosso 


ficaram completamente 
em riscos de rutrem, 
mas o aspecto mais 


ntado pela Serração 
leiras da firma Viuva de António 

Ferreira. desta vila 
acões da fabrica. construídos 
sobre fortes pilares de tijolo. ficaram to- 
tumente destruídos. encontrando-se os ma- 
quinismos Juntamente com os yigamentos. 
num tal emaranhado e desordem que 
parece Impossivel tirar de lá Wnla peça 
inteira 

Da cobertura dos barracões feita com 
unas 15.000 telhas. devem aproveitar-se, 
inteíras, entre 100 à 900, 

No recinto da feira mensal, o aspecto 
é semelhante : não. ficou um barracão de 
pé, e. misturados com as grandes árvores 
que se armâncaram e foram uma 
ca miscelania de destroços, 

Arvores, é impossível avaliar o mon: 
tante das que fora rancadas e parti 


«Em Leiria, o vendaval fez estragos consideráveis 


explorações 
primeiros passos se limitavam, por | vorecidas da fortuna, de modo a pre- 
enquante estabelecimentos de | servá-las das inclemências traiçoei- 
comércio, com os quais o abade con- | ras do inverno 

tava tão sómente. Havia ainda uma saleta onde se 


Dizia êle que, conforme observara 
a D. Margarida 
realizar-se dentro em br 
do muito tempo aos 
consoante era sabido, 
ratava de 
não tinham à 
arem a festejos. 
iam 
residência E 


lavradores. 
quan- 
seus 


nte 
dedi 


em popa. Na 
fizera-se im depósito 
m pacotes de 


porém. 


já 
de viveres, « 


, costais de ba: 


nhas de feijã aze 
imensa latar 


m objectos de menor utili- 
mas, todavia, deveras provei- 
tosos para um dos números de mai 
efeito do programa. Eram êles cons 

dos por brinquedos, bugigangas, 
sabonetes, fras 
adornos do ci 
baratas duma arte 
e primitiva, um infinito mar 


ar 
dade 


ma, de coisas adas que 

nha destinava à sua tômboin 
a Deus, nã> 
mandar vi 


quatro filarmónica 
a no distrito, e 
m ao povo um da. 
mais dilectos 

Igreja, « 


vidara- 


tudo, e era, de mais a mais, bem em- 
pregado. 

A esta alegria desbordante cau- 
ada pelo êxito que os seus empreen 
dimentos estavam em via de alcan- 
ar, a Luizinha juntava uma satis 
fação intima que a trazia extraordi- 
nariamente jubilosa. 

Logo no primeiro dia em que sai- 
ra, dirigira-se ao correio, a-fim-de 
remeter para Lisboa mais uma dose 
do jornal, qui ca deixara de 
crever. 
ntrou, despreocupada, na esta- 
ção, abeirando-se do janelo do ser- 
viço para pedir as 
estampilhas necessár Mas uma 
voz entusiástica, impediu-a de p 
to, de proferir qualquer palavra 

—0Oh! Maria Luiza! Anda c 

iga, que te quero dar um gran- 
ncarregada da estação cor- 
porta do tab divi 

a pe- 
ando-a ao 
; oroso. 
ndo que a Luizinha se 
uma 


à empregada 


abrir a 


perplexa, soltou 


undieiros da iluminação 
Embo- 


voltou. 


êste Inverno trouxe-nos de 


das. mas computam-se em muitos milha- 
Fes. principalmente. oliveiras e pinheiros. 

5 hoje. ficou esta vila com 
comunicações por estrada, mas contínua 
a não haver comunicações telegráficas e 
telefônicas nem energia electrica. 

Uma pobre mulher conhecida pelo no- 
me de «Maria Larotise, que andava em 
estado de demencia, e que se acolhera aos 
barracões existentes no recinto da feira, 
onde pernoitavam vários mendigos de fóra 
do concelho. foi apanhada pela queda da 
queles barracões q custo sendo de lá re 

rada e falecendo pouco tempo depois. 
Também no lugar da Povoa do Cabo, 
deste concelho. q sr, Manuel Martins foi 
apanhado pelo vendaval quando concer 
tava o tejadilho duma eira sendo pro- 
Jectado contra o chão de uma altura de 
3 metros sofrendo um grave ferimento 
na cabeça e contusões internas, — £ 


CHOCARAM DOIS COMBOIOS 


próximo da ponte de 
Canas, ficando muitas 
pessoas feridas 


NELAS, 16 — Em consequência 
do medonho vendaval de ontem, 
que tantos prejuizos causou, os 
comboios tiveram de sustar a mar- 
cha, devido gos muitos dbstáculos 
na, via férrea. Por esse motivo, os. 
comboios «rápido» e «correia» de 
ontem, só chegaram aqui de ma- 
drugada. [Em vista da informação 
da ronda, que dava a linha desim- 
pedida, foi dado avanço ao «rápi- 
dow ás 4,45, 0 qual encontrou dois 
obstáculos, Quando se desembara- 
gaiva do segundo, surgiu, numa cur- 
va próxima, o comboio correio, 
que, não podendo obedecer ao de! 
ciemte sinal que lhe foi feito, foi 
chocur com a cauda do «mpido», 
cujas carruagens ficaram estilha- 
cadas, 

Houve 
por felicidade, 
mente, 

No local do sinistro, próximo da 
ponte de Canas, compareceram o 
delegado de saude, o médico: da 
Companhia da Beira Alla e os Bom- 
beiros Voluntários de Nelas e Ga- 
nas e muita gente de diversas lo- 
calidades. — ). 


EM MURTOSA 


bastantes feridos, mas, 
nonhum mortal 


O violentissimo tempo- 
ral, além de enormes 
prejuizos, causou já 
três mortes, faltando 


outras pessoas 


MURTOSA, 17 — A's notícias que 
transmitimos sóbre o terrível ciclone 
que assolou esta região na noite de 15 
do corrente, e cujos estragos foram 
consideráveis, temos a acrescentar a 
morte de 3 homens, que hoje foram en- 
conttrados no local em que morreram, e 
foram vitimas daquele ciclone, 

São éles : Gonçalo Rebelo dos Santos, 
solteiro, de 31 anos, e irmão António 
Rebelo dos Santos, casado, de 28 anos, 
e Joaquim Maria Cigano, solteiro, de 15 
anos, 

Todos eles eram moliceiros e fóram 
encontrados na Ria de Aveiro, no lo- 
cal denominado «Esteiro do Gramatoy, 
onde estavam na faina da apanha do 
moliço, quando o ciclone os surpreen- 
deu, sem se poderem salvar. 

Fóram encontrados dentro do barco, 
que estava afundado 

Fóram conduzidos para o cais do 
Bico, nesta vila, e daqui removidos para 
suas casas, depois de terem sido assis- 
tidos pelas autoridades locais, 

O António Rebelo dos Santos deixa 
viuva e 3 filhos menores na mais €x- 
trema miséria 

Não saberros se parará por aqui o 
mumero de mortos, visto constar-se que 
ainda há mais gente desaparecida, 

Os prejuizos são enormissimos, pois 
poucos fóram os prédios que escaparam 
á furia do vento. 

O tempo amainou, soprando ainda, 
de vez em quando, vento rijo. que põe 
a população em sóbressalto, tal foi a 
resultado trágico do ciclone 

Nos cais e ribeiras grande numero de 
embarcações ficaram inutilizadas e os 
apetrechos fóram levados pela água, não 
se sabe para onde. 

Bom é que as entidades superiores 
lancem os seus olhos carinhosos para a 
miséria em que o ciclone colocou êstes 
tristes trabalhadores da Ria — A. P. 


estridulosa gargalhada, ao tempo em 
que a puxava para a grande sala do 
serviço. 

— Aposto que já me não conhe- 


ces Eu sou a Carolina... a Caro- 
lina Perdigão. 
— Ah! — fez a Luiza, com o rosto 


iluminado de prazer. Mas como é 


possivel tal milagre? 


— Estás pasmada, bem se vê 
continuou a Carolina, palradora. Na 
verdade, quem o havia de dizer? 
Contudo, a vida tem dêstes maravi- 
lhosos imprevistos 


Num instante, correu à porta que 
dava para o interior do edifício e 
pôz-se a chamar, muito frenética 

— Mãe ! O' minha mãe !... Venha 
depressa 


Uma senhora idosa, gordunchuda. 


mas ainda espevitada, surgiu no 
limiar 

— Ah! É a nossa Luizinha ! 

E correu para ela, a abraçá-la e a 


beijá-la, numa efusão de entusiasmo 
e de ternura 

A filha, porém, arrebatou-lhe logo 
a prêsa apetecida. + 

— Tenha pai 


minha mãe, 


Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1941 


EM TORRES NOVAS 


Quinze operários soter- 
rados— Três mortes 


TORRES NOVAS. 16 — Um violento cl- 
clone assolou ontem todo o nosso conce- 
lho, desde as 12 horas, até às 94 e 90, com 
pequenos intervalos. Não ha memória 
duma catástrofe igual, que causou eran- 
des prejuizos. Cerca das fá horas foram 
chamados o bombeiros para a Fábrica 
de Lavanderia de Lãs. da firma Antônio 
Aves & Filhos, recentemente construída 
próximo desta vila. à Ladeira do Moita, 
que com a violencia do temporal. der- 
ruir 


Em Ponte 
do Lima 


Árvores derruba 


queda da cha: 
miné 


nte, excepto Emilia Elias Raj 
de 49 anos. casada, com Josá de OlVelra 


Minde, 


Os prejuizos são calculados em cerca 
de 150 contos. A estrada que nos liga do 


Entroncamento, está interrompida por te 


rem caido enormes eucaliptos, Perto, da 
Quinta de Carvslhãis, quando regressava 
a sa casa nesta vila, Maria do O Fer- 
reira. de 50 anos casada com Baltazar 
Gonçalves foí apanhada por um eucall- 


Pto.-causando-lhe morte instantanea. 


azeite, 
Companhia também 


serlcórdia 


S.s a parte Sul da Praça do Ton 
ros. destruida e todas as casas do halrro 
mais ow menos sofreram, havendo 
grande numero do chaminés derrubadas 


o concelho o 


to grandes 


rta trabalha mas só em servico oficial. 
o Posta Rádic o 
estradas 
fas Obras Publicas. mandasse cortar to- 
dos os encalintos que estão Nas estradas, 


nara “evitar desastres desta natireza, Du 
rante o dia de hoto tom 


grande Invernia ouvindo-se por vezes tro. 
vôos, — €, o 


EM LEIRIA 


À situação do piloto 
aviador civil Cunha 
Carriço, 


desastre provocado pelo temporal 


LEIRIA, 18 — Como se depreende 
desta foiografia é depiorável o estado 
em que ficou a avionette do Aero 
Clube de Leiria, com o campo de 
aviação em Monte Real, 

Com o temporal que se fez sentir 
todo o «hangar» foi reduzido a es- 
combros, tendo esmigalhado comple- 
tamente o aparelho. F 

Lamentamos, pois, a sorte do in- 
fortunado José da Cunha Carriço. 
proprie-ário do avião, que tão gentil. 
mente veio ceder o seu único meio de 
vida para desenvolver a aviação em 
Leiria. 

Sem o gesto do sr, Cunha Carri- 
ço, o Aero Clube desta cidade não te- 
ria tão rápidamente conseguido q seu 
intento. 

Sendo o aparelho o único meio de 
subsistência do brevetado, de sua 
mulher e dois filhos, é bem de ver 
que o piloto ficaria na miséria, de- 
pois dêste sinistro capital da sua vida. 

Por êste motivo a aviação na nos- 
sa terra ficaria, também, paralizada. 
Mas, atendendo ao estado de misé- 
ria em que ficou aquele que em Áfr - 
ca tanto se sacrificou, a-fim-de que 
com alguns contos de réis, conse- 
guisse adquirir uma avionette que 
veio a servir a causa da aviação na 


deite uma mãozinha ao meu serviço, 
enquanto eu converso um pouco rom 
a Luíza... A Rosalina que venha tam- 
bém um instante para aí 

Enquanto a D. Genoveva se 
apressava a satisfazer aos desejos da 
verbosa Carolina, ia esta instalar-se, 
em a Luiza, num sofá — curioso 
movel improvisado com velhos ban 
cos de madeira almofadados, cober- 
tos por um cretone ramalhudo — e 
punha-se a parolar, numa tagarelice 
abundante e fluente. 

— Já sabia que estavam em Se- 
ver... — declarou-lhe. E há muitos 
dias que ando a projectar fazer-te 
uma visita... Contudo — não calcu- 
las! — tenho tido um trabalho este- 
nuante... A ponto de chegar ao fim 
do dia e ter de ir logo direitinha 
para a cama!... Depois, a tua Gal- 
teira fica lá nos confins do Universo, 

para mais, no meio dum sertão.. 
—É verdade — aquiesceu Luiza 
Um autêntico sertão !... 

E a conversa prosseguia, no meio 
do maior entusiasmo, igualmente de. 
nunciado nos semblantes das duas 
raparigas, Tinham-se dado as mãos, 


ficando sob os escombros 15 pessoas 
que ali trabalhavam. tendo-se salvo inila- 


das na estrada de 
acesso ao cemi- 
tério municipal; 
e um aspecto do 
telhado da vi- 
venda do profes- 


Comba, em parte 
destruído pela 


ira 
Ferreira. naturais de Minde, a qual teve 
morte instantanea. Foi retirada e levada, 
para a casa mortúária do hospital. Rece- 

wu curativo de várias escoriações Joa- 
quina da Paula, de 55 anos também de 


Dentro da vila, o panico fol grande: 
casas destelhadas. chaminés derrubadas, 
vidos partidos e árvores arrancadas Na 
Quinta de Rio Frio derrulu O lavar de 
multas Árvores; na Fábrica da 
grandes os pre 
Juízos em muros e vidros partidos. Nas 
quintas de S. Gião, Santo António e Car- 
valhais há grandes quantidades de árvo- 
res seculares arrancadas e telhados par. 
tidos, Também nos Colégios do Santa Ma- 
Za, Andrade Corvo e ho Hospital da Mi- 

Os prejuízos materials em mu- 
tos e telhados assim como em multas ca- 
sas da vila. o principalmente no Rocio de 


No vizinho Ingar de Valhelhas. desa- 
Pou uma chaminé, que causou a morte a 
Maria do O* Costa de 78 anos, Em todo 
pavor fo grande havendo. 
milhares de árvores arracadas sendo mul- 


Prizadas de pessoa] estão 
cortando os encalintos que atravessam as 
Bom seria qe o sr. Ministro 


continuado, 


do Aero Clube de Leiria, após um 


Os efeitos trágicos do temporal . 


Em Vila Real de Santo António 


É UM HORROR DEPOIS 
DAS REFEIÇÕES ! 


São dóres, azia, flatulência? Não pod: 
prosseguir nos seus trabalhos nem mes- 
mo cuidar de seus filhos? 

Certamente ain: não experimentou 
tomar duas Pastilhas Rennie depois de 
comer, Se o tivesse feito veria como 
todos os seus incómodos lhe passavam 
e se sentiria feliz 

As Pastilhas Digestivas Rennie con- 
têm anti-ácidos que acabam com a azia; 
absorventes que suprimem os gazes e 
fermentos que facilitam o trabalho diges- 
tivo. Para tomar Pastilhas Rennie 
não precisa de água, o que as torna 
sumamente cómodas. Mete as pastilhas 
na bôca e deixa que a saliva, à medida 
que as vaí chupando, se encarregue de 
servir de veículo aos seus componentes, 
sem os diluír e sem "hes tirar qualque 
das suas propriedades. Geralmente, ba: 
tam duas Pastilhas Rennie para 
rem com as dóres de estômago, com a 
azia ou com a flatulência, Experimente 
tomar Rennie aínda hoje, Vende-se em 
tôdas as farmácias a Esc. 8$00 os pacotes 
de 25 e Esc. 20500 os de 100 pastilhas. 


nossa terra, apelamos para a carida- 
de pública, para que socorra quem 
tantos serviços tem prestado para O 
Ea volvimento da aviação em Por- 
tugal. 

A vossa caridade estender-se-á não 
só ao piloto Cunha Carriço e sua fa- 
milia (mulher e filhos), mas, ainda, 


contril 'à grandemente para o des- 
sor snr. Anibal envolvimento da aeronáutica. 
Martins dos San- Esta decisão foi tomada pelo Aero 
% Sant Clube de Leiria e todos os correspon- 
os, em Santa) contes de diários a apoiaram pronta- 


mente. 

E', pois, um acto de suprema ca- 
ridade, socorrer de qualquer forma a 
infelicidade do mestre Cunha Carri- 
ço, que já alguns pilotos deu à nossa 
região. 

Sêde generosos para com a infeli- 
cidade e auxiliai o Aero Clube de 
Leiria, — C. 


NA REGUA 


Ainda os terriveis efeitos 
do ciclone 


RÉGUA, 18. — Ainda não desvaneceu, 
nem desvanecerá tão cédo, a dolorosa um- 
pressão causada pelos efeitos desastrosos 
E terrível ciclone que assolou o nosso 

ais. 

Como dissemos, a Régua sofreu ho- 
ras de verdadeiro pavôr e se não teve & 
lamentar cesastres pessoais, ela foi dura- 
mente fustigada pela medonha ventanta 
que parecia querer levar pelos ares tudo 
quanto encontrava na sua frente, 

A Wuminação publica e particular es- 
teve apagada na noite da catástrofe devi- 
do a terem sido derrubados os fios con- 
dutores da electricidade. Muitos globos 
fe e 

telhas que con: Le 
telhados, Quiros pelas árvores derruba- 


das pelo ciclo 

Um eucalipto existente na pra- 
ga fronteira à estação do caminho de fer- 
to, foi derrubado 


struindo na sua que- 
da multas dos pipas que naquele recinto 
aguardavam o momento de entrarem nos 
vagões para elas destinados. 

O edifício da Espa BR de 
ferro, bem como os telha: ndes 
caís sofreram também as inclemências do 


temporal. 

A Companhia União Fabril ficou com 
enorme rombo no telhado. 

Nas freguesias do concelho os estragos 
são de grande monta, Milhares de árvo- 
res foram arrancadas pela raís e as casas 
ficaram, na sua maior parte, destelhadas. 

A freguesia de Mouramorta foi uma 


ram pelos are! 
“O Pessoal dos C, TT, tem trabalhado 
com afinco a-fim-de restabelecer as co- 
municações. O sr, Luiz Bi, chefe da es 
tação postal tem sido incansável na or- 
ganização désses serviços. 

A Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Régua pôs à disposição daquela 
entidade oficial o seu material e 05 
viços dos bombeiros, que já hoje tral 
lharam com um pronto-socorro no trans- 
porte de pessoal e material telefônico 
para as Caldas do Molêdo: 

Os jomais são licos àvidamente. — AT, 


EM ESPINHO 


Ainda o temporal — O hangar do 

campo da aviação militar — Repa- 

rando as avarias das linhas tele- 
gráficas — Outras noticias 


o Os prejuizos. As comuntica- NHO, 19-Enviomos N je mais al- 
hos Alegráricas emtellônicas, istão, cr guns Uno in Gs cum Popê do aina do 
das, Po estares Jerrubados dezenas | fl o Té val do dia 15 APEOne 
de postes. Na Escola Prática de Cavala |!!! do mio cem orap do dia 45 do correm 


te mês, 
nuss; 
qure do Capo da Av ação 
ilha sluo tamb m decrubado p o 
ral, o que const 

erande prejuizo, pomíue, embora o rofes 
rido hungúre, não fosse de grônces di 
mensões, servia, no entanto, para abrigo 
de aguns q 

Ba prooslto deste acidente, acide- 
nos dizer, que os aviadoves estranselros 
que aqui de cem, classif cam 9 n0ssu cume 
vo cols um dos molho-es do país, pola 
segurança da aterrissigm. E! para la 
mentar, por isso 0 abaniono complero em. 
que tein estado por parte dos poderes 
públicos. 

Não se tem gasto all um vintem, tudo 
que all está e se vb é de Iniciativa pars 
ticular. Agora, que o temporal delta 
abaixo esse pequeno abrigo, é de neces 
dade que um outro soja constiullo em 
condições de segurinça é com às dm Dr 
sões necessarias para recolher apar-lhos 
de todas as dimensõos, As € muiicações 
telufonicas é telegraf cas aínia não às ha 
de Espinho, paia qualquer mir e, BprnAs 
alguns telet nes tunel n m denteo da vio 
la. Já se vêm miliaros no trajecto de 
Espinho ao Porto, a trabalharem na ros 
paração das linhas telegraticas é Leleo 
nicas, esprrando-se, pur Isso, que ns co 
municaçõis, um. breve est Jum restibelvel. 
A luz nã povoação não tm fa tado, 
fabrica da vloctide da e ha 
motors que quando a cor 
noso falha, dep essi 5º põem 


Mila 
om O 
po um 


a funclonar aqueles motores. que traba 
lham a oleos pesado», q que é uma ex 
ara acudir a falta da 

erga clectrlca, como agora suco iu = 


Betis 


Mulher morta pelos es- 

combros de uma cha- 

miné — Outras vítimas 
do temporal 


COIMBRA, 19. — Com uma per- 
na fracturada, recolheu aos Hospitais 
da Universidade, Joaquim da Silva 
Coelho, de 28 anos, do Olival, conce- 
lho de Vila Nova de Ourem, que foi 
colhido pelos escombros da chaminé 
da sua casa. 

Estava no fim da ceia, quando se 
deu o desmoronamento, Ao seu lado, 
encontravam-se sua sogra Josefa da 
Encarnação Cartaria, de 66 anos, que 


e olhavam-se mútuamente, face a 
face, estudando com cuidado as 
transformações surpreendentes que o 
tempo, nelas, havia produzido... 

Não se viam há cêrca de seis anos, 
desde a data em que a Carolina tive- 
ra de resolver-se a trabalhar. 

Filha duma viúva cujo único 
recurso era uma parca pensão do 
Montepio, a pequena Perdigão, mal 
pôde aperceber-se das precárias con. 
dições em que viviam e do dever que, 
sôbre os ombros, lhe impendia, 
armou-se duma vontade inquebran- 
tável e lançou-se, resoluta, na refre- 
ga da existência, E foi assim, em 
guerra aberta com as dificuldades de 
tóda a hora e os desânimos de alguns 
instantes, que conseguiu concluir os 
seus estudos e ingressar no quadro 
dos correios. Era um pouco mais ve- 
lha que a Luíza, mas conheciam-se 
desde pequenitas, daquele velho e 
triste prédio da Calçada de S, Vicen- 
te, onde a infância lhes decorrera 
venturosa e a vida lhes parecera uma 
estrada risonha e florida 


(Continua). 


PRA ; 


teve morte instantânea; sua mulher 
Emília Henriques Neta, de 25 anos e 
seu filho José Henriques da Silva, de 
14 meses, que ficaram ligeiramente 
feridos, 

Nos. referidos. Hospitais, tam! 
deram entrada, Celestino, de 14 anos, 
do Vale de Vacariça, que numa mata 
no Luso, foi atingido por uma árvore, 
que lhe produziu fractura da base do 
crâneo, É Maria Martins Pires, -de 32 
anos, de Bustos, concelho de Olivei- 
ra do Bairro, com a coluna vertebral 
fraoturada, atingida por um pinheiro. 

Os Serviços Municipalizados ain- 
da não recebem energia eléctrica do 
Lindoso. Por esse motivo.a serviço de 
viação é reduzido. 

“Alguns bairros da cidade não têm 
iluminação. — C. 


Ainda os efeitos do 
violento temporal 


Numa marinha da ria de Aveiro 

apareceram, ontem, os cadáveres 

dé três homens — Vários feridos, 
dois dos quais em estado grave 


AVEIRO, 18. — A pouco e pouco 
vão-se sabendo mais pormenores dos 
terríveis efeitos do ciclônico tempo- 
ral da tarde de sábado passado. 

Ontem, de manhã, próximo da 
ilha da Privada, em frente do canal 
do Espinheiro, o sr. Jôão da Costa, 
desta cidade, que se dirigia numa: 
«caçadeiray — pequeno bardo em- 
pregado nos canais da ria = para a 
marinha de sal denominada «For 
nos», de que é marnoto, a-fim-de se 
inteirar dos prejuizos ali causados 
pelo vendaval, deparou com os tadá- 
vêres de três homens, estendidos 
sóbre o malhadal, muro largo, de tor- 
rão de lama, onde se fazem os mon- 
tes grandes do precioso cristal. 

“As vitimas apresentam ter pouco 
mais de vinte anos. Trata-se de dois 
filhos e um genro do moliceiro Ma- 
nuel João Rebelo dos Santos, conhe- 
cido pelo «Vermelho» e natural da 
vila'da Murtosa. 

Os infelizes faziam parte da tri- 
pulação dum barco «moliceiro», que 
tinha como patrão o Manuel Rebelo. 

A embarcação, levada pela fúrio- 
sa ventania galgou o muro da mar) 
nha e voltou-se dentro desta, ficando 
quási totalmente destroçad: 

O desolado patrão conseguiu sal- 
var-se, refugia) e num pequeno 
palheiro, onde permaneceu durante 
hotas. 


Os cadáveres foram conduzidos 
para a Murtosa. 

— Em estado grave, encontram- 
-sé internados no Hospital da Mise- 
ricóndia, desta cidade: Manuel Nu- 
nes Varela, de 30 ahos, solteiro, jor- 
naleiro, do Solposto, atingido por um 
eucalipto, sofrendo fractura de am- 
bas as pernas ; e José da Silva Caça- 
dor, de 17 anos, agricultor, da Gafa- 
nha do Carmo, que ficou sob um 
muro, causando-lhe vários ferimen- 
tos e contusões internas. 

- Com ligeiros ferimentos, recebe- 
ram tambem tratamento ; Manuel da 
Silva Nogueira, de 40 anos, electri- 
eista, da rua do Vento; Rosa Car- 
neira, de 49 anos, doméstica, da Vera- 
-Cruz; Hermano dos Santos, de 30 
anos, glarda-fios, caido dum poste 
aquando procedia a reparação das 
avarias; Maria da Rocha Carvalho, 
de 18 anos, costureira, de Aradas ; 
Ana Marques Pereira, de 37 anos, 
doméstica, de Esgueira; Júlio de 
Matos, de 24 anos, jornaleiro, de San. 
tiãgo; José da Silva Maia, de 68 
anos, comerciante, da Costa do Vala- 
do; e José da Silva Ramos, de 25 
anos, poRiaEN: da Gafanha da Na- 


u 


EM COIMBRA 
feitos do temporal 
nesta região ; 


"COIMBRA, 18 Não é possível ava- 
dar Qinda em Aóda a sua extencão, os 
oe isos cgusdhos pela gránde 
catástrofe: de Sábado ha região de Coim- 
bra No entanto, as noticias cue vão 
lo são desanimadoras, pois desde 
a finge Sae quanimadoras, pois demo 
temporal “Z todos levou a destruição, 
causando a miséria em muitos lares é, 
até o lut E 
rag oram olivais inteiros dizimados, ter. 
e as chuvas torrenciais arresta- 
ra É Centends de cabeças ae gáuo que 
se perdêram, muitas das quais sob es- 
. Há por todo o distrito bas- 
taiite gente ferida e inúmeras famílias 
sem ábrigo. ã 

As estrádas ficaram pejadas de tron- 
cos de árvores e matas houve que so- 
a E, 

“Apesar les prejuizos que se 
registaram ra cidade, dos ques Já Ea 
zemos referência, estes estão longe de 
Se comparar aos ocorndos em outros 
pontos do distrito, onde se derem mui- 
oa picanoronemenios, 

io entanto, a cidade, desde o ciólone 
de 1b “de Dezembro dé JO, que mão 
tinha sido tão violentamente açoitado 
Bor Nenio. que és Iê hores « "0 
atingiu à velocidade de 136 quilómetros 
& hora, a maior registada no Instituto 
Geofísico, A. pressão aimostérica na- 
quele dia foi de 71] a mais baixa que 
se verificou em Coimbra: 

“A brigada de guarda-tios, desta cida- 
de, que estão procedendo à reparação 
das tinhas telegráficas e telefónicos, já 
chegou ao lugar dos Cabaços Foram já 
restabelecidas as ligações telefónicas 
entre Coimbr; ms, Mranda bo 
Corvo e Mealhada. 

Os traçados das linhas telefónicas e 
telegráficas neste distrito estão sendo 
vigiadas par praças da G. N: R. e do 
Exército, as quais têm imetrugões rigo- 
rosás para proceder severamente contra 
todos os que tentarem apo-trai-e «0 
que é património do Estado ou proprie- 
daile' particulai 

r * 


Segundo uma nota do Goyêrno Civil 
RA Sater bro dO Frida TES 
oz e ni fe pessoas fe- 
nidas. Não houve desásttes causados pela 
corrente eléctrica por esta ter sido cór- 
toda a demo! São ds centenas ss árvo. 


postes e flos telegráticos e tele- 

o ercontram se ém grande parte 
los e caídos. Os globos é lampadas 
da iuminação pública foram feitos em 
estilhaços. Dezenas de chamiriês e algums 
muros desmoronaram-se e não têm con- 
ta os t S que foram danificados. 

A violência do vento era tanta, que 
rebentou os vidros das janelas e até dos 
epara-brises» dos automóveis. 

“Há no concelho, pessoas, sobretudo 
nas povoações da beirasmar que per= 
deram os seus haveres, encontrando-se 
sem habitações. 


“Na Ribeira de Frades, desbou Uma 
casa pertencente ao sr. Adriano Gramas 
xo, que correu grave risco assim como 
as pessoas de sua família que ali re- 
sidjam, 

Em Eiras, o maior prejuizo 151 tos 
olúyais, pois oliveiras seculares, algumas 
de troncos de meio mero ae drati.euro, 
foram partidas quási rente á tenra e 
outras foram arrancadas inteiras. Os la- 
vradores estão desolados com tamanhos 
prejuizos por esperarem este ano safara 
de azeitona. 

Em Condeixa, muitas habitações rui. 
rém, caíram muitas centenas de 'olivel- 
ras e muitas outras árvores. Os prejui- 
zos atingem centenas de Contos. 

A mata do Fojo, no concelho da Fi- 
gueita da Foz, ficou bastante desvastada, 
sendo arrancádos cedros seculares. 

A cobertura do apeadeiro do Ameal, 

u Com a fúria do vento. 

* Um dos concelhos déste distrito, que 
mais sofreu foi o de Miranda do Corvo, 

houve muitos desmoronamentos. 


E 


dos Santos e a derrocada di 
êste dormia, não soirendo qualquer be- 

adura. No entanto, a cama ênde êle 
se êncontrava ficou partida pelo meto | 

Deu entrada rios Hospitais da Uniyer- 
sidade, o mé mr de 13 anos, Msnuel 
Campos, das Caldas de S. Paulo, concê- 
mo de Oliveira do Mospílal, onde fot 
afihgido por uma telhã de que lhe re- 
sultou fractura do crâneo. —C. 


EM MACIEIRA DE CAMBRA 


morreu electrocutada 
uma mulher 


MACIEIRA DE CAMBRA, 17 — 
Terrível furacão causou prejuizos 
de muitas dezenas de contos, Todas 
as casas sofreram os horrores da 


Os trágicos efeitos do ciclone 
em Lisboa e no Sul do País 


Ascende-a 40 o número de mortos no Tejo 


LISBOA,. 18:— A capital vai reto- 
mando a sua vida normal. Por tóda a 
parte se procede à reparação dos estraé 
Rós: Muitas “centenas de operários dá 
construção civil se empregam nos tra- 
balhos da sua especialidade. 

O pessoal da Câmara Municipal está 
dispensando a maior actividade na re- 
moção dos milhares de arvores que o 
elelone derrubou em tôda a cidade. O 
mesmo acohtece pot parte do pessoal 
dás Companhias Reunidas Gás e Elec- 
tricidade e Compánhia dos Telefones, 


Vinte e um mortos e dezoito 
desaparecidos no rio 


“Têm fluido 35 autoridades matíti- 
mas às participações de marítimos de- 
Saparecidos das embarcações de que fá- 
2iam parte. Há já conhecimento de 1e- 
tem perecido no Tejo 21 fragateiros, cu- 
jas identidades foram reveladas. De ou- 
tros 12, pelo menos, fão se sabe do seu 
paradeiro, . É provável. que alguns déles 
tenham recolhido às suas residências, 
aguardando o imomehto de se apresenta- 
tem nas delegações das capitanias. 

O Grémio dos Proprietários de Fra-| 
gatas e Batelões tem conhecimento de 
terem sido afundadas 25 embarcações 
pertencentes a alguns dos seus associa- 
dos. Neste número. bão se conta os que 
têm matrícula nas delegações das capi- 
laniás dés duás margens do Tejo, e que 
hão estão registados naquele orgânis- 
imo corporátivo. Calcula-se que dêstes 
últimos, se hajam submergido, 25 à d5 
fragatas - 

Da lista dos mortos constam Os se= 
guinites - Américo Pereira da Cunha e 
Costa, de Ovar, de 86 anos, bêco do Me- 
xia, 424 -arrais da fragata 1.555, que 
Estava ancorada na Margueira e fol en- 
contrada- à entrada db Flo de Samora 
Correia, de quilha para o ar. Os outros 
tripulantes, “António Augusto Rodrigues 
Fanico .de Ovar, de 37 anos, casado, mo- 
tãdor nã Rud Vitente Borgia, 39 r/€ 
Manuel da Bilva Paiva, natural de Lis- 
ba, de 18 ahos, solteiro, da Rua da Gálê, 
B-1º e o corticeiro António da «Fonsee: 
residente em Almada, que se havl 
prontificado a substituir o «camaradas 
Mantel Maria” Cravo, que saltara a ter- 
fa para receber curativo dum ferimento 
fecebido a bordo da embarcação. No 


” casado, morador na 
Rua Pedro Dias, 9-2, esqu,; Manuel 
Maria Tavares, de Ovar, de 42 anos, ca- 
sado, Calçadinha de Santo Estevão, 10, 
2º; João Lopes Morais Júnior, de Rio 
de Moinhos, de 36 anos, casado, Ruã 
ia Regueira, 54-2º, é Eduardo Gomes 
de Pinho, de Ovar, de 26 ahos, solteiro, 
Avenida Presidente Wilson, portá 4. 

OS três náufragos, que foram vistos 
agarrados a Umã bola, em frentes o 
Cais do Sodrê, e que pereceram, são : 
Ricardo da Silva, de Pardilhó, de 31 
&nos, casado, Rua João de Oliveira Mi- 
guens, 53; Albano Tavares, que, na vês- 
pera, fizera 20 anos, natural de Pardi- 
lhó, sem residência conhecida e Luciano 
Teixeira Nunes, de 27 anos, de e 


te. 


E) 


», 


Franca que se afundou. 

Dum dos barcos da Sociedade de Agri- 
culfura de Portugal, empregado ho trans. 
porte de lixo para a margem do Sul, é 
que se afundou, morreram os frábalha- 
dores José António da Silva, natural de 
Alcochete, de 58 anos, casado; Américo 
Gomes e Manuel Gomes, sem residência 
Conheci 

Um outro barco, pertencente Aquela 
Sociedade, desapareceu, desconhecendo- 
=se também o destino dos seus tripulan- 


tes, 

Os; Carlos Rodrigues, proprietário 
duma fragata, desconhece igualmênte a 
sorte do seu barto é de três tripulantes. 
Tem Teito pesquisas fo rio, due, até 
dgora, resultaram infrutiferás o 

A máior pátte das embarcações nau- 
fragadas durante o trágico dia de sába- 
do, vinham fugidas da margem Sul pa- 
rã a do Norte, onde procliravam U- 
estivessem coinplátamente "repletas de 
estivessem com) ent e 
bárcos, às fragatas tiveram Er retroce- 

ol nesse momento que uma parte 

as com carga diversa, se afun- 

, e, no desastre pereceu uma Eran. 

de parte das suas tripulações. Entre as 


AS, 5653 é 
+ Vi T. 197 e o batelão 537, com 
lindaste, pertencentê à Sociedade Tta- 
lo-Portuguesa. À acrescentar Bo rol de 
barcos eneálhados, há as tragatás B, 155, 
T, 2, que Se encontrá no Bafreiro, e B, 
859, o Batelão-cisterna nº 4 da gshelln 
e 6 navio-motor espanhol «Carfiens, fo 


tijo: 

Dirahte o ciclóhe houve no ro ver 
dadeiros áetos de altruísmo é ti UE 
te déles pertencem dos mi e às 
tripulações das rebocadores «Cabo Espi- 
chely, ACabo. Rabbh, «Cabo de. Sinesf 
+Figueira da Foz É MuiEcos. da Adml. 
histração Geral do de Lisboa 
ais do EMonidegoy e iSadoy, dos Servi 
sos Hidráulicos, e a muitos outros rebó- 
fadores particulares e vapores de alío 
mar, cilio comando foi entregue aos mais 
esforcados e sabedores práticos da cor- 
poração dos Pilotos da Barra no salva 
mento de vidas e barcos em perigo. 


Afundou-se uma fragata, desapa- 
recendo os seus três tripulantes 


A medida que os dias passam, novos 
desastres, Ogasionados Belo ciclone, vão 
Sendo conhecidos, Sabe-se, agora, que, 
ho sábado, quando q temporal era mais 
violento no rio, Se afundou, entre a Pó- 
voa de Santa Iria e Sacavem, a fragata 
wNatérciar, da matrícula do Barreiro, 
que vinha de Benavente, com um car- 
fegamento de fardos de palha. 

A Minyláção Ha fragata rá fompês- 
ta por 


fcamaradas José 

em Lisboa, no Béto de Sânta Helen, 9, 
Os três marítimos desapar 

tudo indicando que morreram afogados. 

A sragaia fó, ontem, encon! de qui- 

lna para o ar, próximo de Santa 1 


Um electricista morreu eleotrocutado 
quando reparava uma cabine 


Na estrada da Damaia, quando pro- 
cedia à reparação de um poste de elec- 
tricidade, fai vítima de ma descarga 
que o matou, o electricista das Compa- 
hhias Relinidas Gás e Electricidade, Jo! 
Be Matos Proença, de 32 anos, natur; 
de Alcaria (Fundao), é residente rã Hua 
Cláudio Núnes, 742º, a Bemfica, Foi 
removido para o Necrotério. 

O desditoso operário saira de manhã 
tedo de casa, para a tarefa extenuante 
dãs reparações dos fios condutores da 
electricidade que fornecem a luz na es- 
trada da Circunvalação à Damaia, que o 
vendaval destruíra, é por lá andara to 
do O dia, com oúfros seús compaliheiros, 
nesse trabalho. 

Ontem. gra o seu dia de folga. 

Deixa viúva a sr* D. Maria da Na- 
zatê, 

Um vapor espanhol de que se 

descórihece 6 paradeiro 


Dada a dificuldade de obter comuni- 
tações, não se sabe ão cérto à destino 
do vapor Espanhol eSúriolay, que pediu 
urgentes Socorros. No entanto, constá 
que o navio encalhou nas rochas do Ca- 
bo Espichel, onde a violência do mar o 
tem desmantelado. É provável que a tri= 
pulação se tenha salvo, observando do 
lota à destrilição do barco, É 

O pórto de Lisboa, não pôde enviar 
Socorros, em virtude dos seus serviços 
Serem absolutamerite indispensáveis no 
Tejo, para salvamento de embareações. 

A eAmerican Export Lines informa- 
«nos que é destituído de fundamento o 
boato Pusto a circular de que o páqueté 
KSifoney», saído há dias de Lisboa para 
Nova Torca, lançara um «5. O: 5». O 
ferido vapor prossegue normalmerite a 
Sua Viagem. 


Restabelecimento da linha aérea 
Londres-Lishõa 


Desde o último sábado que os qua- 
gri-motores das carreiras Nova Iorca-Lis- 
boa e Londres-Lisboa, não chegavam ao 
aeropôrto de Cabo Ruivo, encontrando 
-se, assim, suspensas escas viagens, 
Como naquela base, o temporal cau- 


ventania, que as destelhou, dérru- 
bou beirais, partiu e arrancou mi 


ca foram despedaçadas e às 
comunicações interrompidas. Há a 
lamentar uma vítima. Uma pobre 
mulher que veio de roite á rua, & 
tocou com os pés mos fios electri 
cos que tinham sido derrubados, 
morreu electrocutada. — C. 


sou, como dissemos, bastarites prejuízos, 
era quási impossível os passageiros di 
Sembarcarem em condições de seguran- 
ga, visto o pontão onde os hídros cos- 
fumam acostár, ter sido arrastado pela 
forte ondilação, ido párar a uma dis- 
táncia de 100 metros, 

Ante-ontem, porém, o pessoal tégni- 
co da Pan-Américan, auxiliado por em- 
pregados da British Overseas Airways, 
procedeu à montagem duma ponte im- 
próvisada, que estabeleceu ligação com 
às 'anchas que ao largo vão buscar os 
passageiros dos hidros. 

A linha Londres-Lisboa ficou, ante- 
“ontem, restabelecida. 

Pelas 19 horas, amarou all, vindo da. 
capital britânica, Um quadri-motor tráns- 
bortando oito passageiros e um impor- 
tante Carregamento de correio diploma- 
fico.  - 

Hoje, pelas 16 horas, é esperado em 
Cabo Ruivo o «Atlantic Clippery, vindo 
de Nova Iorca, via Açores, 

O aparelho inglês que, hã dias, se 
afundou, devido ao temporal, déve ser 
hoje posto a flutuar e, seguidamente, 
conduzido para local seguro. 


,A ligação entre as duas margens 
do Tejo 


Nos cáis da Parceria dos Vapores Lis- 
bonenses, tanto em Cacilhas como no 
Cais do Sodré, continua a trabalhar-se 
afincadamente para se restabelecer o 
serviço de ligação entte as duas mar- 

rápidamente possível, 

, já começou a ser feito o 
transporte de automóveis entre às duas 
margens do Tejo, utilizando a carreira 
do Montijo, e a ponte do Sul e Sueste, 
no Terreiro do Paço. 

A partir de ontern, foi intensificado o 
serviço daquela cárreira, partindo os 
barcos do Montijo às 8, 11, lá e 17 horas. 
e, de Lisboa, às 9 e 90, 12 e 90, 15 e 50 
e ig e 7. 


O edificio do Torel améaça ruina 


Embora Sêm perigo imediato, O edi- 
fício do Torel, onde estão instalados os 
serviços da P. 1. C. ameaça ruíria. Está 
& ser estudada a transferência daqueles 
serviços para outro edifício, Até lá con- 
tinua ho Torel a trabalhar-se, embora 
com dificuldade. Diversos gabinetes Fo- 
freram grave dano. Ontem, já para ali 
foram transferidos os presos entrégues 
à P. 1. C, quê Se encontravam no Go- 
vêrno Cívil. 


O choque de comboios na Lamarosa 


Veio para Lisboa, ingressando no 
hospital, Maria Romão Amor, uma 
das vítimas do choque de combóios 
na Lamorosa. 


Visita do sr. subsecretário de Estado 
da Agricultura ao Palácio da Pena 


O sr. subsecretário de Estado da 
Agricultura visitou o Palácio da 
Pena, tomando conhecimento directo 
dos estragos. 


Um donativo de 10 contos 
para as vítimas 


* Osditectores da American Export 
Lines estiveram no gabinete do sr. 
ministro das Obras Públicas a êxpri. 
mir ao Govêrno o desgosto pelos tem- 
Porais é ofereceram dez contos para 
às vítimas. 


Em Evora, ficaram destruidos 
10.000 eucaliptos 


EVORA, 18 — Está asségurádo 0 tran- 
Sito pela via ordinária visto toda a estra- 
da se encontrar já em bom estado. 

Procedeu-se à remoção dê 10,000 etica- 
liptós, o que representa um trabalho ex- 
fertianto nor parte da brigada de trata 

jores, que é digna de tol> (cr q. 

Mais ae 1.000 crianças estão impossi- 
bilitadás de frequentar às escolas, tais 
OS estrágos que O ciclone originou fis 
respectivos edifícios. Todo o material 


didático ficou destruído. 
dai toada de Veio uma cominheta 
al ja por inheiro, morrendo 
O ajudatre do motorista é ficando Teri- 
dos Seis dos seus passageiros. 
iÀs comunicações telefónicas já se en- 
postes estabelecidas até Monteriór, é 
je devem ficir ceparadãs até Alcácer 
do Sal. 


Em Santarem, muitas 
povoações foram blo- 
queadas pelas águas 


sendo de milhares as oliveiras 
e eucaliptos derrubados 


A desoladora situação do Ribatejo 
agravóu-ie, por motivo dás fortes chú- 
vádas que caíram durante a ngite de 
ontem, ascendendo a muitas dezenas 
inilhar as ârvorês caídas é perdende 
eúituras é sementeiras, tavalos, touros & 
carneiros. 

Continua a chuva & o vento, pbr ve- 
zes com grande violência. 

O ciclone dobrou e partiu postes de 
ferro mesmo no sentido de maior resis- 

ncia. E no Cartaxo — onde os estra- 
Eos foram grandes — até torceu os pá- 
ra-rajos da Camára. 

Nalguns pontos, há «feixesy de euca- 
lptos e pinheiros caídos no solo. 

—— Vários pilares dos cabos de alta ten- 
São, de cimento, estão quebrados. 


A cidade de Santarém está às eseu- 
tas desde sábado. 

Não tem tido telefones ném telégra- 
fo e o correio chega com dois e três 
dias de atrazo. E, devidô a medidas de 

recaução no Setil, no rámal de Vendas 
fóvas, e tom receio de que a cheia au- 
imente, foi suspenso o tráfego, para que 
6s terrenos reveniemente arranjados não 
tedam, com as linhas 

A ponte da Asseca está ladeada por 
águas que, chega a atingir o nível da 
estrada. à dão 
— À passagem entre Santarém e Álmé 
rim tem de fazer-se com precaução; pojs 
à água chega & atingir na estrada meio 
imetro de altura, 


jo rúde, por- 
de grândes dimên- 

es, à que Se enfrégam dedicadamente 
cantoneiros & chefes de conservação. 

'Tódas as outras estradas do distrito 
já Estão trahsitáveis. 

- Nê quintã da Comenda, as árvores 
Secúlares que Grnavám 6 câminho que 
à liga à estrada munibipal cairam como 
os de cartás, chegando à havér. 

ê 6 referido caminho feixes de 5 E 6, 

Janço geral: mais de cem árvores dê 
rubadas e aperias 8 de pé! 

Na Estação Zootécnica Napional, fhs= 
falada na quinta da Fonte Boa, E nas 
propriedades anexas pertencentes ao Es- 
tado, os prejuizos no di do são ih= 
ealculáveis O pinhal velho Sofreu um 
tdêrrote» quási total. Os gados desta 
importante instituição nada sofreram, 
felizmente, embora tivessem corrido 
êm especial a5 êgiiãs — grande pérli 


No pinhal de Leiria 


foram derrubadas mais de 300.000 
arvores 


Não se sabe a quanto montam os pre. 
juízos no pinhal de Leiria. A luta do 
vento com a floresta continua aínda. 

A parte central da gloriosa floresta, 
fot fulminado pelo tutão. O tuião, So: 
prou alí, vindo de Sudoeste, passando a 
Alguns metros do sol A sua violência 
ep iradora! de! trcrnha rarefagia O st das 
aixas do ferreno, de sorte que bs te- 
lhados das casas dos guardas florestais 
êram aspirados, sorvidos, o mesmo su- 
gedendo aos lenhos centenários. O ven- 
to, na sua grande batalha com a flores- 
fa, não poupou nenhum dos 340 milhões 
êm que está dividida. 

As estradas da região ficaram, por 
assim dizer, Sém árvores. Algumas sol- 
faram-se, trazendo aarradas às présas 
Erandes extensões de cimento. Outras, 
eaíram sóbre muros de serventia. Os 
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MICKEY ROONEY 
na graciosa comédia de grande éxito 


MOR DE QRO HARD 


(«Andy Hardy Cets Spring Fever») 
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Matinée a preços populares R 
CARNAVAL- Roga-se o obséquio de levantarem hoje as suas marcações. 


SABADO 


E 
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Sá da Ban 


eee | 
deira 


De Hoje até Sábado - A's 9,30 


U.timas represêniações do moior exito da época 
À popular opereta de grande especroculo 


NAL 


ARE 


== CARNAVAL 1941 = 


Domingo Matinée Infonti 


com 4 valiosos prémios ás crian- 
ças melhor fantasiados 


Nazaré 
Ultima maitinée com esta peça 
== PREÇOS HABITUAIS — 


24 feira — A's 9,45 — 


| Domingo Gordo ás 9,45 
1 Espectaculo de Carnaval 
om Nazaré 
ea REVISTA em 1 acto 
Juntaram-se os 2 á Esquina 


de Arnaldo Leita e Campos Monteiro 


NAZARÉ e a REVISTA 


COM NUMEROS DE SENSAÇÃO 


3. feira — DESPEDIDA DA COMPANHIA 


Ultima da opereta O MIUDO DO TERÇO 
ea REVISTA que Arnaldo Leite e Campos Mon- 
teiro arranjaram das Revistas 


O' Meu Rico S. João e Porto ao Sol 


JUNTARAM-SE OS 


DOIS A' ESQUINA, 


+ PREÇOS PARA OS ESPECTACULOS DE CARNAVAL — 


Domingo e Terça-feira 
Cammarotes 1:º 122850 
Comarótes 2.º 62560 
Badeiras orquestra 18800 
Cadeiras 6implês ... 15850 
Galeria reservada» B$00 
Galeria. 550 


Ineluido 6 Imposto de Assistência Pública 


Segunda-feira 
5. o 77850 
e o 
13800 e 10860 E500 
ER 6g5u 
4850 


EE 


Teatro Rentini 


Tel, 2999 -. Praça das Flores 


cantoneiros 
desobstruindo os caminhos. As árvores 
ha maior parte que hão podêm ser des- 
locadas são rápidamente serradas. 

As bermas da estrada de Torrés 
Malveirá estão juhcádas de troncos. A! 
Euns deles calram aínda 


Na Golegã 


Nos campos da Golegã, 05 prejuizos 
foram eformes, sobretudo peia perda de 
oliveiras E eucalíptos. 
inata S ofide sé regis 

larios, contafricse a quin- 
da casa Cástel Melhô 
à beira dó Tejo, onde se perderam cér- 
de 1.100 oliveiras, e os Casais do Bom 
lómie, nó Chouto, pertencentes ão im. 
portante lavrador sr. Frederico Bonachô, 
ônde os prejuízos atingem dezenas de 
êontos. Só numa propriedade perdeu 70 
ôliveiras, além de pinheiros e eucaliptos 

A estrada da Charneca, entre o UI- 
ino e a Chamusca, está intransitável, por 
ferem caído sôbre Elã dêzerias de euca 

ptos. 


NA NAZARE' 


a população veio para 
a rua implorar a pro- 
tecção divina 


NAZARE'. 15 — Esta vila esta debaixo 
de violentissima tragédia, O ciclone paira 
áqui, e é elevado o numero de casas qusa- 
badas. destelhadas e outras completamen- 
te destruídas, Cham umiros, postes, 
árvores, fio de Inélgia, eto. um verdadeiro 
payór! O povo corre pelas ruas, deso- 
rientado p aílito, à fazer preces. pedindo 
à protecção divina. 

No Sitlo. parte alta da vila a tragédia 
é maior ainda. Os telhados yão pelo ar. 

A hora à que escrevemos. já ão cair 
da tarde o temporal continua, 

O mar está a invadir a avenida mar- 
ginal. As comunicações telefônicas e te- 
legráficas estão completahente interrom- 
pidas e avariadas, 

A” hora à que escrevemos não há” vi 
timas a lamentar. . 


Por ordem do st. Ministro dás Obras 
Públicas e Comunicações, solicita-se às 
gutoridades dos concelhos de Loures, 

ruda, Vila Franca, Alenquer, Azam- 
buja, Cartaxo e Sántarém, que promo- 
vam 6 reertitimento de pessoal traba-. 

Su Cpdigam apresentar, quinta. 
=feirã, 708 Chefes das brigadas dos C, T. 
T. que trabalham na reparação dos 
traçados telégráficos e telefônicos entre 
CR do gue, set 
apresen! o pt al pode, 
mbém, ser feita nás estações dos C. T. 
. dás localidades indicadas, 


Réde radiotelegráfica 
de emergência 

Enearrega-nos 6 sr, Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações de comunicar 
que, por iftermédio da réde rádio-tel 
gráfica de emergência, podem ser ex- 
pedi telegramas oflelais» pará as 10- 

jades seguintes : 
Grto, Viana do Cástelo, Bragança, 

Braga, Vila Heál, Viseu, Coimbra, To- 
mar, Portalegre Elvas, Vendas Novas, 
Évora, Beja Tórres Novas, Hégua, Abran- 
tes, Olhão, Vila Real de Santo Antônio e 
Santarém, Simplificação do serviço 
leverão os telegramas ser entregues na 
êstação central telegráfica do Terreiro 
do Paço: 

É natural que, num futuro próximo, 
Se postam assegurar outras ligações, O 
que será prontamente comunicado. 


Comunicação do presidente da 

Camara Municipal de Gouveia: 

Dô prestderte da Câmara Municipal 
de Goúveia 

As linhas principais de alta tensão da 
Hidro-Eléctrita da Serra da Estréia es- 
tão, já, em servico, desde ante-ontem. 

Continuam as reparações das linhas 
secundárias da rêde de baixa tensão. 

A indústria está já à trabalhar, 

S6 não se pode prevêr, aínda, o tim 
das reparações da linha de Caia, 


O serviço postal de Viseu 


Ségundo comunicação do chefe de 
eircuhisérição dos G. T. T. de Viseu, 
considera-se, desde hoje, O serviço postal 
ássegurado desta cidade para o Norte e 
Sul do Pais, 


PALLADIUM 


e os bailes 


de Carnaval 


A comissão organizadora do bai- 
te de Carnaval, que se deveria reali- 
Zar em 22 do corrente, nos andares 
Superiores do edifício, onde está ins- 
talado este estabelecimento, resolveu 
não o levar à efeito, em virtude dos 
sentimentos que na hora actual enlu. 
tam a nossa população. 


A comissão resolveu oferecer ad 
Ex.» Sr. Governador Civil do Porto 
ô produto de um baile que será rea- 
lizado em data a anunciar oportuna- 
mente — importancia que se destina 
a minorar & miséria dos sinistrados 
mais atingidos pelo temporal que as- 
solou o país. 


Ho 
peça em 8 quadros Amôr de Perdição 


trabalham, afanosamente, 


21,30 — A celebre e emociotiante 


VARIEDADES 


A's 
v A's 
TEL. 4540 


CARLOS As a é 
ALBERTO a' 9,5 


ram muitas familias 
sem abrigo 


NAZARE', 16 — Como ontem Informa- 
mos palrou 'sobre está Vila Vlolento cielo 
Te. Hoje. com mais serenidade, damos 
thais informes da tragédia que o viole 
to temporal deixou ria Sua desvastádora 
passagem. A Nazaré e aríédotes, pode 
zerse, está pálcialméiite destrida, Não 
há tima única Cisa intacta é dezenas de- 
las estão completamente destrúidas é ht 
tas famílias sem abrigo, 

O violento temporal não poupou picos 
nem pobres, mais ou menos todos têm 
prejuizos impoftuntes. A confusão nas 
Tuas era assustadora, houylam-se gritos de 
pavor, «voavam» pelos ares portas, jane- 
las, chapas zincadas. telhados completos, 
quê parecia mesmo nãs rbas procuré 
atingir os transeuntes assustado». Chamt- 

es de fornos de nádatias. de fómos de 
tigolo, ete. foi tudo derrubado. 

As instalações da enêngia, eléctrita es- 
tão completamente destruidas À Estação 
TelegFato Postal, não pode dar comuni- 
cações de forma alguma. O mar chegou 
a invadir as tasas marginais. 

À Casa dos Pescadores sofreu grandes 
estragos, outra importante obra Em, cons- 
tnição, pertença da colónia infantil de 
Torres Novas, sofreu grandes danos. O 
ninhal do Estado e pinhal particular, 
tido dermbado, 

Na Pederneira. assim como no Bitio, 
partes altas da vila. não se pode descre- 
ver o que se ve, uma verdadeira tragé- 
diá, Nimenosas fâmillias fugiram de shás 
casas em desabamento, procurando levar 
alguns dos seus haveres O vento projeo- 
táva as pessoas contra ds valétas das es- 
tradas. A «Casa da Nazarés é Hospital, 
sofreram grandes prejuizos e alguns d 
dia 4 veis. Se as autoridades não aco- 

em dos pobres, que ficaram sem abrigo, 
à tragédia aumenta, O temporal continia 


pola Emissora Nriioral 


As -estradas livres permitem-nos nor- 
malizar as ligações postais com tôda a 
Circunscrição, 


Convocação de guarda-fios 

do Batalhão de Telegrafistas 

Por ordem do Ministério da Guerra, 
estão convocadas tôdas as praças na 
disponibilidade, com a especialidade de 
guarda-tios, das classes ge 1999, 1997, 19: 
é 1985, do Batalhão de Telepratistas, para 
se apresentarem imediatamente nas Uni- 
dades mais próximas das suas residên- 
cias, a-fim-dê receberém requisições de 
transportes em caminho de ferro para o 
quartel da sua unidade em , para 
lesempenho de serviço extraordinário. 
Os que não se apresentarem, são const- 
derados desértores 

É Legião Portuguesa 

O director dos serviços de transmis- 
sões da L P. comunica às brigadas mo- 
torizadas do destacamento ligeiro de 
transmissões que se devem apresêntar 
às administrações dos C, T. T, dos lo- 
cais onde estejam trabalhando, para 
efeito de desempenhar serviços de esta- 
feta pará comtinicações oficiais urgentes 
dirigidas a entidades oficiais das suas 
áreas. — a) José Penha Garcia, 


A reconstrução de pomares 
é olivais 

Pelo Ministério da Economia, toi 
transmitida aos jorriais, através da Emis- 
sora Nacional, circunstaneiada nota con- 
tendo formas é conselhos aos agriculto- 
Fes pará & reconstrução de pomates e 
olivais, com o fim não só de minorar 
os prejuíios, como, também, para asse- 
gurar à conservação dessas árvores, que 
foram simplesmente damficadas. 

As normas descritas são precedidas 
de um amplo relatório, em que o titu- 
lar daquela pasta faz referência aos da- 
nos causados na agricultura pelo ci- 
clone. 

A nota termina por indicar aos la- 
yradorês interessados os estabelecimen- 
tos dependentes da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, onde poderão dirl- 
gir os seus pédidos ou consultas, sóbre 
êste assunto, e que são ; 

Pôsto Agrário de Braga e suas dele- 
gações em Fafe e Viana do Castelo ; Es. 
tação Agrária do Pórto: Brigada “Téc- 
nica de Miranidelã e suas delegações de 
Bragança e chaves; Brigada Techica 
de Aveiro e suas delegações de Coimbra 
é Leiria; Brigada Técnicá de Lamego e 
Sua delegação em Molmenta da Beira ; 
Estação Agrária de Viseii; Brigada Té- 
enica da Guarda e sua delegação de Ce- 
lorico da Beira; Brigada Técnica de 
Castelo Branc Brigada Técnica das 
Caldas da Rainha: Brigada Técnica de 
Santatém e sua delegação em Abrantes 
e Vila Fráhca de Xira; Pôsto Agrá: 
de Elvas e suas delegações em Estremoz 
e Portalegreç Brigada Técnica de Évo- 
ta: Brigada Técnica de Setúbal e Bri- 
gada Técnica de Beja 


O sr. dr. Mendes Correia 

esteve em comunicação 

com o sr. ministro das 
Obras Públicas 


Alguns minutos depois da meia noite, 
o sr. dr. Mendes Correia, presidente da 


| Telef. 1748 
ROBERT YOUNG e ANN 


A's 46912 
SOTHERN 


no filme-de-enorme-sucesso 


MANET GR UMA SENNA 


TRINDADE 


ROBIN DOS 


O filme-colosso que tem 


CARNAVAL 


OLIMPIA 


A's409 12 
Plateia desde 1650 


AMO 


Encontram-se à venda os bilhet 


Já estão à 
poctáculos 
ho Domingo e Terça-feira, que prometem ser ani- 
madissimos. Pot 


«(MAISIE») 


PRIMEIRO DOS QUATRO GRANDIOSOS ESPECTACULOS DE CARNAVAL 
feira: Sensacional Matinée Infantil no «São João Cine» 


(EL, 4412 — Matine és 4 horas, 
Soiréo ás 9 142, com o maravilhoso. 
filme colorido que é o maior triunto 


A, modial 
EEE 
batido todos os «récords» 


de bilhete os grandiosos 
do TRADICIONAL CARNAVAL DO TRINDADE, 


CONFLITO 


com CORINNE LUCHAIRE 
R... À PRESTAÇÕES 


com JOAN BLONDELL e MELVYN-DOUGLAS- - 
TODOS OS DIAS PROGRAMAS DIFERENTES 


para o CARNAVAL 


Aso 


Tel. 15975, 


2 
O heroismo das tropas britânicas na Júdia. . 


- CARGA DA BRIGADA IMPERIAL 


e o filme policial OS INCENOI 
ido: O filme de aventiras A GUERRA NO ANO 2000 | 


O encantador 
filme músical 


eo film 


policial 


Domingo: 


Shirley Rainha da Alegria 
Charlie Chon em Monte Carlo 


À engraçadissima comédia GATO BRAVO DO ARIZONA 


e 


4 da tarde e 9 1/2 da noite 


RIVOLI = 


Te'efone 2788 


Exito notável 


da formosa produção músicada 


Por sua dama 


A beleza feminina em todos os seus tipos e sm todos 
os recantos do mundo 


Entre os Côm- 
plementos: 


REVISTA PARAMOUNT (ojos erisótios 


CARNAVAL DE 1941 . 
Quatro dias de alegria! — Quatro dias de folguêdo! — Quatro dias de animação! 
Desde já se marcom bilhetes 


Tel. 1407 Desopareceu o Camplão de Box ? Quem o Roptou ? 


o , grande acontecimento!... 
imprevisto | 


h & CIDADE 
DiETRICH TURBULENTA STENARI 


46 


9,15 istério 


MaRiêNE 


[ Municipal do Pórto, falou, por 
intêrmediô da Emissora Regional do 
Note, com q sr ehgenheiro Dúarte Pa- 
checo, Ministro das Obras Públicas. 

“Uma conversa rápida, de três minutas, 
para dar áquelê Ministro uma visão do 
curso das reparações, 

«Tudo se vai normalizando por aqui, 
Pouco a pouco — disse o sr. dr Men- 
des Correia — graças à acção mdgnifica 
do sr. admifistrador geral dos C. T. Toy. 

E frizando éste pormenor : 
Todos rôs, portienses, estamos 
gratos ão st, ádministrador geral é aos 
Seus colaboradores, pela montagem do 
cabo elevatório da água, tão oportuna, 
quê sêm isso, o Porto estava nã contih- 
Eência de ficar dois dias Sem água 

Passando, depois, à situação Eeral da 
eidade, o sr, presidente preguntou : 

— é V. Ex. recébéu q meu relatório ? 
Se fôr preciso, fornecerei mais porme- 
hore: ES E 
— Não — respondeu o Ministro. Estou 
à estudar o assunte. 

Depois de uma troca te impressões 
Sóbre um problema de ordem geral — 
6 da venda de árvores & madeiras — o 
sr. Ministro acrestentou : 

= ÀS árvores é madeiras ni 
vem vênder por emquanto. 
assunto. 

Estava términada à 
eofreran três minutos 

O sr. presidente do Município, após 
esta conversa com o sr: Ministro das 
Obras Públicas, dirigiu- jornal 
fas reafirmando o que acimá dizemos : 

= A venda de árvores e madéitas, que 
tinha sido anunciada, ficã suspensa até 
quando o sr Ministro julgue conventen. 
te. 


Restabelecimento de Comunicações 


No Ministério das Obras Publicas 
receberam-se comunicações do resta- 
belecimento do trânsito nas estradas 
nacionais. ' 

Muitas localidades do Norté e do 
Sul têm já asseguradas às comunica- 
ções pela Fádio telemeata: 


Comunicam de Castelo Branco e 
de Bragança estar assegurado 0 trân- 
sito em tôdas as estradas dêstes dis- 
tritos. 


comtinicação. De- 


Convocação de praças telegrafistas 


Foram convocadas praças telegrá- 
fistas, devendo apresentar-se em Lis- 
boa as das classes de 1935 a 1938, 
para coadjuvarem nos trabalhos 
reparações das linhas. 


E 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATORIO | 
DA SERRA DO PILAR 
tLat N. 41º 8! 13º — Long. W. 
Gréen. 8º 36' 8º — Alf, 1042) 


EM 19 DE FEVEREIRO 


“rea RATOS H] 

v6l mar at, 

Máxima . 

Minima . 
Tendência às 31 h 
“>, graus centl 
<rados) 

Máxima à Sombra. 

Mínima à sombra 

Irradiação solar máx. 

Minima na relva . 

a puitado (sat. 100) 


p ra, 
correspondente 


Rumo predominante 
Chtiva, em 24 horas 


759,0 m/m às Oh. 
52,2 m/m às 14h, 
| 58 sobe 


11,6 às 15 h; 30 
b. 30 


66 % às 15h. 
54 lem/h. às 1610 


Meteorologia e Sismologia 


Previsão de 19 a 25 de Feveretro 
METEOROLOGIA | 


Oscilação barométrica geral — Depois 
de descer sensivelmente em 19, começa a 
subida barométrica, notando-se em 24 
Uma oscilação brusca. 

Datas de novos ciclones — Em 19 e 24 

Movimentos mais sensíveis no campu 
de pressão — Em 19, 20 e 24, 

Tempo em Portugal — E: provável que 
o tempo, durante êste periodo, Se apre- 
Sente, por vezes de ehuva, com trovoadas 
e ventoso. 


do Sul. 
Oscilação provável de temperatura na 
Peninsula — Oscilante. 
SISMOLOGIA 
Períodos de maior actividade — 1.º, das 


do dia 24 às 10 do dia 25 

15 às 21 horas do dia 35. 
Datas de maior sensibilidade 

e 23. — Setubal, 17 de Fevereiro, 

CARVALHO SERRA. 


Sem tempo 
para casar | 
E ainda 


Intriga! 
JAMES 
NA RUA 
AS FARMÁCIAS. 
do Cogunntes faPnbniDaçO Eras 
4º TURNO 


Campo 

« Praça Marquez de Porg- 
tenta, Rua do Bonjardim. 

a pe ara Libertador, 
x fe); Avenida Rodr: 
Freitas, Br — Santa Tereza; 
Gullferme Gômes Fernandes, 142 
de, Avenida dos Combatentes, 689 
reiro (doj, Rua da Reboleira. 23. 


ASSISTENCIA MBDICA VE 5 FREI 
GH (Para 6s pobres das Conferências 
de 5, Vicente de Paulo), 


Rua Duque gé 
Loulé, 116, Pório. Consulta às segundas 


quartas e sextas-feiras, às |] horas Mê 
dicamentos gratuitos. 


PANPAGLIANO 


- PREPARAÇÃO MODERNA 
AGRADÁVEL E EFICAZ 


PURGATIVO 


SUAVE OU ENERGICO, 
CONFORME A DOSE 
. 

OPTIMA TOLERÂNCIA 


E Dea 
ACÇÃO DEPURATIVA 


co, uma dose 
Erásto grande. 
Pó, éaixa 


Comprimidos 


D. Teresa de Jesus dos San j 
Silva e da 


Faleceu, ontem, confortada com 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, na sua residência, & rua de 
Santa'Catarina, 1588, a srt D, Tére 
za de Jesus dos Santos Silva, viuva 
do nosso amigo sr. António Aj 
to da Silva. A querida senhora no. 
suidora das mais lídimas 
des e um coração cheio de bondada 
era mãe extremosa das sr. D, 
ria do Rosário e D. Maria Tere. 
dos Sines nd tie NOSSOS | 
gos srs, Raul é António Angus 
dos Santos Silva, asep 
Judite Pereira, de ga 
lhães Santos Silva, irmã do nose. 
prezado amigo sr, Ifantel Mari 
RRao dos E estimado aa 

la Companhia de Seguros «Arguy 
cunhada da sr.” D. Maria Eira 
dio Maes a de Santos, 
seu funéral à & da « 
Albonto Pereira nealiza-se hoj eita 
15 horas e meia, na Igreja dós' ad 
gregados, .. 4 2 

À seus filhos, nora, irmão e c 
nhade os nossos pésames. (Ver 
Caridade). a 


ami 

Na sua residência, à Avenida Fer. 
não de Magalhães, 1208, faleceu, on- 
tem, a sr? D; Ana da Conceição 
Vilela. —— ea 

O seu funeral realiza-se hoje, às. 
15 horas e meia, da morada acima 
indicada, 


“Valbom, 19 — Faleceu a menina 

ria Rodinígues Gameiro, filha do eg 

me Gameiro da Costa, industrial de 

ourivesaria e da sr: D. Laura Rodrigues 

da Bilva Gameiro. 

sol SS Túnésat, que hoje se reatizgu, - 
tnúito concorrido. 3 
À todá a familia em Iuto enviamos 

| nogsos pesames: — C. ris 


Conselheiro Albano Leite Ribeiro 
de Magalhães e” 
RESENDE. f9 — Na sua casa d 
du£e, faleceu” o Juiz aposentado dg k 
mo Tribunal de Justiça, 
Albano Leite Ribeiro de 
ia Completar 75 anos. Natural da 
Vitoreira, Felgueiras, Dá muitos 
colovado como delegado do 
da-Repuhlica nésta comarca, 
aqui familia, casando com a fa) 
D. Ana Lucinda de Barbedo Pereira 
0" sr, conselheiro Albano de Mag 


director dos Serviços Muni 

cidade da Covilhã, dr, - 

Almeida Pereira Diãs dé 
cial dê o 

pc 

rev. António” 


“A toda 


POMBAL 17 
srÉ Joana. 


ESCANDALO | 


Soo cd confesso (0) dif Jo CGL 

CABECEIRAS DE BASTO MW — 
Faléceu, neste vila, 6 4º Paulino Po- 
reira Mendes, casado, de 66 - àp- 
ER da ati e praj 

5 srs, Guilherme — 

des, "aos quais apresentamos 

dos pêsames, = 0. 


O funeral 
15 oras, saindo o préstito 
sa da residência do finado, 
la Bándeira. — B. 5. 


COIMBRA, 19, 
de, donde Gra natural, a sta 
de Morais almeida Fal 


do 35 nd 
dado o E 
guide &£ cunhada do major sr. Abel de 


a qse in e 
farques DOS, esposa do &r. 
cardio  Ronves ge Biasai proa 
mario, aposentado. 


LISBOA, 16-Faleceram E 
ASF D. Maria Thácia de olivesra 
budo, de & anos. cásada com o) 
Estevão Alves Barhido, major de 
lária reformado, é mai do sr dr. 
minto de Oliveira Barbúdo. 

A srs D. Cárolina Barbosa Mafqu 
vluva, de si anos, mai 
Tosé Barbosa Marques, 
rlor do Ministerio das Fi 


proprictaria, nattirar de 


D 


- Passeios pelo Minho = Desastres — Repressão á mendi 
cidade — Ocorfências policiais — Serviço de farmácias 


on 
tela, que dirige esses pas qui 
fázem parte de um vasto ploglama tUris- 
tico, tem recebido Inúmeros pedidos de 
inserições e fem sigo muito felieitalo. 

O itinerario, que abrange alguns dus 
pontos mais pitotescus da região, inciul 
como principal objectivo a histórica yili 
de Mansão, onde terá logar uma grar- 
dlusa pesca à lampreia, pará » ate já se 
inscreveram alguns dos nossos máis afa- 
miailos pestadorés. 

Oxalá que os Dracarenses tomem gosto 

viagens, atim de conhecerem e apr 

qs belezas naturais e os morra 

micos de todo o Portugal, 
+ quintadtha, encont amese 
viço permanente, duante a m ite, 
guintes farmácias: Instituto Galeni: 
to Portvguês, no Campy Conde agroloni- 
£o; Orlãos, na Praça Municinal; e Li- 

na rua Candidy Reis. 

o Barco do Hospital dê s, Marcos 
foi socorrido, Manuel da Gunha Coelho, 
de 15 ano» de idade, casado, da fregu 
sia de Maximinos, que tendo dada um: 
aheda na via publica, ficou ferido no 
trontal. 

- Tâmbem recebeu ali curativo, Joa- 
qhhn da Siva. de 82 ahos, casado, «da 
freguesia de Gualtar, que apresentava um 
extenso ferimento no couro cabeluo, pr= 
veniente de úma pedradá, 

—No Baficu do mesmo Hospital, rete- 

curativo, Ursula Gomes, de 38 Amos, 

eguts a de Semelhe, que Terl- 
do calão nã via publica, ferhtse tis joe 
nerdo, ferimento que lhe fal soiu- 

com 5 agrafes 

—A Policiá de Investigação Crm/nal 
capturou para averiziações de mito, SI 
vinã da Silva, serviçal, da freguesia de 
Rendutinho, concelho da Povoa de La- 
nihõso, 

—Por se entregarem à mendieilade 
foram presos pela Politia de Segufança - 
Paula Rodrigues da Silva Quintas, do 
Areal de Cima; Domingos Rárbosa, de 

nos. do Areal ne Baixo; Etelvina da 
Costa, de 63, e Toresa Rosá de Jósus, di 
87, ambas da rua de Sânio Antonio; 
Mateus da Costa, de 44 jurmalesro, de 8. 
Lourenço dé Sahde Guimardis; e Joga 
da Costa Oliveira, de 9, jorhaletro, de 
Lamas Bareclos. 

Um guarda da Polícia ge Seguran- 
92, capturo1 Manue Pereira Rachas, de 


ft 


quando es 
lo ponco cui 
uma car) 


veira, do Wigar d- Azenhas, - 
Bepotodo LR este lhe ter né 
tilha ge nome Agueda, menor, 


e 
lhe lia argola té duro nó 
E Se Ro 


aro piosttito Nacionar do Tia 
a por transgressão reto 94 
b5 industriais de aciiaba Ato o 
rela da Cunha, do logar da 

Pedro de Mereiim: 

do logar de S Braz, S. 
Um; Viuva Tonante & Filho é 
Corieta da Cunha, da mesma fi 

João Gonçalves de Oliveira, de Ri 
freguesia de Mire de Tibies; Tul 

res Rodrigues do Jogar da Puvol, 
guesia de Palmeira; e Manuel Jiagl! 
Rodrigues, da treguesta de Frissos—A: 3 


Companhia da, Cerveja 


de. Coimbra 
S.A, L. 
Assembleia Geral Ordinária 


Convido os Senhores Acciontstêt | 
a reunirem em Assembleia 
Ordinária, no dia 8 de Março, 

15 horas, no edifício da Sede, pai 
apresentação e discussão do Rel 
rio e contas da Gerência dé 1940 
parecer do Conselho Fiscal. 

As acções devem sér depositadas, 
até cinto dias antes da referida E 
no Banco Pinto & Soto Ma da 
Lisboa, Pôrto e Coimbra, ou ná Se 
da Companhia. 


Coimbra, 17 de Fevereiro de 194! 


O Vice-Presidente da Assembleie 
Geral, 


António Nunes Vicente. 


Vila Nova de Goia 


— —s— 


Um rapaz de 10 anos de idade, 
que queria ir a pé para Lishoa, foi 
entregue à Polícia pela Guarda Re- 
Publicana do pôsto dos Carvalhos 


O menor que ontem foi h ede da 
Polícia deste concelho, é daquelsk rapa-. 
Zes azougados que não olham a meios 
para atingir os fins. 

Perdeu o comboio para Lisboa, e, re- 
solveu logo o meio mais ao seu alcance 
= fazer a viagem a «pedibus calcantibus» 
= até à capital, levando como bagagem 
Uma pequerra pasta de couro com os li- 
bros escolares. 

O rapaz, Julio Alberto Abreu Ména, 
de 10 anos de idade, filho do sr. Francis. 
€0 Mário Ména, fiscal de vinhos e de D. 

& Ofélia do Carmo Abreu Ména, con- 
tou-nos a sua odisseia. 

Estava numa rua próxima do Jardim 
da Cordoaria, com sua tia D. Maria Isa- 
bel de Abreu e uma outra senhora de 
que não sabe o nome, há poucos dias. 

Ante-ontem, de manhã, com a tia ea 
outra senhora, chegou G Estação do Pôr 
to para emburcar no comboio pira Lis- 


À Guarda Republtéoni que sotiba da 
aventura, alcançou em úucos momentos 
o 


O rapaz, trazerída-o pôsto. 

SP Déqueno aventureiro chorou, Mas 
os guardas, sossegaram-no dando-lhe de 
Comer, e, como era já tarde deitaram-no 
nitima das camas do posto. Na manhã de 
êntem foi entregue d Polícia, onde lhe 
deram al ar, estando em poucos 
momentos famiianizado com todos, an: 
dando pelas repartições e pelos gabine- 
tes do Delegado Policial e do Cheje da 


Polícia. 
O Japoz 46 tem transporte para Lis 
boa, em cominheia, que a Policia arran= 
jou, devendo ser entregue, amanhã, á 
familia que, segundo deelarou reside na 
a do Rio de Janeiro, em Lisboa. 
a 
Os roubos de fio de cobre — Prisão 
dum larápio 


Estão já apurados roubos consideráveis 
de fio dé cobre, quer das linhas de sita 
Tente, da Companhia Yiidro/Elécisica do 
mente, da ia Hidro-! 

Varosa, como dos Serviços Municipaliza- 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


dos de Electricidade de Gata, dos Cor- 
Teios e Telégratos é dá Companhia dos 
Telefones... um qm 

O sr. dr. Carlos Vale, Delegado Po- 
Hcial e alguns agentes da Polícia, proce- 
deram ontem, à recolha de algum fio de 
cobre, das linhas de alta ferisão, que es- 
tavam num pinhal enrolados próximo da 
Tabine de transformação de Franceios, 
resto do filo raubado, que-ve-fárap-os não 
puderam levar, 

Os serviços de vigilancia feita peia 
Polícia, Guarda Republicana, Legião Por- 
tguesa e pelos regedores e cabos de or- 
dens; tem evitado mais «roubos, “porte” 
são muitas as linhas que ainda estão cal- 
das, a-pésar do trabalho exausto do pes- 
soai encarregado daqueles, serviços. 

A Guarda Republicana do Pósto dos 
Carvalhos, prendeu ontem, naquela lo- 
calídade António Gomes Moreira, o «Ar 
tónio da Glórisa, — no. Jugar 
da Senhora do Monte, Pedroso, por ote- 
recer à venda fio de cobre de 6 e 10 mi- 
lmeiros, + jo ma réde dos Serviços 
micipalizados, daquela localidade, atin- 
gida pela pinheiros... | 

Foram-lhe apreendidos em rêtathos 
pgtiados, cérea de cisco quios-daque-! 
le a p Pai 


fólico que fôdas &s pe 
tonidades, saben- 
mate- 


Mordido por um cão raivoso? 


Queixou-se á Polícia, Laurentina Dias 
de Oliveira. da rua de Oravel- contra AL 
fredo Queiroz do Bairro da Judite, Ma- 
famude, arguíndo-o de trazer &so] um. 
Cho, que mordeu seu Alho Joaquim Dias 
de Oliveira, de 9 anos, que ficou ferido, 

O menor val ser submetido a tratamen- 
to anti-rábico. 

O cão foi recolhido no Canil, onde está 


em observação, 
Embate 


- A cominheta de carga nº S P4069, 
gulada pelo motorista Joss Bitz de: AEmet 
da, de Loures, embateu contra uma arvo- 
Te nã. Avenida da Republica, ficando com 
alguns danos, 


idos $ 6 de coelhos 


Queixou-se na regedoria de Perozinho, 
Manuel Ribeiro, da Estrada Nova, Pero- 
zinho. por-lurtô de gúlinhas 6 de coelhos. 
Farmácias de serviço 
ão hoje de es seguinte: 

Erquitio de Ega, es scenes: 
Cabral; Flores, Oliveira do. Douro, e Oli- 
veira, do Cándai, 


E 


Donativos 
“recebidos ontem: 


Dos filhos e nora de D, Teresa de Jesus-dos Santos Silva, em 


sufrágio da sua alma, recebemos 
Alberto Pao. 

Asilo do Terço, 
sádos, Tastitato 


José, 


De M pára ser entiegue nó dia 29 à um pobre Canceroso do 


por intermédio do snr, 


bovSoo, para serem-ássim distribuidos: 
56800; Seminário dos Meninos Desumpa- 
de Regeneração, so$c0 


Asilo de S 


— estomago, adubo ot O Comercio do Porto.. .. 


De Maria Sofia 


TEATRO 
«CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — Continua em 
pleno êxito de agrado & festejada ope- 
reta regional e popular «Na: que 
contém movimentados quadros *daquela 
praia do centro do País. 

O Carnaval no «Sá da Bandeira» vat 
ser animado e divertido. Além da ope- 
reta «Nazaré» representar-se-á a opere- 
ta «O Miudo do Ea Quatro espee- 
táculos e uma ematinces infantil no pró- 
ximo domingo. Tódas &s quatro noites 
de Carnaval se exibe a nova revista 
«Juntáram-se os dois à esquina», origi 
nal de Arnaldo Leite é Heitor de Cam- 


comédia de grande sucesso 


E: Sivado” primeiro espectáculo de 


A valorizar este programa, a nova «Re- 
vista Paramount», com inéditos episódios 
da guerra actual 
— O Carnaval — Como de costume, 
nos anos anteriores, está despertando v 
vissimo interesse o progrâma de folgué 
dos carnavalescos no «Rivoliy. Durante 
os 4 dias de Carnaval, o «Rivoli propor- 
cionará à população inteira do rto 
magníficos espectáculos cinematografi- 
cos com filmes adequados e deslumbra! 
tíssimos bailes, que durarão tóda à no 
te e constituirão os mais animados, con- 
corridos e populares atractivos da épo- 
cã. Será, sem duvida, à época carnava- 
Jesca do «Rivoli», a que marcará na 
nossa terra como verdadeiro e inesque- 
cível acontetimento. ú 
Desde já se marcam bilhetes nos 

«guichets» do teatro. 

o GUIA D'OURO — Continua em pl 
neste cinema, repetindo-se ho- 
horas da tarde e 8 e meia da 
filme «Maisie era 


no di 
e, às 
noite, o admirável 
uma senhoram. 

— Sábado, 
Carnaval. 

TRINDADE — Continua esgotando as 
lotações «Robin dos Bosques», a super- 
-produção de grande espectáculo, mar: 
vilha de cinema colorido, que fem 
do todos os récordes e que traz entusias- 
mado todo o publico. «Robin dos Bos- 
que que tem como protagonistas os 

is excelêntes artistas Errol Flynn e 
Olívia de Havilland, com milhares de 
personagens, repete-se hoje às 4 e 9 e 
meia, 

— Para o tradicional Carnaval no 
aTrindade», que promete ser ahimadis- 
Simo, estão já muitos bilhetes vendidos. 
As marcações devem ser retiradas até 
sábado, às 19 horas. 

OLIMPIA — O programa de hoje é 
constituido por duas autênticas super- 
qaucçe «Conflito», com Corinne Lu- 

re e «Amor. a prestações», com 
Gan Blondeil e Melvyn Douglas. 

BATALHA — «O grande acontet 

um filme empolgante, sensacio- 
nal e movimentado, e «Sem tempo para 
Casar», É uma comédia engraçada e in- 
teressânte com Richard Arlen e Mary 
Ea Tepetem-se hoje, de tarde e 


primeiro espectáculo de 


No Carnaval os espectáculos do «Ba- 
falha» terminam à hora do costume e Os 
Têços não são aumentados. 

OARLOS ALBERTO — Hoje, de tar- 
de e à noite, «A cidade turbulentas, 
qualquer coisa de superior e grandioso 

jo cinema americano contemporaneo, € 
a engraçada comédia «Escandalo na 
ruap. 

No Carnaval — Programas alegres e 
uma orquestra-jazz em espectáculos que 
se prolongam até de madrugada. 

RENTINI — A emocionante peça em 
8 quadros «Amor de Perdição», tem ho- 
je, às 21,90, mais umá representação no 
«Rentinis, à Praça das Flores. A fechar, 
novos numeros de variedades, 

CENTRAL CINE — Hoje, às 9 e meia 
da noite exibição extraordinária do fil 
me «Carga da Brigada Imperial» e o fi 
me policial «Os incendiários». 

CINE FOZ — Hoje, às 9 meia da 
noite, a maravilhosa produção musical 
eShirl raínha da gica com a en- 
cantadora estrela Shíriey Temple, No 
mesmo programa o filme policial eSner- 
lock Hoimes contra Moriartys. 

— Domingo, o magnífico filme mu- 
sical «Gato bravo do Arizona», com Ja- 
me Withers, 


NOTAS & ECOS 


Parece não ser tão próximo o re- 
gresto à Portugal duma popular actriz, 
há largo tempo no Brasil — regresso que, 
tantas vezes, tem sido anunciado, como 
noticiado também tem sido, por diver- 
sas vezes, à sua ida à Argentina, sem 
que aqiete e esta se verifiquem. A 
perspectiva desta permanência no Brasil 
dessa actriz —que é o maior nome de 
cartaz do teatro ligeiro portugues — vai 
trazer á nossa vida teatral mais acen- 
tuadas agruras... Aguardava-se o seu 
Têgrésso — como d vinda dum Messias. 


Em que nos baseamos — pensará O 
leitor — para tal afirmação ! No cuso ses 
guinte, simples como notícia, mas, quiçó, 
estranho no seu significado, e que é, 
positivamente, sintomático: as diligên- 
elas que essa actriz encetou para trans- 
ferir para o Brasil as disponibilidades 
monetárias que tem depositadas em Por- 
fmsal —e are são bem abultados, como 
é voz corrente e como o fazem prevêr 
os ordenados chorudos que tem tido, as 


Silveira, por alma de José Machado Brito Sa- 
raiva, para 6 Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas dos Pobres 


A transportar 


Crasbisos 


suas récitas exuberantemente pingues e 
o seu espirito. económico. 
figa A 


Também pode ser — quem sabe? — 
que a resolução de se demorar nó Bra- 
sit tomada por essa actris não bá Gvante, 
em fáce das dificuldades e dos obstá- 
culos “que possam -surgtr; no campo ofi 
cial e particular, para a transferência 
dessas disponibilidades monetárias. A ser 
dssim, com & mudança dos ventos poderá 
haber a mudança de ideias... Esse gesto 
pode ser visto através de bários pris- 
mas, entre Os quais se conta aquele que 
nos deita ver o sentimento patriór 
de c pessoas um tanto turvejado. 


Jo amigo algo 
EO SANA 


Furto nó automovel 
 N. 16.794 


Tendo do automóvel acima sido 
retirados fraudulenitamente diver- 
sos abjectos, entre os quais injec- 
ções, uma rmalinha de mão de se- 
mhora e diversos, no valor de 
300500, e que qualquer receptadar 
caleulará em valor muito inferior, 
no interesse comum, do esbtilhado 
e derivantê, se propõe, com 6 maior 
sigilo, contra a entrega de todo o 
furto, a remuneração de 50 % da 
elfra ácima, na Rua da Igreja de 
Cedofeita n.º 9. 129 


Noticiário Religioso 


Fevereiro, 21. — Da féria. Missa 
como ontem. o 
Paramentos de côr rôxa. 


Quarenta Horas 


IGREJA DA LAPA — Realiza-se nesta 
igreja a solenidade das Quarenta Horas, 
nos três dias de Carnaval. 

A imissã solene é às 11 horas no do- 
mihgo, às 9 horas na segunda-feira e às 
10 horas na terça-feira. 

A adoração solene será às 17 horas 
nos três dias 

IGREJA DE RAMALDE — Há nest 
igrejá à soleriidade das Quarenta Horas. 

No domingo, às 11 horas, haverá 
missã solene, ficando o Santíssimo Sacra- 
mento exposto desde o fim da missa até 
terça-feira à noite. 

ambém haverá missa cartada na 
segunda-feira às 9 horas e na terça às 
10 horas. E 

Nô, domingo o sérmão é às 5 horas 
dã tarde e na segunda € terça-feira, às 
6 horas da tarde. E 

É orador nos três dias o rev. João 
Rodrigues, (O. F. M.) desta cidade. 

Na quarta-feira haverá, às 7 horas, 
benção é imposição da Cruz, seguindo-se 
a missa. 


pe 
Dr. Luiz Rodrigues Lobo 


Celebra-se amanhã pelas 10 horas e 
meia, no templo da Lapa, missa em su- 
frágio da alma do nosso saudoso colabo- 
rador dr, Luíz António Rodrigues Lobo 
mandada rezar pela familia, 


Emprêsa Termal 


das Taipas 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Capital 300.000800 


Assembeia Geral Ordinária 
CONVITE 


Por ordem do Sar. Presidente, 
eónvido os Snrs. Accionistas, para a 
reunião ordinária, que deve efectuar- 
-se no dia 8 de Márço Próximo, pelas 
[5 horas, na sede da Emprêsá, est 
belecimento termal, para: 


a) — Discutir e votar o Relatório 
e Contas da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos do exer 
cício de 1940; 

b) — Proceder à eleição dos Cor- 
pos Gerentes, para o próximo triénio. 


Caldas das Taipas, 5 de Fevereiro 
de 194. 


O Secretário da Mesa da Assemblei 
Manuel Baptista Sampaio. 


FILETS DANCHOIS 
AL'RUILE 


— «> VANCHOR ET SARDINES 
EN SAUMURE 


= SanDMES PRESsÉES” 


ra, encontra-se já ob! pita: doa ma 


“gatosífihos, 18 de. 


an Edna 


SRA 


) osbertura,hea 
pe do rasénão din Í5 dg/ orranto qua. 


“todo é País, nem uma né 
Agrndesidos 


NE 
Spas tos 


= 


eha 


focado dntaliaeto 


Areia de Same- 
eta OLUSALITE! uma (55 Secgõe: 


Gus ed 


à és 


Revereira 


164 05 eoçom Sb GEADA 
Leça: am-Palmed 


: 


que tedn poste: 
Mean narra de 


QUIN 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 

629 Kos. 

Porto 1.417 Ko/s 

Coimbra TaRS vois 

Ss 12; Abertuta-da estação Hino 
Nacional. Musica variada; ás 12, 

Trechos de óperas cantados; ás 12,30: 1. 

informação do Diário da E. N.: ás 12,40 

Musica. Portuguesa ; és 13; Sinal horá- 

rio; Meia hora de canções internacio- 


Brida ás 1: Interrupção - da emissão 
és 17: Reabertura da estação. Musi 
escolhida ; às 17,15 : Musica ligeira ;/ ás 
N30: Musica variada; ás 18: Musica 
de dança ; ás 18,40: Concerto pela banda 
do 1; às 
: 2º informação do Diário da JE. 
50: Musica portuguesa gr: 
Que quere ouvir 
20,30 * O caso do dia ; às 20,40 
lidades cinematográficas; às 31 
às 21.10 Recital de piano; 
Es ars = Rebital da cnmtos de DS 
Musita de filmes em orgão de cirema 
ás 2145: Concerto pelã orquestra si 
fónica nacional; 23%: Sinal Borári 
8+ informação do Diário da E.N. ás 
22,50 ; Continuação do concerto pela or- 
qflestra sinfônica nacional; és 29,30 
Musica de dança ; às 2358 : Informação 
meieorológica ; às 24: Encerramento da 
estação. Hino Nacional, 

Do Pórto Das 19 ds 24 
missão do programá nacional. 
7 Dê Coimbra: Das 12 ás 14 e dae 19 
ás M: Reiransmissão do programa na- 
cional. - 

RADIO RENASCENÇA (Lisboay ; 
22? metros (onda média) 1.348 Kes 

Ss 12: Abertura das estações : Tre- 
chos de fonofilmes ; ás 1220: Leitura 
do noficiério; às 1230: Recital de 
piano ; ás 18: Interrupção ; às 50: Rea- 
Dertura das estações ; ás 2045: Leitura 
do noticiário ; ás 20,55 : Continuação do 
concérto ; ás 2110: Musica ligeira; ás 
21,30 : Curso de inglês; às 2145: Curso 
de francês: ás 29: Música portuguesa 
ás 22,30: Musica escolhida ; ás 28: Fe- 
cho das estações. 


Retrans- 


PHILCO RADIO 


Ad poi onotiha E modernamente 
apetrechadas e 
de reconhecida com petáneia 


RUA FORMOSA, 807 


Diário ae Lisboa 


Assembleia Nacional à div de melhoramentos pis 


em vários pontos do País 


———— se 


e 


A proposta de lei que dispensa dos condições normais 
de promoção os oficiais do Exército e da Armada que 
lesempenhem as furições de ministro ou de subsecre- 


tário de 


Estado 


foi ontem aprovada no generalidade e na e pecialidade 


- Realizou-se, ontem, nova sessão 
plsharia da Assembleia Nacional, pre- 
Sidida pelo sr. dr, José Alberto dos 
Reis, seoretariado pelos srs, dt. Moura 
de Carvalho e dr. Gastão de Deus Fi- 
Eueira, 

Os trabalhos começaram ás 15 e 50, 
coma assistencia de 64 deputados, 

O Diário das Sessões fai aprovado 
sem emendas. 

“No referido Diário, dã-se conheci- 
meto de que foi entregue à Presiden 
cin da Astnbieia 3 Nacional, uma apos 
sição sociação dos Proprietarios 
e Agricultores do Norte de Portugal 
manifestando a Suá concordancia com 
as considerações feitas pelo deputado 
sr, dr. Antunes Guimarães na sessão de 
6 dé Fevereiro e solicitando a suspeh- 
são imediata das tabelas anexas ão no- 
vo Código Administrativo enquanto não 
forem revistas e devidamente, esclare- 
cidas, 


ANTES DA «ORDEM DO DIA» 


O sr. dr. Antimes Guimarães ocupá- 
«se da portaria referente ao abas- 
tecimento de lacticirtios 


O SB. DR. ANTUNES GUIMARÃES 
faz umã larga critica à portaria n.º 
9.738 que se refere à competencia da 
3a Secção da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários relativamente à defi 
nição das rámas de abastecimento de 
lncticinios, e pela qual se deixe ao cri 
terio daquele organismo corporativo a 
determinação das normas de fusão de 
fabricas e a fixação das indemnizações 
devidas pelo encerramento das fabri- 
cas ou simples postos. 

Ainda sobre O problema da produção 
do leite fixado naquele diploma, & ora- 
dor lamenta que a portaria não esta 
beleça qualquer medida Sobre o dest 
no a dar ao pessoal das. fabricas en- 
cerradas, nada também dizendo Acerca 
da criação de novos campos de act 
vidade para os proprietários, ger 
e técnicos dos estabelecimentos 
primidos. 


O sr. dr. Formosinho Sanches trata 
tia situação do pessoal dos telefones 
& dos enfermeiros.dos Hos s Civis 


O SR. DR FORMOSINHO SAN: 
CHES começou por dizer que aprovei- 
tava a oportunidade para agradecer, 
em primeiro lugar, ao sr, ministro das 
Obras Publicas por ter, até certo pon- 
to, atendido as dificiencias apontadas 
nesta Camara quanto aos serviços tele- 
fónicos; à propria compânhia, por ter 
colocado em serviço moderado alguns 
dos seus servidores, que a orador, em 
anterior sessão indicou como tubercu- 
losós é ao sr. subsecretário das Corpo- 
rações por finalmente, ter connegulds 
pôr termo à-situação irregular em que 
se encontravam as telefonistas dando, 
assim, ensejo a que se cornstituissem j; 
algumas dezenas de lares felizes e mo- 
rais, 

À proposta, chamava à atenção do 
Govérno para identica situação em que 
se encontram as enfermeiras dos Hos- 
pitais Civis. Em seu parecer devia ser 
permitida a estas funcionarias que se 
casassem, 

Lembra também, que a situação dos 
enfermeiros, no que respeita a venci- 
mentos e horarios de serviço merece 
ser encarada e resolvida de acordo com 
a justiça. 

Para se ser enfermeiro — elucida — 
é e ido e muito bem, além das con- 
dições morais o 2.º ano de liceu, tem de- 
mais um cu de três anos, findos os 
quais, se é aprovado, é submetido a con- 

para ser admitido no quadro dos 
is e aqui tem de prestar pro- 
utamente grátis, durar 


vagas. Leva, pois, à roda de seis anos, de 
estudos, canseiras e trabalhos, para con- 
cluir o concurso que o habilite a ganha 
a vida. Passa depois, desta larga cam 
nhada, a um quadro auxiliar, perceben- 
do apenas, o vencimento ilíquido de 4500 

O orador, atentamente escutado pela 
assembleia, descreveu depois como são 
necessários, pe: na me- 
lhor das hipótes e atingir a cate- 
goria de e: 
cmento de 

Nas situações anteriores, com excepção 
de enfermeiro sub-chefe, ganha menos do 
que um porteiro, um contínuo e alguns 
serventes. 

Esse homem, durante anos, 
trabalhou sem uma folga 50.390 horas, das 
quais 14.200 de noite, junto dos leitos de 
sofrimento e de dor" 

Parece-lhe, portanto. justo que 6 Gó- 
vêrno olhe para esta situação. 


O plano de electrificação do pais | 


O SR. DR, CALHEIROS VELO! 
undando 3 doutrina do projecto do ei 


se- 


mará Corporat 
do próblema, 

fist 

Depois de 1 
plano dé electrificação nacional elaborado 
pelo Govêrno, pede ão er. Presidente que 
transmita ao Govémio o desejo da Assem 
bleia de que nova sescão 
legisativa o à já legalmente 
arrumado. 


A redução das taxas do Banco 
de Portugal 
O SR, VITERBO FE 


re 


politica 
mo de Salazar. 


«ORDEM DO DIA» 


A promoção de oficiais que exerçam 
Turções goverhativas 


O SR. PRESIDENTE, atendenao à re-| 
lação do assunto, submete, simuitâniea- 
mente, à discussão a proposta de lei que 
dispensadas condições normais de pros 
mação Os oficiais que desemj tun 
são de Ministro ou de Subsecretário e O 
decreto m.' 31,114 que estabelece regras 
especiais quanto à fregliência de cursos 
pará promoção por parte dé oficiais pro- 
fessores dos mesmos cursos. 

Iniciou a discussão o SR. COMAN- 
DANTB ALVARO MORNA. 

O orador fez Uma larga análise à pro-| 
posta de fei sob 6 duplo aspecto político 
é militar, definindo O papel que 9 militar 
desempenha em qualquer das missões de 
que tenha sido investido. 

Disse que a estabilidade governativa 
é exigência dos Estados modertios, como 
O nosso. Por essa circunstância, há que 
atender essas exigências e consid: a 
siliação êm que fica colocado 6 militar 
desempenhe funções de Ministro Ou de 
Subseçretário do Estado. 

Como militar, naquele, exercício não 
pode fazer 6s respectivos tirocínios, com- 
preende-se esta lei de excepção. 

-A dispensa desses tirocínios é com 
efeito um mal, mas um mal necessário, 
motivo porque ele, orador, considerarido 
as razões de Estado invocadas na propós- 
ta, lhe dã o seu voto no generalidade. 

Falou, aínda, apreciando a proj 
sob o aspecto político o sr. Alçada Gui- 
maráis, terminando por declarar dar 6 
séu voto à proposta. O SR. PRESIDENTE 
comunicou ter uma proposta na mesa 
assinada por dois deputados no sentido 
de ser adoptada a doutriná do parecer da 
Câmara Corporativa. 

Trfciou-se depois a discussão na espe- 
cialidade, sendo a proposta de lei apro- 
váda com algumas eméndas apresentadas 
por vários deputados. o 

A Sessão foi depois encerrada é mar- 
cada nova para hoj 


Nas obras comparti- 
cipadas pelo Fundo 


de Desemprêgo 


80 por cento do pessoal será indicado 


pelo Comissariado do Desemprêgo 
Conforme uma portaria ontem inser- 
ta no «Diario do Govemos, nas óbras 
comparticipadas pelo Fundo dê Desem- 
prego, será obrigatoriamente admitido 
Pessoal desempregado. indicado pelo Co- 
missariado do Desemprego, na percenta- 
gem de 50 serventes e trabalhadores 
sem ofício definido é ajudant 

ger aficio, é de 30, operarios especia- 
pednia de al deverão ser 

As requisições de pessoal dever: 
feitas, com antetenencia, directamente 
ad Comissariado do Desemprego (dete- 
Eações on serviços centrais) ou por im 
termedio dos fiscais por parte do mes 
mo Organismo, e às percentagens acima 
fixadas só poderão ser alteradas em 

de informação estrita de não há. 
empregados em smumero suficien- 
para satisfazer aquelas, 

Os empreiteiros que admitirem pes 
Soal à sua escolha além das percerita- 
tens que lhes competizem serão multa- 
dos em importancia correspondente à 
5 pot cento dos salarios que paguem ad 
mesmo pessoal, ou 10 por cento em caso 
de reincidencia. 

Quándo as obras forem realizadas 
por administração directa será aplicado 
idêntico criterio, sendo a importancia 
que resulte da dplicação das multas re- 
duzida no valor da com) çã 

As multas não serão áplica- 

que exceder às 

r admitido com 

ão do Comissariado do Desem- 

* não existfrem nos seus regis. 

em condições de satisfazer 

às requisições que lhe forem efectua 
da 


Cadastro dos bens 
do Estado 


“Pedem-nos a publicação do se- 
guinte ; 

Previnem-se as entidades inte- 
ressadas de que nos termos do n.º 2 
da circular n.º 398, têm de remeter 
à Direcção Geral da Fazenda Públi- 
ca, até ao dia 28 do corrente mês de 
Fevereiro, mapas dos novos modelos 
descrevendo os bens que lhes esta- 

m efectos em 31 de Dezembro de 
1940, e não sómente os relativos a 
aumentos ou abatimentos. 

A falta de cumprimento do supe- 
riormente determinado, faz incorrer 
Os responsáveis na sanção cominada 
no art.º 9º do decreto lei n.º 23,565. 
d de Fevereiro de 1934. 


Brandy Borges 
* xa 4% 


foram concedidos 1168 contos de comparticipações 


O sr. Ministro das Obras Publicas é 
Comunicações concedeu as seghint 
comparticipações, pelo «Fundo “de M 
lhoramentos “Rurais;, pará a efectiça- 
gão das obras abaixo designadas: 
AVEIRO — A's camaras Municipais 
de Mealhada, para construção da es- 
trada de Antes à Póvoa de Garcão 
(estrada nacional 1.91) — 1.º troço en- 
tre Antes e Ventosa, 30.913800; Murto- 
sa, para reparação do caminho vicinal 
entre Sedouros e Malpica, freguesi 
Bunheiro, 6809800; e Águeda, para 
abastecimento de ápiia à povoação de 
Chorão, freguesia de Lamas, 9:718800; 
€ à Junta de freguesia de São Pedro 
dos Árados, concelho de Aveiro, para 
reparação da estrada municipal, troço 
entre a estrada nacional no Gi-Za 
(Verdemilho) e à Quinta do Picado, ra- 
mal da mesma estrada, 29.634800. 
BRAGA — A's camaras municipais 
de Guimarães, para alargamento e re- 
gularização do caminho vicinal de Sub- 
=Carreira à estrada municipal nº 8 
terraplanágens, obras de arte e aces- 
sórias, 8282800; e Vieira do Minho, 
mara construção da estrada municipal 
no 6-14. lanço do lugar de Pombal ao 
da Igreja; freguesia de Róôssas, terra- 
Plansgens, obras de arte 6 acessórias, 
 OBBS0O E” e RE Juntas de freguesia da 
São Mamede de Escariz, concelho de 
Vila Vere, para pavimentação, sér- 
ventias e obras de arte da estrada mu- 
nicipal de Parada de Gotim à São Mar- 
tinho e Escáriz — troço de Parada ao 
lbgar do Xisto, 29/134500. - 
BRAGANÇA — A's camaras muniei- 
pais de: Carrazeda dê Anciães, para 
Sonstrução -da estrada municipar--de 
Portalinha (estrada nacional n.º 16-2, 
à Brunheda — lanço de Paradela à 
Pombal — 2º troço, terraplanagens; 
obras de arte e acessórias entre per- 
fis 12 e 183, 557490800; Miranda do 
Douro, pará abastecimento de água à 
foyoasão de São Pédro da Silva, te. 
857500; Mirandela, para construção 
do caminho vicinal ge Cabanelas à es- 
trada municipal de Vila Nova das Pa- 
tas a Vale de Telhas (torraplanagens 
é obras de arte), 17.558500; e para cal- 
Getamento de ruas na povoação de Gol- 
feiras, 29.236500; e Vinhais, para repa- 
Tação da estrada de ligação da estrada 
Bacional n.º 10-24 com as minas de 
Ervedosa, 1. troço, 49.460500; e à Jun- 
fa de fregiesia de Franca, concelho de 
Bragança, para abastecimento de água 
à povoação, 14.468500 
COIMBRA — A's camaras munioi: 
pais de: Miranda do Corvb, para cal- 
cetamento das ruas e construção de 
dois aquedutos no lugar do Corvo, Ese. 
27453500; e Penacova, para abastgci 
mento de águas à novoação de São 
Paio de Alva, 12.661500; à Comissão de 
Melhoramentos de S João da Boavi 
ta, concelho de Tábria, para ampliaçi 
do cemitério, regularização e vedação 
do adro da igreja e regularização é 
êmpedramento da rua de acesso à igre- 
ja e cemitério: à Comissão de Melho- 
Tamentos de Monte Frio, concelho de 
Arganil, para construção do caminho 
vicinal de Portela da Cedreira a Lomba 
da Moura, pavimentação. 31160800; e 
à Junta de freguesia de Benfeitã, con- 
ceiho de Arganil, para construção da 
estrada municipal de Dreia à Benfeita, 
êmpedramento, rectificação duma cur- 


O Primeiro Ministro 


da Austrália 
chegou a Lisboa 


Por via aérea, vindo de Gibraltar, 
Chegou ontem de manhã a Lisboa o sr- 
Robert Menzies, chefe do Govérno aus- 
traliano, que se dirige a Londres, depois 
de ter visitado o Nortê de Africa é as 
Suas tropas em operações contra o exér- 
tito italiano. 

Orilustre viajante, que tem impulsto- 
nado por forma notável o aúxilio da 
Austrália à Inglaterra, vem acompa- 
hhado pelos deputados australianos srs. 
Sheddon e Channon e pelo seu secretá- 
Fio particular sr. Tritton 

O sr. Menzies esteve na Palestiná e 
no Egipto, passando depois para a Sí- 
fia, em visita a Tobruk € a Benghazl, 
onde se inteirou da marcha da guerra 
em Africa e da acção das tropas aus 
tralianas, som cujo comandante-chefe 
Eeneral Ivan Mackey celebrou diversas 
Entrevistas. 

primeiro ministro australiano diri- 
Elu-se do aeroporto directamente para 
D Palácio Hotel do Estoril, ondê Se hós- 
pedou. Recusou-se amávelmente a falar 
&os jornalistas e passou todo o dia na- 
quele hotel. 

A” noite jantou na embaixada de In- 
glaterra a convite do embaixador «sird 
Ronald Campbell. 

e—s 


Dois vapores gregos 


arribados 
por motivo do temporal 


Arribaram dois vapores grego: 
&-fim-de repararem avarias devido 
ao mau tempo. 


União Nacional 
Reunião da Comissão 
de Propaganda 
A Comissão de Propaganda da 
União Nacional começou, na sua reu- 
nião de hoje, a estudar o seu plano 
de acção no corrente ano. 


Materiais de construção 
Providências contra o aumento 
injustificado de preços 

Foram tomadas medidas no sen- 
tido de não ser permitida a alteração 
de preços de materiais de construção 
em relação aos que vigoravam em 
10 do corrente: 

Nota-se na capital falta de telhas, 
tipo Marselha. 


x 
| 


va e expropriação de um edifício, Esc. 
Sai st 

— A's camaras municipais 
de: Almeida, para Consthação” dedos 
cemitério na Áldeia de Amorim, Esc. 
13.814800; e Traficoso, para abásteci- 
mento de água — exploração = em rio 
de Mel; e Junta de freguesia de Aldeia 
do Bispo, concelho do Sabogal para 
alargamento « calcetamerto de uma 
rua da povoação, 6587800, 

PORTO — A's Camaras Municipais de: 
Felgueiras, para constrição do caminho 
gicinal da Pedreira, lanço ds Porta a 
Cima “da Vila (estrada municipal), terra 
Plenagens e obras dig arte, 655950 
de Canavezes para constru ção do 3.º lanço. 
da estrada de Aliviada ao extremo “d6 
concelho (ferraplenagens. obras ce arte 
*& acessórias), 31.222500; Paços de Ferrel- 
Ta, para empedramento a macadame da 
Estrada municipal 2, de Codeços ao Viso 
Alto, 4565800; Póvba de Varzim, para 
pavimentação do caminho vicinal entre 
os largos de Santo António e S, Lourenço, 
da ireguesia de Terroso, 14.973500; e Vila 
do Conde, para reparação Go caminho 
sito no lugar da Póvoa, freguesia de 
Vilar do Pinheiro, tendo inicio junto do 
caminho que liga aos lugares: da Póvoa 
de Águas Férreas, da mesma freguesia 
(Pavimentação a macadame e calceta- 
mentos em bermas e valetas), 1. : 
e reparação do caminho municipal do hi- 
gar de Carvalhico, freguesia de Vilar do 
Pinheiro, caleetamento à porfiguesa com 
macadame de fundição de 0,12 espessura, 
7008300 e do caminho municipal que igá 
parte do luar de Friais, freguesia de 
Outeiro, ao lugar de Quintadura, da még- 
ma freguesia, 8. OO. 

VIANA DO CASTELO — A' Camara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, para 
construção Ga estrada de Cerejas (estra- 
da nacional 1-1), à Cornes, empedra- 
Tiento, 32605800 : e à Junta dê Freguesia 
de Lavradas, concelho de Ponte dá Barca, 
para construção do caminho vicinal de 
ligação da estrada nacional 3-1. à Jgreja 
paroquial de Lavradas, 35.043800. 

VILA REAL — A's Camriras Munici- 
pais de : Sabrosa, para abastecimento de 
água à povoação de S. Lourenço de Riba 
Pinhão, 31.856500 ; e Vila Real, para abas- 
tectmento de água a Sêpe, 18.728800. 

VISEU — A'S Cameras Muúnic'nais de: 
Vimieiro, para alargamento e empedra- 
mento do caminho vicinal qe Aojão 
Grande á igreja do Vimieiro, 1.204800 ; 
Viseu, para slangamento e empedramen- 
to do caminho de Fragózela, partindo da 
estrada nacional 8-1*, 8441800; e Vou- 
zela, par construção d estrada mun 
pal do tamal da estrada fácichal 39-2º 
&o limite do concelho, lanço da Ven- 
tosa ao Monte das Sobreiras — 2* troço 
entre os perfis 77 e 115-— terraplena- 
gens, obras dê arte e acessórias, esc. 
25447800, é as Juntas de Freguesig de 
Carvalhais, para conclusão do largo do 
cemitério da freguesia, do concelho de 
S. Pedro do Sul, 


Marco 


$00; Currelos, para 
empedramento do troço entre as perfis 
213 é 40% da estrada de ligação dá Póvoa 
de Midões (Tábua) a Cimha (Carregal 
do Sal), 19780500; e Ovoa, para povi- 
inenitação de ras na povocção de Cha- 
madouro do concelho de Santa Comba 
Dão, 4746800. 


Parque Nacional 


de Caça 


Foram cedidas duas tapadas 
anexas ao Palácio de Mafra 
para a sua constituição 


A segunda e tetreira tapdas, anexas 
ao Palácio Nacionst de Matra, que, com 
a primeira, se enconfravam na posse do 
Ministério da Guerra, foram entregues 
Direcção Geral dos Serviços Fldrestais e 
Aquiícolias, para eom elas se constituir O 
Parque Nacional de Caça 

Os terrenos da primeira continuam a 
ser utilizados por aquele Ministério para 
os serviços militares, reservando-se, po- 
rém, a superintendencia tecnies em tudo 
O que respeita à parte florestal à Feteri- 
da Direcção Geral, à qual competirá 
também a construção e conservação dos 
muros separadores da priméira e segun- 
da tapadas, no intuito de impedir à fuga 
da caça 

A Escala Prática de Infantaria e o 
Depósito de remonta poderão utilizar, 
nos termos à acordar com a Direcção 
Geral dos Serviços Florestais, as comun: 
Cações e os terrenos da segunda é tercei- 
fa tápadas, para 4 realização de exerci- 
cios militares e de instrução equestre, 
salvo às de fogos reais que deverão limi- 
tarte à parte da primeira fapádê e a 
uma zona restrita. 

O aryoredo que orla o caminho que, 
da entrada do meto, se dirige à constru- 
ção dá carreira de tiro próximo do Es 
paldão, e O situado entre este tamínho e 
& carreira de tiro, serão considerados, 
Zonã de segurança pará à povoação de 
Murgueira e continuarão à cange da Es- 
cola Prática de Infantaria, não podendo 
nenhuma árvore ser cortada sem a con- 
cordancia da D.G. dos S. F., à qual com 
Dête além disso a indicação das árvores 
à plant - 

Tombém a esta Direção Geral ot 
cedido o Jardim do Cêreo 


Marinha Mercante 


Chegou o vapor «Madeirenséy vindo 
do Funchal gem fo! tormentosa. 
e três dias comeu só 


O «Quanzas chegou do Funchal após 
Perigosa viagem. 


O adido aeronautico 
britânico 
apresentou cumprimentos 
às autoridades militares 


ronautico de E 
coronel Jobn Seherel- 

mpanhado pelo tenente-caronel 
praldo Carvalhais, apresentou 

cumprimentos às autoridades militar 


ro 


Percentagem pela venda 


à da 
de sêlos do Correio 
Seg lo O determinado no decreto 
n* 9.fit, do 99 de Janetro mitimo, os 
abonos resultantes da aplicação da per 
centagem de 99, sobre o valor dos selos 
é outras formas de franquia requisita- 
dos pelos encarregados dos. postos de 
torreio e de venda de qe a que o 
a IX anexa ao decreto n.º 29. 
de 2 de Azosto de 1939, não podem ul 
trapassar mensalmente os segmintes H- 
mnites: em Lisbóa e Porto, 100800; nas 
Outras Jocglidades, 49800, 
te decreto entrou em vigor em 1 
do corrente mês. 


Armando Vené 


O professor Armando Vené, que em 
esperado ontem, não cltegon ainda por 
Causa da interrupção das comunicações 
ferroviarias. A conferencia que devia 
Jealizar ontem à moite no Museu das 
Janelas Verdes às 2 horas e 3, ficon, 
portanto, adiada. 


Organização Corporativa 
Sindicato N. dos Empregados Ban- 
cários do Distrito de Lisboa 


o 

geral do Sindi 
caio Nacional Eimpleiados Banca- 
mos do Distritó de Lisboa, 

Pela direcção foi declarado que, em- 
Nora mão tivesse tomado conhecimento 
ofictar da proposta de tiova tabela de 
vencimentos, apresentada pelo Grnio 

. B. e €. B. à Federação estava habi- 

a esclárecer à assemblesa sobre 

conteudo, pelo que o presidento 
direcção procedeu à leitura, a titu. 
informativo, da citada tabela, 

As contas e O relatorio, que incluia 
a proposta de um voto de saudação ao 
sr. dr. Trigo de Negreiros, Subsecreta- 
dencia. Social, foram aprova por una 
ea , Toram a) los | por uma- 
nimidade. 


Por uitimo, foram eleitos para a di- 
xecção, Os srs. Antenio Joaquim -Duarto 
dos Penedos. Henrique Pereira Ferraz, 
João Monteiro Pais, Manuel judice de 
Abreu e Mario da Al Palrel Cor- 
Teia e para presidente e secretarios da 
assembleia geral, respectiamênte, os 
ke Sina Eugenio SA a 
unha, En e João 
Antonio Conde Ri Ito. e rp 
Salários minimos na industria 
de sapataria 


Foram fixados salários minimos para. 
a industria de sapataria dos distritos de 
Aveiro, Braga, Pôrto e Lisboa 

Esta medida abrange as emorer> 
lectivas ou individuais, indiistria predo- 
minantemente mai 


Educação Nacional 


Ensino primário 


Foram iderados comissão, nas 
segiiimtes decolas, OS professores do (qual 
dro de lás do ensino primario 
sis. Julio Augusto Ramos, na de Mace- 


de Cava D inda  Hel 
| res cl quome ção 
intra; De tela Freitas E 
ma de Alverca, ia Branca defxira: D 
3 - Marques Tavares, na vm 
dra, “Paredes. 


Foram dos regentes do qua- 
agregados do enstmo primario 
elementar, no distrito escolar de Porta- 
legre, à Sr. D. Maria Josefa de soitsa 
Santos, e no de Vila Real, as stas. D. 
America Francisca Teixeira Roçádas e 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
= O ADltlo do Governo “publicou 
quero de dENBRIOS Cóigendos nos Mie 
quadro jós colocados nos di 
fritos escolares de Castelo Branco, Lis 
boa, Setihal, Viana “do Castelo “e vilá 
Pal. a 


Companhia de Seguros 
«GARANTIA » 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Copital: Ése. 1.500.000500 ( Realizado) 
SEDE NO PORTO 


«Assembleia Geral Ordinária 


Convidam-se os Srs. Accionistas, 
a reinirse em Assembleia Geral 
Ordinária, que terá Iúgar no dia 8 
de Março de 1941, pelas quinze horas 
é meia, na sede da Companhia, à Rua 
Ferreira Borges, 37, Pôrto, com a se- 
guinte ordem do dia; 

1º — Discutir e votar o relatório, 
balanço, contas da administração e 
Parecer do conselho fiscal relativos 
Bo exercicio findo em 31 de Dezem- 
bro de 1940; 

2.º — Proceder às eleições para os 
diversos cargos da Companhia. 


Pórto, 17 de Fevereiro de 1941 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


a) Dr. Aurélio Proença. 


FINANÇAS 


pisa fis 
Cotações de 19 de Fevereiro 


PRAÇAS 
Londres (cheq.) 
Londres (notas) 

Janeiro (ch) 

Janeiro (n.) 
Nova lorca (ch.) 
Nova lorca (n.) 
Suécia (6h) ... 
Paris (notas) 
Madrid (notas) 
Suiça (notas) ... 


AGIOo 


Libra, ouro ... 
Platina . 
Oiro moeda-p. c. 


venda 
100850 
53800 
*$36,5 
1520 
25810 
24895 
6502 
818 
877 
5886 


Compra 
99550 
51800 

1534,9 
1818 
24895 
24585 

5$91,4 
$s15 
$76 

5$78,3 


215800 
43800 
4.250 
s29 


218800 
a8s00 
4.280 
829,5 


BÓLSA DO PÓRTO 


Em 19 de Fevereiro 


OFERTAS 
Div. interna fundada : 
comp. venda 
Obr. 3 3/4 1990, cons, 
tt 40. 
Obr. 4 % 1934, cons. t, dO 
1/2 1089, côns. 


1.012800 
Ltgogoo 


1030800 
4.815500 


1.1a5800 


a 1042800 
Cent, 
3 % ext, 

8 % ext, 3) 

. Cautelas sem 


ACÇÕES 


Obr 
Ode. 


Bancos 
alentejo 
aliança 
Lisboã & 
Portugal ass. 
Portigal port. 
Comp. de seguros 
Argus 
Mundial 
Comp. diversa: 
Cimento Tejo . 


áss00 
170800 


1070500 
turosoo 


80800 


sato 


415509 Quarto crescente 


nas DOC € 
figos fatograficos 
DAX, UNITEDES R 


às e Blect 
Portimeuesa 
Tab de Porluzal cp. 
UE, Portiguesa . 
Via, M, & P. Salgadas 
Pottugãl & Colónias -. 
Rio Ave 
Banhos de Vizela 
Camp. “cotontais ; 
açucar de Angola 
Nha do Principe . 
Zambezia ... 


OBRIGAÇÕES 
cCamunhos de ferro 
Norte de Portugal 5 9% 101500) 
08 portada 57% 
E, ngiiesa, 
PRAGA) Brant 

MID. 5 96 1805 OO 00 
% Toe (porto Ro) 1 10n6ma 
197% Trd) E ão a trago 
AM4 (FO) t. 100 2s0som 


CAMBIO - 
Porto, 19 de Fevereiro, 


S/Londres (cheque)... 


ER 
EMA 


E 

E, 
E. 
E 


Comp 
Co g 
BOLSA DE LISBOA | 
Em 19 de Fa grato 7 
F. do Estado: 
1936, 


Cons 3 


1,8485900 1,8475800 1. 


- 870500 1850500 1900800 
1.340500 2.395800 1.345800: 
quer 


3. 
F Nacionais. 
GR Nor. For 
tugal 5%, t 
€CF. Nor Por= d 
5%, É 5 101850 10]: 
e CE Nor: Por- no 


tugal 5 Mt. 10 101850 101960. 
— AOÇÕES 
Bancos: 


Vitram. op, t 1º 11 

Ultram-op. t 5 

Ultram. cp. t 10 110500 

Pórtugal pu É 1 1.090500 14 
enbersas. 


101850 


Ag. de Cassequel 
Co), 


Zambezia, t. 


295800 
” 82850 
Pia 
= JOSIO 
OBRIGAÇÕES 


€, de ferro: 
Beira 


grau 
Portugueses. 6%, 
13 8740 tp. 
Diversas 
Poit e Col, 5%, 
1933, 1 5 
Port. e Col, 5%, 
1937, t. 5... 
Port e Col, 5 
1937, t. 10 .. 
U. Fabril, 7 mw 
U. Eléctr Portu- 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Port. e Col, 3º BASTO BASSO 85800 


CAMBIO 


Lisboa, 19 de Fevereiro c va 
comp, - 
4Londres o COURO Vogago 


COMERCIO 


meme 


Alfandega do Pôrto ] 


FEVEREIRO, 19 
Rendimento em 19...... 396,485$75 


Exportação 


cheque 


VINHO DO PORTO 


troENPOrtado pela barra do Danro, 4 E 
ros, 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Wall & O*, Limitada, 6 ton. carvi 
(consumo ge bardo). to 


Mercado Abastecedor 
de Frutas 


Cotações em 19 de Fevereiro 
Ao cento — Laranja: (Douro), 4 
20500; (Minho, 4800 a 7850; Timo: 64007 
Almirante, 25800; Maçã: Gigante, 
10500 a 20500; Rajada, 15400 a 25800; Pêro — 
gojoado, 40H; Targeriha: (Minho), AM 
a 10800. E 


| 
| 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


13,7 11,6 
9, 57 


10-02 2240. 
291 16-10 


26, 
6 


Máxima 


Marés | Preamar... 
em 20 | Baixamar, 


Lua nova em 


EM SINGAPURA ,9S ESTADOS UNIDOS 


— PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


Morreu o mais pequeno | 
piloto 


de «caça» da R. A. F., um dos mais 
conhecidos paraquedistas profissio- 
nais dos Estados Unidos 


| desembarcaram, ontem, milhares 
de soldados australianos 
completamente crmados e equipados 


LONDRES, 19, — Um oficial da aero- 
náutica Vernon Charles Keogh, um dos 
mais conhecidos paraquedistas profíssio- 
nais dos Estados Unidos, acaba de per- 


der a vida, quando efectuava serviço de ' 


patrulha aérea, na costa oriental de In- 


glaterra, fazendo parte da esquadrilha 
«Aguiar, que foi a primeira formação 
aérea norte-americana que se encorpo- 
rou nas formações de caça da R, A, F, : 


O oficial aviador Keogh era conhecido 
pelo nome de: «O miudos pela sua pe- 
quena estatura, em virtude da qual era 
considerado o piloto mais pequeno de 
todos os que têm servido no comando 
de aviação de caça da R. A. F. — East. 


O exército americano terá, dentro de 15 dias, 


º “a 
um milhão de homens 
mais poderoso, tanto em homens como em 


material de artilharia, enviado para Malaca Roosevelt continua a estudar as possibilidades do 
A O aros essaparem para o mai o Po cedência de contrator pedeiros à Grã-Bretanha 


“Caram, hoje, nesta base naval tropas | Quando do segundo ataque, o avião 
australianas com efectivos de alguns | atemio conseguiu atingir com uma bom- WASHINGTON, 19. — A Repar. Na opinião de Arthur Krock, cor- 


i eleio Go Bavio O nã | us E ; y 
: ras e o completamente | Via e  edintamente “a” Snclinar: | tição da Guerra anunciou, oficial. | respondente em Washington do «New 


, 0! MM | se. Depois deste que, que foi efec- | mente, que dentro de 15 dias o Exér-| York Times», que em regra costuma 
“a reforçar as em E nata re sea va ta dias cito norte-americano será constitui- | estar bem informado, um dos pro- 
RROs mialaios. Foramlhe dada PRETA a do por um milhão de homens. cessos a seguir seria virem contr: 
| boas-vindas pelo governador dos ter-| “9 Tome do navio toi conhecido pe) — Roosevelt anunciou, por outro la- | torpedeiros com tripulações britani 
— mitórios dos Estreitos, «sir» Fen los pedidos de Soco que co dora | do, à publicação iminente do «plano | cas proceder a reparações nos arse- 
Thomas, pelo Anjo ng enero Bond | navio cisterna, que Anteriormente “ era | de defesa nacional» atribuindo a ca- | nais norte-americanos, o que permi- 
Bennett e o tenente-coronel Boi holandês e que navegava agora ao ser | da cidadão americano o lugar que | tiria levar em troca outras imidades 


o que representa o refôrço mais numeróso e 


Temos o prazer de comunicar que acabamos de receber os 
chassis oportunamente anunciados, tractores 


e chassis simples. 


A princesa Maria 
do Piemonte 


visitou os feridos dos recentes 
ataques a território italiano 


JENOVA, 19 — A princesa Ma- 


Imediatamente após o seu desembar- ingiatema, O navio, (hama | lhe compete na corrida nacional dos | da mesma classe para a operação ser | nia do Piemonte. esposa do princi- 
que tomaram lugar em combóios que | vise o DNBO O a armamentos. — H. Ofi. regularizada imediatamente, a seguir | pe herdeiro Humberto, visitou, 
aguardavam no próprio cais, seguin- E E à aprovação da proposta de lei de | hoje, nos hospitais, os feridos em 
do dali am poa prainos. or na- Caça-minas inglês afundado WASHINGTON, 19. — O almi-| auxilio. — East, ET. consequência dos bombardeamen- 
vios que transportara s tropas . rante Stark, chefe do Estado Maior tos recentes por parte dos navios 

i óiu pa ERDA 9 — A trantado Pr a lá T Ss ss, 
vieram concentrados em combóio Te |, ANESTETDÃO: “que o eataaminas | Naval, foi recebido ontem pelo Pre- inglêses, feridos que são exclusiva 


gular escoltado por navios de guerra | nois «Huntiys foi afundado. Os paren- | sidente Roosevelt, com quem confe- WASHINGTON, 19. — O Presi-| mente c A população desta 
“australianos e inglêses. tem pilas vitimas foram avisados—Marcl. | renciou. Depois de terminada essa] dente Roosevelt, relativamente à) dade dispensou, nas ruas, entus 
|| Achegada dêstes contingentes re- | UNB. Consura alemã conferencia, foi comunicada a infor- | afirmação feita pelo chefe do Estado | ticas demonstrações de dedicação 
presenta o refórço mais numeroso e mação de que o assunto tratado du-| Maior Naval, almirante Stark, após | e de carinho à Casa de Saboia. — 


mais poderoso, tanto em homens ZURIQUE, 19. — Informam de | rante ela foi a cedencia de mais con-|a conferencia realizada ontem na | Cf. RR. ê 
— como em material de artilharia que | Gonepra que os exemplares de jor- | tratorpedeiros à Grã-Bretanha. Casa Branca, de que não é provavel EA 

“tem sido fornecido às organizações | nais itajjanos que tem chegado à Quando foi depois interrogado só- | que se realizem neste momento mais | Dgjs grandes incêndios 

de defesa de Malaca. — East. E.T. | | suíça nestes ultimos dias trazem o | bre o assunto, o almirante Stark res- | transferencias de destroyers para a A merieaciGEN 
ê a ã carimbo da censura alemã. pondeu que não é provavel que se | Inglaterra mas que nada pode dizer| na América do Nort 

y Domunicado alênão O correio do Estado com destino | realizem «neste momento» mais | sôbre o que mais tarde se virá a da : e 


que causaram grande numero 
de vitimas 


NOVA IORCA, 19. — Houve, on- 
tem, dois incêndios importantes nos 


BERLIM. 19 — O ALTO COMANDO DAS| à Suíça é igualmente sujeito a essa | transferencias dêsse genero, acres- 
FORÇAS ARMADAS ALUMAS comun eres. | censura, em Milão. — East. ET. | centando, porém, não poder de for- 
ues em vDo razo, cheios de si E ; 

a ma alguma dizer o que mais tarde 
viões combate. dirigiram-se E : 
ontem contra” aeroportos campos de tro- Vítimas dos bombardeamentos Se virá a dar. 


instalações ferroviárias é colunas de aéreos 


quiz dar a impressão de que essa 
frase nada significa, dizendo que ela 
constitui apenas «um conjunto de 
palavras». — East. ET. 


Em exposição no nosso Stand, êstes modelos, 


caminhões no Sul e Sueste da Inglater- ; - Estados Unidos E E - a a : = 
"xa, Bombas em cheio destruiram hanga-) NOVA IOROA. 19 — Segundo intorma- Novo representante pessoal dos veteranos do Senado, uam Job] O primeiro no Centro Missioná- verdadeira maravilha da indústria alemã 
= és e Os aviões que neles se encontravam. provenientes de Londres o Ministé- de Roosevelt em Londres kie' diante do Senado fora «ima exibi: | Tio de S, Francisco, fazendo 3 mortos 


“Também caítam bombas sobre várias £% | rio inglês do Interior comunicou que du- estima vivenciar dos: 
E EST A E ne EI A ES ORURE Circo, destinada a influenciar os ) e 35 feridos; o outro no Hotel Duluth, 


ro morreram 1.502 pessoas e ficaram feri- ; ha comitreteia Ma | as destes ataques, os chefes | Onde 3 bombeiros ficaram feridos e 
com extraordinári, das 2.012, — Marcf. DNB. tual que teve com eles, que, aceitando à | da administração, estão convencidos que | 145 pessoas tiveram que saltar pelas 
Amento de tro proposta de Hopkins. enviará para Lon-| o projecto será votado, dentro de dias, | janelas em trajes menores; a tempe- 


. 
— No Atlantico. um avião de combate ão inglê: 7 f 3 NT a e ú j L d 
go indo, Palo Domaçicon à te da | e a orgada na Bélgica” | milhas de cpérosdugo que isa fisado ) OS rante maiorias — Narei. ÉL01l. | ratura era de 18 graus negativos. — an uto-importadora Umnia, 5 

rlanda grande ni: cisterna e “ bin ret. H.- 1 P 
cá le tal fe jUe se pode e X a 
dor aoiticado de ta forma ave se DOM)“ gomrry io — Um avião do combate | ivriam 1 iu: DEZ MIL PESSOAS 


inglês foj forcado a aterrar ontem de : a 

manha, na Bélgica, Um oflcial e mais | UM ílulo especial é novo: “Dekuse ex | foram obrigadas a abandonar 

membros da tripulação foram feitos | LO e do our de cena da E DA Ê 

prisioneiros, — Marc|. DNB. referida lei, A sia nomeação não preci- | AS SUAS Casas, devido á cheia 
i Sa de ser sancionada pelo Senado pois 

Os preparativos para a tentativa | vã; como representante pessoal do Presi- 


(o) BRASIL, Rua Dr. Magalhães Lemos, 85-93 


POR INTERMÉDIO DO SEU Telefone 2736 PORTO 
MINISTRO DOS ESTRANGEI- : 


do Danubio ROS, APRESENTOU O SEU | Qua 


de invasão dente, — Off. DNB, 
| tropas concentradas e co BUDAPESTE, 19. — Em conse- PESAR AO GOVÉRNO POR- : 
Diem na noite passada o inimigo | LONDRES, 19 — Os aviadores brita-) Comentários alemães aos debates | quência da cheia do rio Danubio, TUGUEÊS PELAS CONSE-| Seu sentimento e pesar aos embaixa- 
| não efectuou nenhum ataque nem con: | joao qiue acabam, de mealizar mo Senado americano 10.000 pessoas foram obrigadas a QUÊNCIAS DO CICLONE QUE | dores de Portugal e da Espanha, res- 
“tra o território do Reich nem sobre os a E abandonar as suas casas. Foram ASSOLOU O PAÍS pectivamente, srs, dr. Martinho No- 
territórios ocupados. na costa da França do canal BERLIM. 19 — Tem-se a impressão de bre de Melo e Fernandes Guesta, pe- ——— o — do 


> Um avião inimigo Isolado, me on- | Nã cost Ê que as suspeitas de má fé levantadas so- | destacados elementos militares para SER sã Ee ; 
O en ae Mudrugaga Denetrou no territorio | Dominardcamentes ultimamente  resiendos | Dr o fran Reioh Alemão a bs Seus ovie. auxiliar os trabalhos de evacuação | qo e FENEIRO, db: estes pa tido e lados Penido Para combater enêrgicamente êste 
ocupado, foi forcado a aterrar. Os mem-| poa RAF contra os portos de invasão | Ctivos no conflito actual. atingiram o seu) dos habitantes e do gado nas áreas si Pelo recente furação IMINAI terrivel mal devem V. Ex." tomar o 
da sua tripulação foram feitos pri- | é go elevado numero de barcaças e na- | Ponto culminante durante os debates tra afectadas e de construção de diques trangeiros, em mome do Govêrno | que assolou os dois paises, — Marct. (e R A HEMOSILVA. Este produto vegetal 
“Sioneiros. vios que ali foram afundados e avaria- | Yados perante o Senado sobre o projzto a E e no do povo do Brasil expressou 01, P. A: distribuição: & hojl steltagno iene : Prod E 
o Faltam dois aviões alemães —Marct. | gos, os alemães substituíram já as lar-| dos plenos poderes — declara o «Hambur-| para deterem a elevação das águas. pao qeiA net inofensivo destaca-se não só pela! 
NB: Rico rapidez e segurança com que elimina. 
- Combate entre um avião alemão | ira ciaramente que o Estado Maior Ale- | Sessão do Senado em 
ços de secção ajudante, do 


caças e os navios afundados ou destrui- | &er Framdenbiat». comentando as calu- A grande cidade hungara de o a Ss 
ton, — Ctf.| Kaloesa encontra-se ameaçada pela A d E d Causas julgadas: por completo as Hemorroidas como, 
e um navio cisterna holandês | mão não desiste de levar a cabo a sua | DNB: invasão das águas. Em muitos dis- situa qiuqdos pequen os sta os, 1º JUIZO — Soorotaria — Posse — | também, as inflamações intestinais, 
E) 
Ega comunicações telefónicas, telegráfl Joaquim Alves Lima, que foi transferi- Depósito e venda na Farmácia 
e ER, do = Nas primeltas horas MRE o RR A [tips as Pd na opinião dos ingleses| Si 'pás, s: Gxst'so Resiso | martins (Herdeiros) na R. dos Ane 


nias lançadas ra com a Alemanha 
dos, por outros, facto este que demons. pai Ee Ja 
o serviço da Inglaterra | | fentativa de invasa a Um sadio tao Ronda VE tritos do pais estão interrompidas as Tomou ontem posse do gargo de chefe | Um frasco é suficiente. Preço 50800. 


a WASHINGTON, 
Eno arde Roosevelt assinou um decreto pelo qual —e— apare Tae, ir jos, 41-A e 41-B. Telefone, 50730 — 
da APR all a nel Senac | so ceará é drsdes el Os automobilist (Gontimação da 1+ pagina) — | Verifica-se ali o mesmo processo de | melo r sata PER Bel São Jnfoe Os | FAO É eo 
SP Na frente grega, o ntaque a aa s automobilistas de tropas alemãs através do seu infiltração gradual realizado por| o auto lido pelo sr. Falcão Campos, che- ; 
- | adversário, no sector (do lo exército, | ra podem penetrar sem autorização espe- portugueses território para irem atacar q Gré-| elementos da mesma espécie, tais) fe da secretária, A este acto assistiram, g 


cretaria. 
prosseguiu sem resultados, As nossas tro- Ê on CAE a major parte dos funcionários dos cin- 
Pas. contra atacaram o inimigo, multas | Cll do ministro da Marinha, Estas zonas cia, é provável. Mas, se o cérco ao | Como, ameaças ou lisonjas à custa | So criminais e muitos amigos do 


ibidas serão limitadas por patrulhas) vão ser convidados a participar itóri ) dos países mai. Ist di U 
água. Estas ex- | vezes, infligindo-lhe sensiveis perdas. — | Drº! seusterritório, que já exis; os países mais fracos. Isto porém | empossado, testemunhando assim a sua 
danos, que ime-LCtf. RR. Cecipig nha no Deguno Pacífico » no Mar) numa corrida que se realizará | Indos das Ma frondeira Cp não impede que um injormador ofi-| simpatia ao funcionário que durante 25 z E 5 ras 


o . no Rio de Janeiro cial japonês manifeste a ansiedade anos exerceu O seu antigo cargo com 
pletado pela ocupação nazi da Bul- jap: 
& guerra em Africa 


ço a eta ul grande dedicação, zelo e competencia, 
A Fgareoiina Estados Unidos me Meio esa e prava Próximo | gúria, nesse caso a independencia Ci nda seu Pais sente eia P: e O auto foi depois assinado por todos 
rag bilista «Getulio Vargas, para corredores da Nação jugoslava. passará a valer q exprime surpresa delicay os presentes, tendo éstes no final da ce- 


aee e j ão | rimónia, cumprimentado o empossado. 
f area 5 nacionais e estrangeiros, em correlação | Menos, do que ficção amável». pelo facto de que alguem seja 1ã0 | Fimêna, cumprmentado O gupopado. 
é a posição mais fortemente defendi. | aii tnasiso xao 3 | som o selrquito da Gavças, Os comedor] O «Times», continuando nas | Pouco reflectido que seja levado a) ge foi colocado. - ; 

toi 


F 7 direcção a Minas 
/ e ce 
reren da de tôda a Africa Oriental italiana 


em ia Fa suspeitar de qualquer perigo ocul- = a 
Gerais. Goyas, S. Paulo e Estado do Rio. | SUUS considerações, afirma que q Cs . ã 
Serão convidados corredores portugueses | fática referida em relação à Ju-| tº Por detrás dos processos inoc Ed RAS Ene 


ES ç o É Ê do tribunal da Relação desta cidade £ 
Ataques a Willkio à oslúvia. só é eficaz contra os povos | !eS seguidos pela política japonesa. | criem julgado o recurso interposto pelo 
' Sima (5 joça o s. que não resistem e a-propó- Infelizmente, estas garantias ani-| sr. Agostinho Duarte Vale, proprietário É 
: WASHINGTON, 19 — Willkie fot atvo, Todos os hoteis sito poe a destaque como ela foi | madoras coincidiram com 05 Oh e uizos que” rsandane esquiva Ae i 
* e parece que é nela que os italianos preten- TES Simadores “ nepubicanos . que” 6 de Santander pp Pee A RE dum grupo de tecnisos alemães. O | Piseesão, em que , recorrente « outros 
dem decidir a batalha de que dependerá s ol adores desfechados | facto do Ministro dos Negócios Es-| se lucupletarem com 20000 contos, pela ao 
Elas devem servir de recolhimento para o TA res ea ao trangeiros japonês, Matsuocka, ter | “issolusão e liquidação de duas cimpré- f 
o | as vitimas dos incêndios as os do genera anvell. u Ju y Suocka, fer | sas de energia eléctrica, que tiveram 
destino final de tôdas as suas posses- Todos os avanços audaciosos de | emplicado este acontecimento ao pu- | suas sedes em Barcelos e nã Guarda, 
sões nessa zona do continente africano Roosevelt poderes que 0 Hitler nos Balcans ou em qualquer | blico japonês, em termos por assim) q, O tribunal deu provimento pia PU 
e aa á transformariam no ditador mumero um outra região, continua, levam o| dizer evasivos, prova que a -sua | SrsPreinciando siguns acusados entre E 
itali do mundo. E É q » OS que se presume que falsíficas: ; 
6 A casos atacaram os italianos pela re-) Gerald Nye i chanceler do Reich ao contacto com | amabilidade para com a Alemaniha | sem as actas de assembleias gerais. Sô Da exacta o: Mind A 
s Ing eses os ! estas «realidades intoleráveis». O| nazi não gosa popularidade muito | pelo acordão a tornar publico em 26 do E É 
Ã à aca, be, Ob le ss | pastas sus, res 96 Gs at ) artigo do fundo do «mio conclue | gêrut entre. os (cus Coniainoias | ias os aee os Bei | E 
elassiticom a manobra que estão n 7 ; gr E > - DNB. as suas con siderações E respeito da) | No Japão existe ; eia forte e intervido desde hã10 anos o sr, dr. Men- f 
leo cito q pressão alemã nos Balcans, com às) sincera oposição a o que se-| dia e Abreu. E, 
q executor go longo da costa do | nhecirmr: Venda de acções |ininiimimimsaiimiora dslim cms csienos quo daí io) a Ss as esano 2a encore se-| Ana da Conceição Vilela 
Mar Vermelho, no objectivo de inimigo, nervos», como loda a gente muito | do, monto de constituir qui base) cessos, Dara pagamento de algumas cen- A, 
E à m sabe, quando se trata dos pro- a de realidade nas larações | tenas de contos, de contribuições devi- sas 
onquistarem RE REN,| mento o quai foi Jevado a cabo com | com cgi cio pimento da COMPANHIA DE SEGUROS 40 TRABALHO) | cossos de filler, é o. preludio! da| em que o Japão manifesta 0 seu | são, Sssdo pelas companhias aisso FALECEU , À 


mo das mais interes-| à Mºio ousadia, verificaram que as | serão vendidas no Edifício da Bôlsa da mesma cidade, e por intermédio | PTeparação para a guerra pelas ar-| desejo de Paz, caracteristica que 


E rara US filhos, genro e mais fa 
defesas exteriores do pôsto não se en. de A 5 a É mas em que os recursos de que éle ] lei s 7 3º JUIZO — 1: ão — Pro par $ li E) eo 
E ES à lo Corretor da Bôlsa de Fundos Publicos do Pôrto, sr, Luiz Alves de Car-| ia Mesas ane falta completamente nas afirma- ecção esidente, mil UR a 
santes desta guerra | | coniravam devidamente guarnecidas | vajho, 261 acções da referida Companhia, do capital nominal de 100800 | diS03e serão experimentados até ao | coes sem consistência de Hitler. | sx dx Horta e Vale e delegado do M. P. |g,, cuas relações, que 0 futeralas 
ES Rica a intenção de obterem mais in-| cada uma, realizado quanto a 50 %, respectivamente pertencentes : Pig ss a Nas o que é verdade é que os ex-) — Gorreccional (à revelia) — Lourenço | realiza hoje, as 15 e 30,na Avenida | 
AIRO, 19, — A acção que, actual- | formações dirigiram-se ao centro da, n.º 631, a Joaquim Monteiro da Silva, eferindo-se demois ao Japão e | tremistas, imitadores da tática. nazi, | Eugénio de Barros, jardineiro e Maria Fernão de Magalhãis, 1208, Eu 


nr, E ainda no mesmo artigo, o «Times» | domir Alzira, que residiram na rua de Santa 
n.º 632, a Ilídio Joaquim Calafate, a Edo piS , ominam presentemente em Tó-| Teresa, fe d i 
n.º 633, a Cristóvão Leite, = o seguinte: «Outra guerra de quio. Emquanto êles dominarem, q) Foram condenados Prssice Pórto, 20 de Fevereiro de 1941. 


a u Foram condenados respectivamente 
659) a Bemendino José Moreira Garcia, nervos que se vê perfeitamente ser igilancia deve ser q «Ordem do| em 30 dias de prisão correccional e 14800 A Fama. 
n.º 654 a 658, a Albino Alves, 


organizada pelo mesmo modelo está | Diay do Pacífico. — East. ET. de multa e 90 dias de prisão e 30500 de 
ns 950 à 956, à José Pereira Basto, a ser lançada no Extremo Oriente, 


multa e ainda cada um em 500500 de im 
. posto de justiça. 

n.º 995 à 999, a Manuel dos Santos Leça, correccional — Abílio Soares, 

n.º 1031, a Joaquim Alves da Silva, 

n.º 1032 a 1039, a Francisco Ferreira da Silva, 


B situa ão nos Balcan: carrejão, dos Guindais, por: ofensas cor- á C = 
& situação nos Balcans je amisas 
n.º 1113, a Saúl Domingues Esteves & Irmão, 


cando rn ESSOgD «por Jaultas e 
to de justiça e acréscimos legais. |) Não comprem camis ê ç 
n.º 1119 a 1124, a Quintino de Sousa Camarinha, di ed 
n.º 1252 a 1256, a Tait & Cº, 


o = 
” . à gos da Fáb) Electric 
A Grã=Bretanha | |ssisesisos [Ene 
nos I97á à 1999 à TO Eira ienes Ei ar tar Anta so e nviam-se amostras pelo correio, 1781 
m.º 1401, a Adriano Rodrigues de Almeida & Filhos, 


q 


mente, o Exército imperial 'e as tro-| Povoação. Ao abrirem a porta duma 
- aliadas estão a desenvolver, os| Gisa que esa no seu Es 
is forçam o seu avanço ao longo | No encontraram-se em presença de 
d fúria do Mar Veimelho, em as um, refeitório militar cheio de ofi- 
ção à zona central da Eritreia, é re- | Ciais. Em vista disso retiraram par; 

a pela marcha sôbre per-| às suas unidades com as notícias 
or a 150 quilômetros, | Ihidas, conseguindo fazê-lo com a ra- 
'*em 5 dias, no interior do | Pidez necessária antes que os italia- 
faliano e na sua maior | ROs se refizessem suficientemente da. 
ta por caminhos aos quais | Surpreza sofrida para utilizarem as 

é possível, nem por sombras, dar | Suas armas. 

nome de estradas e na qual fôram| Depois da conquista de Karora, 
os dois combates com o ini-| cuja defesa se verificou depois ser 
O avanço destas fórças milita- | intensa, uma fracção das tropas bri- 
defende, neste momento, uma li-| tânicas avançou para o Sul sôbre a 
- estrada que dali segue por Nafka, 
e de Keren, que é a posição mais | apoderando-se no caminho da posi- 
nte defendida de tôda a Afri. | cão de Leghena. Qutra fracção do 
mesmo grupo de tropas, depois de se 
pretender decis a batalha| apoderar da posição marítima de 
depende o destino final de tô-| Mersa Taklay, forçou a sua marcha 
ssessões italianas nessa zona | para o interior, estando agora a apro- 


- 


, ent corrRetionaio oO PRIG SS 
f Carvalho, empregado E 
n.º 1422 à 1426, a Joaquim Afonso Ramos, continua decidida a prestar só por Si,| Benamim Corcia de Olíveiça senai. O Comércio do Porto, encon- 
meo 1704 à 1708, à José da Silva Lapa, pa e Silva Barros e Floriano | |trase à venda em Fafe, na. 
meo I14T a Alvaro Fórreira, todo o auxílio à Grécia, independentemente da atitude] de Gaia. por ofensas corporais"e ara | | Barbearia da Avenida General 
n.º 1899 a 1903, a António Monteiro de Sousa, e ada Rodrigues Barreto, peixeira, também de | | Carmona. 

nºs 1937 a 1939, a Leandro da Silva, , que os outros poíses bolcânicos venham porventura a toma! | Sais. por furto. Todos abissividos 

no 2152, a Manuel da Silva Lopes Junior, : Ê 

n.º 2217 e 2218, a Joaquim Francisco da Silva, LONDRES, 19 — O redactor di-j tem auxiliado a causa dos Aliados. 

n.º 2226, a Joaquim Ferreira de Sousa, ploméático do «Times», depois de Os gregos foram os primeiros 

n.º 2274 à 2278, a Ibraím Domingos Pinto, fazer o estudo e os comentários da | que aceitaram o repto do «eixo», 


9 jr 9 1 E 9 fe O 9 DA 9 a EN Ip 


e te africano. — | Ximar-se de Kubkub. Nesta ultima , 0.º 2315 a 2319, a Dr. Francisco Joaquim Fernandes Junior, declaração turco-bulgara satianta | nesta parte do Mundo. Foram êles k p 
técnicos militares do Cairo são | localidade foi ouvida violenta explo- , n.º 2361 é 2362, à Adolfo Spratley Jonhston, que a política seguida pelo Govêrno| que desfecharam o primeiro golpe R 2 
jo de que, se Keren caír em | são, não se sabendo, porém, ainda se n.º 2394 a 2396, a Francisco Pinto de Sousa Figueiredo, - furco tem caracter inteiramente) viciento no prestígio do «eixon. E / 
tropas aliadas, todo o im-| à sua causa seria uma tentativa do. 11, n.º 2397 a 2407, a António Ferreira da Silva, realista, A Turquia, acrescenta 0) Têm sido valentes além de todos os 
ista poderá desmoronar-se. | inimigo para destruir o leito da es-) 8, nz 2448 a 2455, a Joaquim da Silva Gameleiro, redactor diplomático do «Times», | possiveis louvores e ligaram-se, P E Ss Cc a D O R E Ss | | | 
is de vencidas as ribanceiras | trada ou para fazer ir pelos ares os 6, n.º 2472:a 2477, a José Amaro da Cunha, conhece perfeitamente a ameaça | sem a mais pequena reserva, à cau. e 


rosas que agora se encontram | depósitos de material de guerra e de 5, n.º 2519 a 2523, a Domingos Marques Ferreira, alemã na direcção do Mar Egeu no| sa dos Aliados. Os inglêses conti- 
n frente das tropas britânicas, não Víveres. | À 6, n.º 2597 a 2602, a Manuel da Silva Viana, ue ela significa, quere dizer, 08) nuaim a dizer-lhes. Roo lhes disse A «CASA. BARRAL» acaba de receber varia- 
te outra linha de resistência que| Quando fôr possível revelar todos n.º 2685, a Bernardino de Sousa Rompante, ardanelos ficariam duplamente | o seu Rei, no dia em que o territó-|N díssimos artigos «LUXOR e HARDY» para pesca. 
- aquela posição fortificada, | Os factos relativos a esta marcha ao n.º 2686 a 2688, a Joaquim Francisco Rodrigues, em perigo, agora do lado de Oeste | rio grego foi invadido: «A vossa ao Devon e Pluma, ' 


to às tropas que avançam ao | longo da costa do Mar Vermelho, de- 1, n.º 2973, a António Dias, como já o estão do Norte. A Tur-| causa é a nossa causa», e esta ex- gi 2 
Tc da costa, as dificuldades com | vemos chegar à conclusão de que ela 5, n.º 3000 a 3004, a Henrique José de Oliveira, quia, por outro lado, sabe muito| pressão corresponde a um senti- Rua de Sá da Bandeira, 338 
que elas lutam podem ser apreciadas | constitui uma das manobras maisin-) | 2, nº 3021 022, a António da Silva Mendes, bem como as forças britânicas têm | mento que encontra eco em todos B À R R AL A = 


desde que se saiba que.os caminhos | teressantes de tôóda a guerra no Mé- n.º 3112 

à percorrer são de tal forma horri- | dio-Oriente. — East. ET. 2, n.º 3179 
s que basta uma hora de percurso. t 

s em caminhão para que a maior | Comunicado italiano 


Rana E 
Gê sos mens que éle transporta) poyrA, 19. —Comunicado oficial: 


ta ofensiva ao longo da faxa| | Na Africa septentrional, foi re- 
Fiada a ME Vi estnelho, 'consi. | Pelido novo e violento ataque inimi- 
EDS ente, é aquela a Eo contra Giaraboub. Em Cufra, fo- 
Rg sai percurso mais cur- | Tam bombardeados, eficazmente, ele- 
mas em combinação com as ou- mentos motorizados inimigos que 
duas, de cujo conjunto faz parte tentaram aproximar-se das nossas 
obra a empreender, fica a cor- | Posições. 

medindo as distâncias a Formações do corpo aereo ale- 
ir do Sul, ao avanço total de pelo | mão atacaram, sem cessar, uma ba- 
300 quilómetros. Este facto | Se inimiga, bombardeando navios an- 

leva a atribuir a esta terceira linha | corados e instalações do pôrto. 
de ataque efeitos que já estão con- Uma formação de «stukas» sur- 
“correndo para que a situação em Ke-| preendeu importantes concentrações 


3121, a Bernardino Rodrigues Pereira, aumentado de potencial em todo 0] os pontos, mesmo nos mais remo- 
3180, a Soares Carneiro & Irmão, Mediterrâneo Oriental e adapta.) tos do Império o qual corresponde 
8203, a António da Silva Ferreira, habilmente a sua política ás movas | à sua determinação em que ne- 
3237, a António Ferreira Morango, condições existentes. E mhum esforço seja poupado em 
3276, a Carlos Domingues Camarinha, tudo o que diz respeito & auxiliar 
Joaquim Pereira da Silva Duarte, Os gregos, agora, o novos perigos 
José Ferreira dos Santos, ps - os ameaçam. — East. ET, 

Casimiro da Costa, mão considera as numerosas clau- 


F i i sulas de salvaguamda que o Govér-| Acôrdo cultural entrê a Bulgária 
CESTAS Cartela ee no turco introduziu no acôrdo ago- e a Hungria 


dios ando o do on cão NoRos agarrados p aerea sia pa , : $ 
Mt 1 Teixeira Maia, - gare a e ministro str Filoff, E] 
Sig à Mantel teixira cia, doa go cs aises Go Cada E E pinitnsteo rei Fo] D, Tereza de Jesus dos Santos-Silva 
a José Francisco Soares, vez mais decididos a auxiliar alii um acordo cultiral hungarobulgaro. d Ê g Ea E 
REI Coslho, der. BNB, Confortada com os Sacramentos da Igreja | 
Faleceu 1 15 


a Bernardino Ribeiro da Silva, . 
1923 SEUS filhos, nora, irmão, cunhada e mais familia, cumprem o doloroso 


Telefone 5900 — PORTO | 


Grécia que em elevada medida 


— e 


, à Alexandre Pinto da Silva, > 
ra Rasa Vão ser encorporados | OS QUE MORREM 


1 se torne perigosa. Tôdas as indi- | de elementos mecanizados inimi Os, , à João Afonso Coelho, M ê li dever de participar às pessoas que Ê 

(ões anteriormente colhidas levam | bombardeando -os com estan à Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, = na R.A. F. arquts (Emilio de; Torres triste ocorrência eo E da pa see 
convicção de que os italianos abor- | muito eficazes. , a D. Maria da Conceição Rocha, os primeiros pilotos noruegueses, ROMA. 19 — Ais 5 horas da manhã, | alma, se celebram hoje, às 15 e meia horas, na Igreja dos Era Ráce 

em, acima de tudo, o serem ata-) Na Africa Oriental, na frente do Timóteo Rodrigues de Oliveira, que acabam de completar a sua | fe hoje faleceu nesta capital 0 marquês Pedem desculpa de cumprimentos. | Ra 

dos pela retaguarda, donde poder- | Kénia, tentativas do adversário de 4779, à José Ferreira dos Santos, preparação no Canadá «en as funções de conselheiro do cxiei Porto, 20 de Fevereiro de 1941. 


chegar à conclusão de que a im- | aproximar-se das nossas posições, fo- 
ncia do triplice avanço que selram prontamente repelidas, pelas 
á realizando não pode de forma | nossas tropas, que infligiram ao ini. 
ia ser exagerado. Verifica-se | migo graves perdas. 
“os elementos em acção colocam No: baixo Giu 
da E Fa os m 
pas italianas entratêgicamente | aviões E RR ga me 
or situação possível. Por outro | canizados e tropas nim 
do verifica-se, também, que o avan- Em Pp o + 
é ao longo da costa marítima foi fa- dad Keren, a resistencia tenaz 
Ae tada dos datar do Rinuo in adere ê: RO 
to a frente para Keren. a = pç Se 
Não obstante, porém, essa retira- tes dos dias passados, o 4.º batalhão 


4788,.a José Faria dos Santos, OTTAWA, 19. — Completaram a | de Espanha, Afonso XII-—Marct. U. P. 
host dNTa natas do cneia gens cond que ae cem paso Publicações a SS | 
4863,,a Albino Fernandes Gomes, dade possivel. a. 

temente ilustrado, em edição da Camara 


dp a Eee Gps Elmo qu atuo miar Poda) O CT O O | O 
4812, a Fortunato Pereira, os primeiros aviadores noruegueses º 
4831, a Fernando Correia, prontos a seguirem para o ultramar, 
4845, a Antônio Martins de Oliveira, o que terá lugar com a maior brevi- E E 
E el. «Das águas do Er ás águas lustrai D C B d $ | B 
agi2,'a José Ferreira Pacheco, Este primeiro grupo de pilotos | da Povos Com esa gana uai, ustrais - Corina Bor ges da silva dairo 
4878, a Manuel Luiz da Silva, noruegueses recebeu a sua instru-| tado um volume, protusa e interessan- 
4951, a Luiz da Silva Santos, cão na localidade conhecida, pelo no- | semente ilustrado, em edição da, : E Sar, Ê 
4962, a Delfim António Branco, me de «Pequena Noruega», nas pro- | lume bem documentado sobre um proble- Agradecimento e missa do 7.º dia 2 


DOCODPDLPDPDLPDDDOLLOAVPDOLDILADONDODO 
co 


é ja Arnaldi ivei ira T E . ET.| ma lhio já debatido noutras publi- ilia à : E 

O nimigo deixou formações de | Colonial «Tosellis, o 41º batalhão ASR fa ERR asia eo nam em CORE 3 t922 GUA familia julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram ao 

as de abundantes efectivos no | colonial, o 11.º regimento dos «Gra- Companhia, constante da escritura de 26 de Outubro de 1940, lavrada pelo : O aLe ão a O pa funeral, ou de qualquer forma se associaram à sua gór. Pede des- vt 
da fronteira com o Sudão, em | Nadeiros de Saboia» e o batalhão das | notário Dr. Silva Lino, do Pórto. á Viagem de principes «A Gra-Bretanha de hoje = 0 nº Jó | orcbanos pdualquer falia que involuntoriamente possa cometer e agradece à 


MADRID, 19.— A princesa Eugénia da | desta publicação ínglêsa escrita em por- na E à pe Na ET celebra amanhã, sexta-feira, às 11 ho- 
- Grécia, acompanhada por seu marido, o | tuguês insere várias ilustrações e o se- » a lgr ja Paroquial de Cedofeita. 
Pela Companhia de Seguros O TRABALHO principe Radziwill, chegou a Barcelona, | guinte sum: Finanças sólidas ; A co- 


s administradores, vinda de Cannes, para dali continuar a | munidade e o soldado, por Frank Apple- Pórto, 20 de Fevereiro de I94r. 
) z PP! ! OA. 
(a) Zeferino de Sousa Ferreira sua viagem para esta capital. A princesa | by; 4 indústria de lonifícios em tempo 


to Z Eugénia é prima do rei Jorge II da Gré- | de guerra, por George Goodchild ; 
(8 Hdr dé dio Moreira” som |Biscoi E o a 
: 


ora e num pôrto do Mar Verme- | tropas alpinas «Uork Amba» distin- õ à 

em Mersa Taklay. A maior parte | Eulram-se, de maneira particular. Pórto, 18 de Fevereiro de 1941. 
fórças italianas, tanto em Ka-| O inimigo fez algumas incursões 

como em Mersa Taklay, foi cer-| aereas sôbre localidades da Eritreia 

Esbelos ingleses que em ambos os te no sector do rio Giuba. — Ctf. RR. 


| 
| 
| 
| 
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. 


de 


186 — 


O Emercio do Porto 


a 
choravam a filha angustiadamente, Com a cauda bateu 
de-mansinho à porta (0) 
— Quem está lá? 
— Sou eu, a raposa, que venho trazer-vos a vossa filha. 
Os velhos camponeses ficaram contentíssimos e para Professor :— Dize lá tu, Manuel: se por acaso pisasses 
lhe agradecer, ofereceram-lhe ovos, leite e queijo. o pé a um senhor ;o que lhe dizias ? 
À raposa recusou tudo isso e pediu-lhes: Manuel: «Peço desculpa.» bu 
- Deem me antes uma franguinha bem gorda. Protessor:;— E se o tal senhor te desse um tostão, por 
Os camponeses toram buscar-lhe a melhor que tinham, teres sido bem educado so que fazias? 
mas a raposa, como quem não é curioso, sorrateira- Manuel: — Pisava-lhe o outro pé, e dizia-lhe: «Peço 
mente, foi atrás déles para ver onde era a capoeira. desculpa». 
“Recebeu a franga com muitos bem-hajas, mas na — 8 — 
noite seguinte voltou à capoeira e levou outra por sua 
conta e risco e assim continuou, noites consecutivas, até A desgraça é como os covardes: persegue aqueles 
ter devorado “a criação tôda, Só descansou quando não | a quem vê tremer e foge dos que a esperam a pé 
encontrou mais nada que rilhar. firme, 
Migalhas da História de Port | 
ES ca isiona. & 
Déles nasce a geração O rei da bôa memória é D. Henrique vai p'ra Sagres ? 
de almas viris, anelantes com D. Nuno e com os filhos Surgirão do mar imenso 
que enaltecem a nação : em Ceuta alcança vitória, Madeira e Acóres... milagres 
são os íncelitos infantes. dando à Pátria novos brilhos. filhos dum labor intenso. R 
E. s 


Já fizemos referencia ao fracasso dos campeonatos regionais de cross-country. 

Comentamos também a estranha atitude dos clubes, que não se deram ao 
trabalho de apresentar um unico concorrente e obrigaram a Apa a desistir. 

E, feitas as contas, chegamos á conclusão de que o «atletismo de Inverno» 
tende a desaparecer, a menos que haja quem — na época própria — intervenha 


maneira a evitar tão triste desfecho. 


Voltamo-nos, agora, para o atletismo propriamente dito... 'e verificamos que 
a perspectiva não é, relativamente, mais agradável. Ê 

Há, sem duvida, dois clubes que se preparam — o Pórto e o Académico — 
no desejo de apresentarem equipas que sejam capazes de movimentar a época e 
dar ao programa interesse suficiente; mas por muito que se esforcem, esses dois 
clubes não poderão, sôzinhos, realizar totalmente a tarefa. 
Impõe-se, portanto, que outros estejam dispostos a colaborar, o que não jul 


gamos dificil. 


Lembramos, portanto, o assunto — e muito a tempo — para que no momento 


7 


e Es a 
E 9 Ê e. ti (4 Por Mário Gonca'ves Viana 
am jeio mentiili... E E 
= Ilustração de Guida R. G. Oftolini 
N O prnicípio jo ano lectivo matriculara-se, naquela esco- | ar,e com tanta fôrça, que foi caír a três léguas de distância!!. 
la primária, um novo aluno, que viera de Angola, —Ihl 4E tu não tiveste mêdo? interrogaram os condis- 
onde nascera, Chamava se Miguel, e, pouco tempo depois cípulos, boquiabertos. - 
de abrirem as aulas, já gozava de grande popularidade — Qual médo nem meia carapuça! Nós là não somos 
entre os condiscipulos, não só da sua classe, mas até das medrosos, como vocês... Pois se até eu matei um Leão! 
restantes turmas. Durante os recreios poucas eram as crian- | « —Tu? disseram os outros, fazendo um instintivo mo- ã 
ças que, agora, corriam e brincavam livremente. Aquela | vimento de recuo. 28 
algazarra que, noutros tempos, enchia o páteo de ruidosa —E' o que vos dígo... E matei um Leão que tinha | 
alegria, desaparecera por completo. Os alunos da escola | comido dez prêtos de uma só vez!:! 
estavam transformados: Logo que saiam das aulas, nos —Uil eu morria de susto! É v 
intervalos regulamentares, agrupavam- E — 4E o leão estava a dormir quando - 
-Se, silenciosos e atentos, à volta do o mataste? 
pequeno africano. Os professores de — Não, respondeu Miguel. Vinha a wir 
pressa notaram esta súbita mudança correr contra mim, com o pélo eriçado 
de hábitos, comunicando-a ao director. e soltando bramidos terríveis, Os outros 
Sabiam apenas que os companheiros caçadores tinham errado a pontaria e 
chamavam ao novo aluno o Miguel das acabavam de ser esmagados pelas patas 
histortas ; Mas que histórias lhes conta- do animal, quando eu desfechei o tiro... E 
ria ele? Eis o que ignoravam. No dia —Ah!! exclamaram todos com um ; 
seguinte, o director aproximou-se dis- arrepio. E depois? Conta o que acon- 
cretamente das crianças reúnidas em teceu depois... . 
redor do africano, e ouviu o que êle dizia: Mas o director da escola compreen- 
—Uma vez - contava o Miguel — dera imediatamente que aquéle aluno 
fomos caçar elefantes... ê - Africano era um refinadissimo mentiroso 
—gE os elefantes são grandes? pre- e, por isso, resolveu pôr térmo às. 
guntava um miúdo de oito anos, cheio de * patranhas que ele estava dizendo: 
médo, como se porventura já avistasse algum désses ani- —Meninos| o recreio acabou. Sigam para as suas aulas. 
mais terríveis que povoam as tlorestas coloniais... Quando estas terminaram, chamou o Miguel e repreen- 
—São enormes... E então a tromba tem mais de vinte | deu-o severamente; 
metros de comprimento!!, * — Ouvi, há bocado, as histórias fantásticas que estavas 
— Jesus! exclamaram todos, aterrorizados. a contar aos teus condiscípulos. E's um mentiroso, e a men- 
—Foi dessa vez, prosseguiu o audacioso narrador, que | tira é sempre uma coisa detestável. O enganar os outros 
eu via fôrça dos elelantes... Nós estávamos na margem | constitue uma deslealdade e rebaixa o carácter de quem - 
esquerda de um rio, quando do lado opôsto apareceu um | pratica semelhante acto. Tu estás a abusar da boa fé dos 
destes animais. O rio era largo, mas a-pesar-de isso, o | teus companheiros, mas acredita que os mentirosos aca- 
elefante alongou a tromba sôbre as águas e apanhou, com | bam sempre por ser desmascarados e sofrem a maior das 
ela, um dos negros da nossa comitiva... Depois atirou-oao | vergonhas; o desprêzo de tôda a gente. (Conelõo). | 
. a 
e 


DESP 


Tradições... 


O [RA T O S O tempóral nos 


Festivais desportivos 
No Clube Fluvial Portuense 


bélo, aos quais se deve juntar o melhor 
amador do clube. 

O Bemfica vai apresentar ; José Mar- 
tins, Túlio Pereira, Eduardo Lopes e o 
amador da época passada António Do- 
mingos Jacinto, devendo bém. 
Egurar na equipa Noé de Almeida, Jor- 
ge Pereira e Alfredo de Oliveira e se 
houver «Volta a Portugal» devem par- 

na equipa (Aguiar Martins e 
Aguiar da Cunha, que apenas pretendem 
correr nesta importante corrida. 
Em amadores, são maiores as modifi- 


cações, 
No Desportivo dos 'Tabacos, ingres- 


campos de fútebol 


mesmos corredores, 
Carmezim. 
O relatorio e contas da epoca de 1940 


- Acabamos de receber o relatório e 
Contas da actual gerência da Delegação 


4* Vara Judicial do Pôrto 
(SECRETARIA) 


ARREMATAÇÃO 


1860 Nº 


incluindo 


Carlos 


Portuense da U. V. P., referente à épo- 
ca de 1940, trabalho pelo qual se avi 
lia o que foi a acção dêstes dirigentes, 
Dentro de breves dias, faremos a sua 
apreciação, como costumamos fazer. 


Joaquim Carneiro 


dia 7 do próximo mês de | 
Março, às r4 horas, à porta 
do Tribunal de S. João Novo, desta 
cidade do Pórto, por virtude da exe- 
cução ordinária promovida por Ar- 
mando Gomes Pessanha, residente na | 


próprio não possam ser apresentadas desculpas. 
E' indispensável que a época estival possa suprir o «fiasco da época 


de 


Inverno. 


Demais, o atletismo tem tradições — não o esqueçam as entidades obrigato- 


riamente interessadas na sua propaganda. 


LUGAR AOS NOVOS! 


E' um apélo antigo e certo... mas 


mail acolhido. 


Compreendémos que cada um dejen- 


da o seu lugar e as regalias que à som- 
bra dele pode angariar; mas tudo tem 
Wmite e quando essa dejesa vai além 


do 


sa 
bar) 


rasoavel, deixa de merecer simpatia, 
Está nestas condições o que se pas- 
com alguns jogadores de futebol, 


Tando o caminho a certos eemen- 


tos que, no vigor da idade e dotados de 
boas condições, não podem progredir, 


ne 


um elemento conhe: 


m ganhar. 
Lembramos, a proposito, a frase de 
lo nos meios diri- 


gentes, que, recentemente ainda, dizia: 


«Ha jogadores 


ca: 


Sempre preferidos». 


TRANSFERENCIAS... 


mos conhecimênto 


hão-de ir para o 


mpo de mulétas e oculos e hão-de ser 


istamos a vêr que é assim... 


Anualmente, em data própria, toma- 
de máior ou 


menor numero de praticantes inscritos 


na 


levantou a sua ficha. 


Associação Portuense de Atletismo 


Depreendêmos que o levantamento 


corresponde ao desejo do mudança de 


clube, por conveniencia ou por simpatia. 
mados 'de 


tavam, 


blicidade 


am 


pratio 


ENQUANTO E' TEMPO... 


Mas, ao fim e ao cabo, sômos infor- 
que — com raras excepções 
esses aíletas permanecem onde 2s- 


Para que, retiram então a fichar 
Para que os seus nomes tenham pu- 


Se é esse o intuito, melhor seria ga- 
dr a publicidade à custa das procsas 
as na pista. 

Não lhes parece? 


Todos os olubes desportivos portuen- 


ses que sofreram prejuizos causados, 


pelo vendaval, tem to 
cia em agir no sentido de conseguirem 


au; 
nb 


em primeiro tugar a Federação de fi 
tebol — solicitando-lhes amparo, 


videriciando e não duvida) 


mi 


No assinto, devem imitar esse exem- 
Plo, pois se demorarem q sua preten- 
são acal 
alguma. 


sa 


PRE a descuidar-se, nada te- 
» depois, que apelar. 
Cuidado 1.14º “pele: 
A VER... 

A formação que estava par 
oposta ao Sporting, mo domingo passa 


um quinteto mais 
mais eficiente. Para isto baita esco! 
lher assim: Pratas, Gomes da Costa, 
Kodrenha, 


a convenien- 


attio capaz de lhes evitar o desiqui- 
rio financeiro. 
Nesse sentido, devem apelar para as 


Alguns clubes lisboetas estão já pro- 
mos que ve- 

am a ser atendidos, 

Logo, os clubes locais, interessados 


am Por não conseguir coisa 


fAvisamos enquanto é tempo. e por 
bermos bem como são estas coisas, 


Não é dificil ao treinador apresentar 
poderoso e, portanto, 


Sousa e Carlos Nunes 
Petrak precisa de descançar, quanto 


Orelheira detrás 
da orelha! 


Tôda a gente sabe que a boa 

orelheira é uma das especialida- 

des em que a Avelleda há muito 
se vem notabilizando. 


Agora que já cheira a serpenti- 
nas, confeti e pós de espirrar, 
é desnecessário lembrar a 
ORELHEIRA DA AVELLEDA 
porque os bons apreciadores há 
muito que a preferem e não se 
arriscam a fazer experiências 


a e 


Comentários da semana 
————— x 


mais mão seja para ganhar novamente 
aquele interesse e empenho na luta que 
está a faltar-lhe, conforme pudenios 
aprciar no jôgo com o Unidos. 

E como Carlos Nunes está em for- 
ma, conforme também já observamos, 
q sua presença na linha avançada e no 
lugar de extremo esquerdo deve contri- 
buir poderosamente para o desejado 
êxito. 

Muito mais do que no posto de ex- 
tremo direito, para o qual Pratas está 
naturalmente indicado. 


A ESTRADA E A PISTA 


Desenha-se agradavel perspectiva 
ao ciclismo nortenho, 

Os clubes estão a mostrar interesse 
covão organisando as suas equipas, re. 
forçando-as o melhor possivel. 

O Pórto, Academico, Salgueiros, Vt- 
lacondense, Ardegães, Gondomar, eto. 
propôem-se apresentar excelente lote 
de praticantes. À 

Assim, a epoca de 1941 torna-se pro- 
metedora é não deixará de proporcionar 
série de bons resultados, 

Tanto melhor! 

Ha, porém, um pormenor a ter em 
conta: as provas de pista. 


concordamos, 


poligs e, Corridas na pista não es 
L. M. 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional 
Domingo, 23 


Porto-Sporting 


A's 15 horas 


Re: 
nalav: 


lzase no sabado, uma solrée car- 
lesca nã sede do Clube Fluvial 
Portuense, com inicio às 99 horas, sen- 


do abrilhantada por uma excelente or- 


questra. 


A comissão nomeada para essa festa, 


e bem assim para 


. baile que se rea. 


seguinte, não se 


liza 
tem poupado a esforços, não só pelo ca- 
pricho com que. ornamentará o salão 


aungir brilhantisme 

Já se encontram abertas as Inscrições 
para ambos os hailes 
todos os dias uteis, das 


nobre do clube, como por variado ny 
mero de surpiesas, pai 
niões da «famiiia fuvialistas 


ra que estas reu- 


voltem à 


o. 


» ás 


BASQUETEBOL 


o E 
Hoje, no campo do Fluvial, a final 


dum importante torneio Nauti- 
co-Vasco da Gama e Unidos-Ass. 


O basquete nocturno tem uma emo- 
ção especial, Hoje, no campo do Fluvial, 
Tealiza-se uma grande jornada, decisiva 
para a posse da valiosissima Taça José 
Donas. Defrontam-se às 10,45 os grupos 
do Nautico e do Vasco da Gama, sem 
dúvida os mais fieis intérpretes da mo- 
dalídade, dentro dos nossos muros. Nos 
jogos que têm sustentado oferecem es- 
pectáculos cheios de vibração e de beleza. 
Arbitrará o jôgo, pelas leis modernas: Al- 


berto Gulmaráis. 


Antes, às 10 horas da noite, jogam os 
grupos dos Unidos e «a Associação Aca- 
démica, Este jôgo tem também impor- 


Acailemica 


A Taça «José Donas», que está senda 


disputada com entusiasmo, num 


torneio d. 


Teremos um jôgo Vasco da Gama- 


-Gultões para domingo? 


e basquetebol 


tancia. E' que no caso do Vasco da Gama 
ser derrotado, no segundo encontro o 
Unidos pode conq 
Este encontro será dirigido por Artur 
Araújo. 


istar a Taça. 


Tudo leva a crer que os nossos des- 


portistas gozem no domingo, depois do 


desafio F. C. Porto-Sporting, no campo 


ESTADIO DO LIMA 


OQUEI EM CAMPO 


Campeonato Regional 


Os jogos que foram adiados devido 
Bo temporal, realizam-se, segundo nos! 1 
informam de boa origem, no proximo | 1 
domingo. ) 


1 
Que analogia há entre os barqueiros 
do Volga e as cozinheiras do Pórto ? 
Ambos puram muito pelos músculos... 
Felizmente, muita gente está hoje 
a preferir os 


Clube Na 
A direcção sol 


Seguir mencionados a sua compa 
hoje, pelas 99 
vial, para defrontarem o 
Gama, em disputa da Taça 


ha 


pas 


Fontes, 
Araujo, 


Veiga, 
Julio Freitas e Pereira da 


do Lima, um grande encontro de bas- 
quete. Serão adversários os dois rivais de 
Sempre: Guifões e Vasco da Gama. Duas 
equipas que ma época passada espalharam 
pelos nossos campos exibições cheias de 
encanto e de emoção. 


utico do Pôrto 


ielta aos Jogadores a 
fa 

as, no Campo do Flu 
S. O. Vasco da 
José Do 
Joaquim Costa, Olivel- 


Alberto Gonçalves, 
silva. 


na sede do clube, 
9 horas, 


CICLISMO 


ee — 


A ASSEMBLEIA GERAL DA DELEGAÇÃO POR- 
TUENSE DA U. V. P. REALIZA-SE NO DIA 21 E O 


CONGRESSO DA U. 


No dia 21 — sexta-feira — realiza-se 
a Assembleia Geral ordinária da Dele- 
gação Portuense da U. V. P. A ordem dos 
trabalhos é a seguinte: Verificação dor 
poderes dos delegados ; 30 minutos pa- 
ra discussão de qualquer assunto de in- 
ter discussão e aprovação dos no- 
vos Estatutos da Delegação ; discussão e 
aprovação do relatório e contas da ge- 
rência finda e parecer do Conselho Fis- 
cai e eleição dos corpos gerentes para 
a presente época, 

Segundo nos dizem, vai haver muita 
dificuldade em reinir 9 número de di- 
rigentes suficiente para esta entidade — 
facto que quási sempre sucede, Este re- 
ceio filla-se na versão que corre de que 
nenhum dos antigos dirigentes preten- 
de ficar no cargo que ocupou, e-entre 
os novos não haver número nem capa- 
Cidades suficientes para arcarem com a 
tarefa. 

Lastimamos que tal suceda e 
ramos que o bom senso prevaleça. 

Um dos pontos mais importantes a ser 
debatido nesta Assembleia, é a apre- 
sentação dos Estatutos da Delegação por- 
tuense da U, V. P. que sendo Uma en- 
tidade directiva muito antiga, munca 
possuiu Estatutos, O que tem provocado 
falsas situações e o desconhecimento 
absoluto da lei orgânica 1 

A Assembleia está convocada para as 


espe- 


2h e, uma hora depois, em segun- 
da convocação. 


O trabalho dos clubes portuenses 


Os clubes portuenses já haviam ini- 
ciado o seu trabalho de procura de cor- 
redores e respectiva preparação, mas 
éste feve que ser parado devido ao tem- 
poral - 

Como o tempo parece melhorar, é de: 


PELA SUA QUALIDADE 

OS CHAPEUS TRIUNFO 

MERECEM A COROA DE 
LOUROS ! 


perigosas. FOGÕES «OLIVA» Se em Lisboa se hospedar na 
de ferro fundido, que não precisam PENSÃO LIS, não se levantará 
* de ser lizados, evitando êsse trabalho da mesa com a barriga a dar 
Os Fogões «Olivas: irabalhom ds mil horas... MARCAS 
VELLEDA | Raia cumes E ads 
Pod: Tr tações di QUALIDADES 
Clérigos, 8 sd peer Rode ter ereção do PENSÃO LIS Ê 
Telefone ao seu CASA OMEGA Avenida da Liberdade, 180 «AVIZ» «CRISOS» «IMPÉRIO» 
dispór: 2560 R. Sá da Bandeira, 409 LISBOA 60500 80500 100800 


V. P. NO DIA 27 


esperar que êsses trabalhos continuem e 
em ritmo acelerado. 


O Congresso da U.V.P. 


O Congresso da U, V. P., para discis- 
São e aprovação do relatório e contas da. 
sua Comissão Administrativa e eleição 
dos corpos gerentes — que estava mar- 
cado para o dia 16, foi transferido para 
o dia 27, devido a doença do tesoureiro. 

Esse adiamento veio em momento 
oportuno e permitirá que o relatório e 
contas da Delegação portuense possa 
ser apreciado nesse Congresso, ficando 
assim os congressistas a saber quanto 
foi brilhante a tarefa dos dirigentes por- 
tuenses 

Pa 


e que êste ano farão parte da 
nova direcção os membros da Comissão 
Administrativa, que no Congresso depo- 
Tá o seu mandato, sendo tal medida ex- 
tremamente útil pois, tendo eles sido 
Os legisladores da nova regulamentação 
ciclista, ninguém a poderá melhor apli- 
car. 


A movimentação dos clubes de Lisboa 


Tendo em vista que a próxima épo- 
ca de estrada se inícia no dia 16 de 
Março, os clubes de Lisboa movimen- 
tam-se na procura de corredores e 
anunciam-se numerosas Aransterências. 

O Sporting tem já filiado em «inde- 
pendentes», os seguintes elementos : João 
Lourenço, Longo Louis, José Albuguer- 
que e Francisco Inácio. Diz-se, no en- 
tanto, que Longo Louis vai regressar a 
Marrocos e isso será uma sensivel -per- 
da para os leões, 

O Campo de Ourique já inscreveu em. 
independentes : Aristides Martins, Bal- 
taza= Rocha, Rafael Correia e João Re- 


A valsa «HOLLYWOOD » já se encontra à venda em todas as casas de música do país 


GABARDINE «PILOTO» 
UM CARÁCTER !... 


Porquê? Porque cumpre os seus 
deveres : 


saram Raúl Silva e Alexandre Dias, do 
Picheleira e Tavares da Silva, do Cam- 
po de Ourique, 

O 'Tabacos perdeu, por sua vez, o 
concurso de Luiz Santos e Vieira Cou- 
to, Que ingressaram no C. A. C. O. 

O Picheleira conta com Armando Mon- 
teiro e Silva Amado, não se sabendo se 
José Ferreira e José Maria Ferreira se 
inscreverão por êste clube ou pelo Des-. 
portivo dos Tabas 
O Atlético da 


o conhecido aieigenis do -cictsmo nois a 14 de ed cas contra 
tuense. sr. Joaquim Carneiro, que já há) Maria Amélia Coelho, solteira, maior, 
dastantos rs A QUE Piiai “gui | proprietária, moradora na Quinta das “| 
há dias, internado na enfermaria 6 do|Chãs, no lugar do Candal, freguesia 
Hospital aa regida a-fim-de so-lde Santa Marinha, serão postos em. 

uma operação, Y Ê g 
ç - | praça, para serem arrematados pelo! 
Eai USAR e pe maior preço que tôr oferecido, sôbre 
vemente, Joaquim Carneiro volte ao con-lo valor que lhes vai designado, os 
vívio dos seus amigos. P. seguintes prédios, a saber: 
Ada P. Um prédio, formado por duas mo- 
radas de casas contiguas, com seus | 
quintais, água do a e mais per- 
tenças, sito na rua da Alegria, n.º stg 
a 575. freguesia do Bomfim, desta. 
cidade, no valor de 124 440$00. — Um 
prédio de casas térreas, hortas e la- 
vradio, com seu alpendre e mais per- 
tenças, sito no lugar & freguesia de | 
Canidelo, no valor de 3.600$00. 
Quinta do Monte, composta de casas 
de moradia, de um andar e loja, casas. 


r, 
8 


cos, f 
Malveira conta com os, 
—— 


FUTEBOL 


“Campeonato nacional 


REALIZAM-SE NO DOMINGO OS ENCONTROS 
QUE FORAM ADIADOS DEVIDO AO TEMPORAL 


O jôgo 


Da Federação Portuguesa de Fute- A 

boi recebemos o seguinte comunicado: É 
<Os encontros do Campeonato Na- é 

clonal da 1 e II Divisões, que se não 

efectuaram mo domingo anterior e que 

constam da nossa circular de 10 do 

corrente, realizam-se no proximo do- 

mibE o ade a nesta) térreas para caseiros, terra. lavradia e 

RARE AA Cm sa eia > mais pertenças, sito no lugar das Chãs, 

O Boavista, cuja equipa regressou | cm Gaia, no valor de 45.156$00. 

de Lisboa em automovel, vai deslocar- 

-Se novamente à Capital, para jogar 

com o Benfica. , 


O jogador Cortez foi castigado 
pelo seu clube 


Terêmos, portanto, no . Estádio do 
Lima, às 15 horas, o encontro F.C. 
PORTO-SPORTING, o mais importante 


da jornada. 
pos de forças equilibradas, vão 
utilizar todos. os seus recursos para um 
triunfo de que necessitam abertamente. 
Assim, portuenses e lisboetas não 
deixarão de proporcionar luta profun- 
damente emocionante, de maneira à 
satisfazer a grande ansiedade com que 
os aficionados do futebol aguardam 
este encontro. 


Porto, r4 de Fevereiro de 194t. 


Verifiquei, 
O Juiz da 4º Vara, 
M. Brandão. 
O Chefe da 4.º Secção da mesma Vara, s 
Cesário Augusto Rebéto Bonito. 


Macacos 


em boa ganga, desde 16850, vende a 
Fábrica Electrica de Rouparia 
Rua Formosa, 407-E e Travessa 

do Bonjardim, 28. 

TELEFONE 511 

Enviamos amostras pelo correio 


-— Enviamos amostras pelo correio a 
CEEE 
Ana Rodrigues de Sousa 


Fo pr 
tra o 


Companhia de Seguros «TAGUS» 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
FUNDADA EM 1877 


Capital Social... Esc. 1:200.000$00 
Capitol emitido e pago Esc. 500.000$00 


SEDE no seu prédio: 48, Rua do Comércio, 64-LISBOA 


' f Missa do 7.º dia 
A Assembleia Geral, constituída em conformidade com o disposto é : 
no $ 1.º do art.º 9.º e mo art.º 17.º dos Estatutos, é convocada a reiúnir em Suas filhas, filhos, noras e gen- 
sessão ordinária, pelas 17 horas do dia 7 de Março, na sua sede, sendo aj ros mandam- rezar âmanhã sexta-.. 
ordem do dia : -feira 21, pelas 10 e meia, uma missa 
Vs. por sua alma na igreja dos Congre- 
Discutir e votar o Relatório e Contas da Gerência de 1940 e Parecer | gados, h Ê 
do Conselho Fiscal. f Agradecendo desde já a tôdas as 
e pessoas de amizade da saúdosa extin- 
Lisboa, 17 de Fevereiro de 1941. 


ta a comparência a êste acto piedoso. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


1780 


João Baptista de Ara! 


Citação de crédores 0 E 
uro usado 


desconhecidos 
Joias, pratas e cédulas de Penhores, 


EDITOS DE 20 DIAS) ici, pres é cequis e cer 


Nos autos de execução por custas, em | Ourives Fabricantes, Lda. Largo do 
que é exequente, o Ministério Público e | Corpo da Guarda, 36 — Tel, 6776. 
executado, o Dr. Alb 

d'Olíveira Júnior, solteiro, Professor da 
Escola Industrial e Comercial Nun'Alva- 
res, da cidade de Viana do Castelo, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da última 


EDITOS DE 20 DIAS — 


Citação de crédores 


desconhecidos 


Por éditos de 20 dias, a contar da 
última publicação déste anúncio, são cita-. 
dos os crêdores desconhecidos do execu- 
Horácio Ascenção, comerciante, com. 
estabelecimentos na rua dc Pôço dos Ne- 
gros n.º 37 e Travessa de San Mamede, 


SOCIEDADE D'OPTICA, Lo 


A * 13-B, , para 
publicação dêste anúncio, citando os cré- ócuLos a Draco dotado GS cido E a deaue 
dores desconhecidos do executado, para LUNETAS POR du Zirem todos os seus direitos, nos autos de — 
no prazo de 10 dias, findos os éditos, de- ou 


execução por custas, que lhe move 9 
Minis! Público. 
Pôrto, 13 de Fevereiro de 1941. 


O Juiz de Direito da 4 vara. 
A. Brandão, 
O Chefe da 3.º secção da mesma v; 
Jaime da Rocha Paula, 


duzirem todo o seu direito, nos termos do 
artigo 865 do Código do Processo Civil. 
Pôrto, 15 de Fevereiro de 1941. 1916 
Juiz de Direito da 4* vara, 
A. Brandão, 
O Chefe da 3. secção da mesma vara, 
Jaime da Rocha Paula. 


Teleton 6468 
“Rua Santa Catarina, 17-1º-PORTO. 


Telefone desta 
Secção: N13 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


=; 


POR MAIS QUE SE 
BUSQUE NÃO SE 
ENCONTRA OUTRO 
LIMPA-METAIS TÃO 


CYMA 


relógio de 


SE PARTIR UMA PERNA NÃO 
PODERÁ COLÁ-LA COM O 
COLA-TUDO DUCO 
A-PESAR-DE ÉLE SER UM 


COLA-TUDO... 
BOM COMO O e — 
Mas s b; n bjecto de vi de 
pes quina e ação e si precisão 


Couro, cortiça ou celuloide 


«CORAÇÃO» 
PODE E DEVE 


A sem igual 


Um tubo de COLA-TUDO DUCO foz 
sempre geito numa casa. a 
Cada tubo: 3850 E não se encontra 


porque não o há... 


Depositár 


SÓRIA, Limitada 


Rua Sá da Bandeira, 214 


"| OGAREO, A FAC 
E À COLHER 


| 


== MUSICA DE == 
ESTEFANIA CABREIRA 
== LETRA DE 
OLIVEIRA CABRAL 
= ILUSTRAÇÃO DE = 
GUIDA OTTOLINI 


, — mada Maria, — Ai Jesus! ar Je |. 
: Um dia, as amigas CONTO RUSSO) sus! que estou aa ; 
: i E e abandonada na flo. || 
da menina vieram bus- ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL LÃ | 
; cá-la para irem ao bos- Passóu um lobaA j 
Acolher é para a sopa. A faca, e o garto, e a colher, ueteo epa dsonhos lhe disse: E 
77 7 ; Os avós deixaram-na partir, mas Teco 1 
4 Com a faci parto o pão. andam nas mãos a miude, mendaram-lhe que não se afastasse das — Desce, que eu te ou Earntem casa. [NA 
Com o garfo levo à boca. poisque é preciso comer companheiras. E RORi nãos fabio jmif Ego pois, se 
"ui / fart: se de passear e ap: 5: é » + 
Ro qr o parte au O ate deresh É O lobo continuou o seu caminho e a Vos 


A co - SE e paraa so-pa.Coma  fa-ca par-tgo | 
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entre o arvoredo e de colher medronhos 
Maria afastou-se um pouco das outras 
crianças e acabou por se perder delas, 
Quando as meninas deram pela falta, era 


menina pôs: -se a chorar ainda com mais 
fórça e a repetir: 
— Ai Jesus! ai Jesus! que estou sôzi- 


nha e abandonada na floresta. 


quási noite e, por isso, tiveram de voltar 


BSS: 


Passou uma raposa que lhe preguntou 


ara casa, q 
E com muito bons modos: 


Maria ficou sózinha na floresta. Logo 


—s Porque choras tu, menina ? 


que anoiteceu, encheu-se de mêdo. Subiu 


A menina contou-lhe o que aconteceu 
e a aflição em que estava. 


para uma árvore e depois pôs-se a chorar 
ea dizer: 


e 
M velho camponês O urso partiu e a pe-, 
U e sua mulher ti- [1 R P NS E ME quena recomeçou a 
nham uma filha cha- chorar e a dizer: " 
= 


— Desce, que eu te levarei a tua casa - garantiu a 


— Ai Jesus! ai Jesus! que estou sozinha e abando- 


raposa. , ' 


nada na floresta, . 
Passou um urso que lhe disse: Maria não teve mêdo da raposa, desceu logo e subiu 


— Desce que eu te levarei a tua casa. para cima dela confiadamente, Em poucos minutos a | 


| ERR «EE 
= 


— Oh! não; tenho médo de ti, pois me queres comer. grande manhosa chegou a casa dos dois camponeses que 


MEDICOS 


O DESFILE cas CRIANÇAS 
mascorados pelos goie- 
rias da FILIAL dos 


Gronies Arm:z-ns 


do CHIADO 


continua hoje « omanhã. 
das 10 às 12 e das 14 às 18 h. 
e no sábado só até às 16h, 
não podendo ser classifi- 
cadas «s que comparecerem 
depois das 16 h. de sábado 


Todos as que comnoreçom 
receberão lembranças e baloes 
e os que forem ciassiticadas 
receberão prémios e de entre 
todas serão escolhidos os Prin- 
cipes do Cornavol de 194; para 
serem solenemente procla- 
mados na Segunda-feira, 24 
na matinee -dançonte espe- 
cialmente organisada no 


CINEMA SÃO JOÃO 


Luvas mais baratas 


feitas com as mais perfeitas 

peles e de feitio moderno 

para senhoras, desde 17550 

para homens, desde 23550 

Um saldo de luvas 
de pelica 


que por serem um pouco anti- 
gas, liquidam cada par 2550 


FITAS DE SEDA 


córes garantidas largas, 
Metro $50 e $30 servem 
para enfeites e também para 


DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
OLINICA GERAL 


CONSULTOR é RESIDENCIA : Ay, da 
Rópúbiios, d25. — Contultas das 14 ds 15 
e das 19 às 20 horas 

VILA NOVA DE GAIA = 


“Dr. A Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
, ectrofeóatco a 


Santa Catarina, 
Consultas das 3 ds 7— Telef. 
Casa de Saúde Ecbleriaa SR lizer 


je Chavi 
Consultas a E Ex Reta, is, 


“Dr. r. Vasconcelos Teixeir a 
Clínica Médica — Doeng: 


o do e 

Nua Formosa, a a 
RU 

—  DR.MANUEL DE LEMOS 
, DOENÇAS DOS OLHOS 33 
Bua Candido dos Reis, 100—Tel. 780 
Corda dE Si 
REMATERNIDADE DO PORTO 

Cor 
ee rd 
" 


A casa de saude mais antiga do norte, para 
“Partos, operações e entes, 
pobrea-R. do Camões, 
R. Sá da Bandeira, 512. Telef. 4792 
DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 52 
Praça Carlos Alberto, 110 — Tel, 6305 


CLINICA GERAL 


nd Gomes roroantAs, 92. 
Praça Cp ago Das 1421 


Anibal P. de Carvalho 


ornamentações. 

es Cirurgião dentista 
— Rua de Camões, 79 — Telef. 6746 SERPENTINAS 

PREÇOS REDUZIDOS 288 Maço 1540 
Extracção desde A opinações 
desde 15500, limpeza de bôca le 
10500, dentaduras completas desde CONFETTI 
“895400, Consertam-se dentaduras em Kilo 5650 
4 horas desde 12850. Das 8 às 10 
horas consultas grátis aos pobres. Dominós -- Fatos 
DR. ANTÓNIO C. PACHECO á Vianeza | 


b, “Figado, intestin; e estômago 


— Sitlis—Arterioesclorose- Dinbetes 
Ja Formosa, 331 — Cons. das ? às 4 
Telefone, 229 63 


Continua a distribuição dos 

artigos que não devem 

entrar no BALANÇO, dan- 

do-se aos nossos clientes, 

conforme explicam os car- 

tazes colocados nas montras 
da filial do 


ECHIADOR 


js “Dr Cid Monteiro 


2» 


Rajos X — Tuberculose pulmonar 
R Candido Reis, 97-1- Das 15 às 18 boi 
- Telefone, 5671 cá 


Dr. Gomes a'Araujo| Ateneu. Ea ac 


3 Nervosas e Artriticas—kKeu. 
tismos— Santa Catarina, 150; do Pórto ; 
Médica GUILHERMINA PRATA 


Consultas todos os dias das 11 % às 
Bras o tar E O Assembleia Geral 


- Ponto. 1907 POR ordem do Ex.” Presidente, | = aero ENGENHEIRO QUIMICO-O k 
cam URTIDOR : 
3 P tenho a honra de convocar a | ALUGA-SE O PREDIO Precisa-se. Carta & redacção a Curti: | 446: paniaa danço Vêr : R. Brito Capelo, | Fernandes Tomaz, 106.3-Esg. 1828 me q 


PALACIO-HOTEL 


traordinária, que se realizará de har-| aTugaM:: = | dispondo de 80 a 100 contos, deseja socie- | compra Manuel de Matos, Ld da 
ALUGAM-SE CASAS NOVAS — ç pra Mai “ot Praça | de 20 a 300 contos. Emp. A Gontigonte 7 
POVOA DE VARZIM |monia com o disposto no nº 2º do| Anti os Sequishtos modernos, a 20 | gado em casa, de penhores. Falar : Rua | as Flores, 2. Pórto. Tel. 2699, 16% | Rua de Santa Catarin y Recebe carga no RIO DOURO nos dias 22 e 24 e em LEIXÕES a 
to todo o ano - Chá das 5 - Almoços | At” 27º dos Estatutos, no próximo dE SP ERR RE Ereiao! AUTOMOVEIS /UBADOS aca |O LU “vos 25, para: 
e Jantares - Preços moderados dia 28 do corrente, pelas 21 horas, | fravessa de Nova Sintra, 22 157 ao o O Erréno, água e | pendemse. Garagem «Eden». Telefone | PREDIOS DE RENDIMENTO Lisboa, Louren: uia qarau ues, Beiro,  Mosambique « com bal- 
já a-tim-de tratar da realização de um| ARMAZEM POR 10050 RAE AA era ARA 414, 1915 | Vendemos, nos melhores locais da cidade, | Bl deação em LOURENÇO MAR QUES e BEIRA para Inhombani 


« ooperativa «O Problema | empréstimo social. 


E: Es E: ES 
E $ 
E = sá ams 
pãofoma garto le-voô bo-ca ba-ta - tas,car-ne, Fei - jão. 
1 
| RR | Empregado de Escritório 


Assembleia Geral do Ateneu Comer-|e jar a uma ou duas famílias. Inf. ne anias >>> * | MORADIAS PROPRIAS, ; N RA TA ú 
E ARVORES DE JARDINS, ez á E: GUS 
cial do Pôrto, para uma reúnião ex-| Rua de Santo Ildefonso, 23. 1914] SÓCIO O Uta Ptade Lorm 6 (tardpo ça; Vendemos, dentro das 1" e 2 zonas, já « » o 


EMPREZA INSULANA 
DE. NAVEGAÇÃO 


e A SETE ES ta Serviço regular entre Lisboo, Madeira e Açores 
Vapor “SPADT LA pelo esplendido paquete E 
E 
] 


ENSINO? 

1873 NOVO, inteligente, com o curso : 
comercial, escrevendo bem 

à máquina e com bons conhecimentos 
de francês e de inglês, admite-se. 
lança 20 contos. Carta à Redacção a 
d. No, escrita pelo próprio, indicando 
idade, habilitações, residencia e as ca- 
sas em que trabalhou. 


Damaia Good! Maua 


Lições de violino 

Professora diplomada ensina vio- 
lino, piano e solfejo, Rua Sá da 
Bandeira, 69-2.º-D.º. 1419 


Ao Comércio e Indústrio| Recebe carga no Rio Douro nos dias 4 e 5 de Março p. £, para: «LIMA», em 8 de cada mês ps 


Estudo de situações e solução de Funchal, Lourenço Marques, Beira e Moçambique e com 
[| dificuldades, co! tiboo, ronca Sá Beira, para: Chinde, Quelimane inhambane, Viagens circulatórias a bm gubaito inte aos Senho í 
—Indicação do caminho a seguir. Pebone, Angoche, Porto Amelia, ibo e Mocimboa da Praia, | Vs Passageiros adminarem as belezas aque a ois arqie lagos. 
com baldeação em Lisboa para o paquete rápido «João Belo», a Passagens de ida e volta a preços reduzidos para os Senhores | 


—Intervenção ou não na gerencia. RE 

e Tapetes Arraiolos. Não compre Sem | —Acordos com devedores ou crédo- sair em 12 de Março p. t. a ando afiuencia de | passageiros | recon 

a E nenem a Pública No drag ida near Segundo as determinações da Junta Nacional da Marmba Mercante) damos a conveniência de marcarem os seus lugares, com a maior 
sis á da Bandeira, 136. Em B ne os despachos desta carga têm de ser feitos até ao dia 5 de Março p. f. antecedência possível. 


Lisboa. C. Sacramento, 6, Chiado. 173% | —Financiamentos, ete. ! 
E SS Todos os esclarecimentos prestam os agentes o Es 


cid ma seriedade. 
J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.P 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º — Telef. 746 
236 PORTO 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes 


Garratas.garrafões | cui eo) AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COM-RCIO 


Todos os tipos e capacidades 


MEDALHA = SARL 
Garrafas (o paratigos e SOM |1909 PERDEU-SE uma medalha com - Rua Intante D. Henrique, n.º 9-1.º — PORTO : 
edras e fotografia, desde 0) Telegramas NAVERCIO - Telefones 2342 e 2343 P.B X 


APARITUS RS de Coimbrões, à rua 
Visconde das Devezas. 

Gratifica-se bem a quem a achou e 
a entregar na rua Barão do Córvo, 


E Grao da e “Sindicato Nocionol dos | SACARIA 
= 9. L 2 Z . ç 
ca Teve se 0 sn, Ourives, pa Operários das In cústrias gue WENDE a Manutenção Mitar o 
Textis do Distrito do Pôrto seguinte sacaria incapaz: 
Lisboa, Funchal, S, Vicente, Santos e Rio de Janeiro, com bal 


Para 0 fomento da In d ústria Secção de Negreios — Sinto Tirso DP finos deação em LISBOA para o paquete «ANGOLA: a sair emg de Março. | . 


» finos, 
Naci al i91o REALIZANDO-SE as eleições) — Condições patentes nos Seryi "PARA CARGA E PASSAGENS: 


Companhia Nacional de Havanna 


LINHA DO BRAZIL | 
NIM TAGUS 


Recebe carga no Rio Douro nos dias 22 e 24 e em Leixões a 25, para | 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


Escritório — Rua Mousinho ds Sil. 
veira, 62-1.º—Telefone, 1406 (P.B.X.) 
PORTO 


>» mp9. 
dos Corpos Gerentes deste | Comerciais todos os dias ute 


Organismo Corporativo para o ano de |bem-se propostas na Sé |» «té ao dia NO PORTO q EM LISBOA | 
1941-42, no dia 23 do corrente, pelasro de Mirço. Sucursal — R, Infante D. Henrique 73 Séde — Rua do Comercio, 85. 
10 horas, convidam-se todos Os asso- aire Telefone 1434 Telefones 2302! a 23026 | 


Aos Fabricantes Nacionais: de | Artigos Técnicos [Sis a Voa pão, | Fundos Públicos é Papeis 


== de Crédito 
C. €. de Ferro Portugueses Nacionais é estrangeiros 
Comissão Administrativa da Caixa de 


Reformas e Pensões dos Caminhos COMPRA E VENDE 
de Ferro do Estado 
BANCO BORGES & IRMAO 
Pôrto-Lisboa 


- End. Teieg.:; « OCIDENT“i» : 1748 | 


(Ramo automovel, mecânica, produtos da Indústria 
metalúrgica e de outras) 


Uma importante firma com muito capital, com uma longa expe- 
riência na organização de vendas, trabalhando em bases modernas com 
uma perfeitíssima organização comercial, com escritório principal em Lis- 
pe A no Eine giga e Açores; casas de exposição e As gontar ai publica ni gia pandneia, “Tribunal das Exe das E F 

pósitos de primeira ordem, vendedores experimentados percorrendo. (de E) rob ab A dado a eba) mi a: õ i 
automóvel todo o País, pretende entrar em Ega directas com um “ou aa da DA pi: di dao ane 
vários fabricantes nacionais de artigos técnicos, para pôr à sua disposição | formas e Pensões dos Caminhos ce Ferro o Pórto 


a sua poderosa organização de vendas e centenas de agentes e eventual-| do Estado, tódas as pessoas que se jul = 
mente comprar-lhe tôda a produção. pad A a pes ARREMATAÇÃO 

- Esta proposta é dirigida a fabricantes nacionais que produzam | fácio Carnota, agulheiro reformado, do 
artigos vendáveis, mas que por falta de suficiente capital ou de experiên- | Minho e Douro, falecido em 7 de Janeiro Tendo sido publicados anúncios 


cia não estejam em condições de desenvolverem as suas vendas de acórdo | de 1941. à qual se habilitam, nesta data, | no «COMÉRCIO» de 15 e 16 para 


(directo) M Está em Leixõe 
e “SAN IGUEL casa logo que a | 
e a 
com o justo mérito dos seus produtos e que assim poderiam dedicar tôda | axo reigemado, Findo, Esie prazo, tomar- | a arrematação de bens móveis na 


rra O perm 
New-Yorlk a 
a sua actividade e esforços aos problemas da fabricação, deixando-nos o | -se-á deliberação em conformidade com | rua Passos Manuel, n.º 80-84 — pe- 


encargo das vendas, distribuição, propaganda, ete. Não tratamos com inter- | 9 estabelecido nos regulamentos em vigôr. | nhorados a Carlos Carneiro de Vas- Avisam-se os interessados de que Este vapor transporta 


mediários ou agentes à comissão. Carta a B. N. 294 — Havas — Rua do | presidente da Comissão Administrati concelos, declara-se que a arremata- 
Quro, 242, Lisboa. José Gromuell Camossa Pinto, ipa ção é na citada rua n.º 60-64, SERA das: veio da América no vapor «Pero de Alenqui 
cuja baldeação se efectuou em Lisboa. ” 


(Minho e Douro) 
ÉDITOS DE 3 DIAS 


Companhia de Navegação 
* Carregadores Acoreanos 


Ponta Delgad 


E 
Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUG U ERES SELOS ecc les ares, | BENSAO-RESTAURANTE 2. PASSA-SE, MORADIA DE TRES FRENTES 
ompramos colecções ou sélos vulgares, | Uma das mais antigas do Pórto, no cen- Ê 
nacionais e estrangeiros. Pagamos bem: | tro da cidade. Vêr das 10 às 15, Falar no | Das, imediações, Caryahido, electrico á 

ALUGA-SE 1º ANDAR Mercado Filatélico. R. de Santo António, | Campo dos Mártires da Pátria, 111. 1773 | grande quintal, entrada garag reto E 

com 9 divisões. Rua do Rosário, 127. as 190-3.» 157 em boas condições preço. Trata: A. Sá 

lar no 3+ andar. 913. meme | Pereira. Rua da Fábrica, 18-2, 1903 


VENDAS  |ieuasnocEnas O cmo Companhia Nacional 
lias, sendo uma de quarto, uma de sala | 


AUTOMÓVEL — VENDE-SE de jantar e uma de escritório, um maghf- d N 
«Dodge», particular, estado novo, 16 HP, | fico auto.piano e alguns maplemo| Rua de e avegação 


Para carga e mais esclarecimentos, com os agentes: 


David José de Finho, Filhos | 


Rua da Nova Altandega, 20 Teletones Ed 


ALUGA does gua, luz electrica e ) 

com a, luz 

Contal, proximo do electrico. Falar, nã PEDIDOS 
Rua 14 de Outubro, 668. Gaia. 1453 


da R. Firmeza, 128, com 15 div. quintais | gor. Ea 


saneadas e algumas com garagem. Preço 


«1473, pró- ————— — | vem encargos. alu E 
Da a Corapant. Meta, | ferência no concelho da Maia. Resposta | AUTOMOVEL «AUSTINH, linos “e dando o rendimento llquido ide | Chinde, Quelimane, Angoche, bom Porto Amelia, Peban 
mos [à RL 859 |7 €. em bom estado e bem calçado, | B %. Emp, À Sonfidente, “Rua de Santa Macuse, Lumbo e Mocimboa da Praia, com transbordo em 


n = n Secretaria do Ateneu Comercial - ende-s Largo do Bonjardim, 123. Tel Catarina, 108-2.º. Tel. 1905. LISB! é: 
À E as. 5; E É Ha te 
da Habitação» do Pôrto, em 20 de Fevereiro de 194r.| BASA GRANDE “aaa rom 18 | Es | EE LISBOA para o paquete «LOURENÇO MARQUES» a sair em airdo 
inde esteve o ceu ichaelis. Tem - 
sx, a. + . RTIGOS PARA BAREBI os Devoluto, 14 div., 2 entr,, intal, e. 
jodado | Eras a de Res-/O rº Secretário da Assembleia Geral, | divisões e chalet no fundo do grande (0) FERTA s A evol a Er. quintal, jar- E 
pen Mude Limitado VE pi Ai Vs 2] quintal. Rua D. João IV, 710. 526 fetóste de Saes, espectanaao» | dim, ramadas, árvores de, fruto, ste Fa |E Ordens de embarque só se concedem até ao die ol 
nuel de Freitas Sampato e Castro. | EM ALFENA —ALUGA-SE ESCRITAS inta Catarina, 28. 186 | Rua 5 de Outubro, 240 (á Boavista). 442 A 
a > | 1 casa própria para negó- | grandes ou pequenas, em regime avulso, 4 
a Convocação . sine Corsa Eliaves a Senda em | consultas sôbre concordatas, contratos EM PIANO ALEMAO E Os despachos devem ser pagos até ao dia 21, inclusivé 
' de » Av. Meneres, e ratos comerciais, explicações de con- = ; ado em ferro e c E q ' a, 
1895 DE mena ao 5 1 do) CLUB PQ R TUENS E | SE anta, o Me jogã | tabilidade. Rua do Cativo. (4 Tel 4427 — sonoridade. vende-se RO SOBOSÕO Bra PARA ca Es RSS RA 41. 
os Estatutos, apro- a É: l840 EM LISBOA 
“vados, em Assembleia Geral extraor- A Direc: Pp, LOJA T > e ——— 
ção. Iub Zortuense re-| ma” feita, 108 (à P. Carlos | HIPOTECAS S/ PREDIOS R “PIANO ALEMÃO U—R. Infi 5 
isa se o Sp RE US solveu que o baile marcado. para a ESA Alogacss para comércios Falar Fazemos, de qualquer quantia, ao Juro ç praca Pouco uso, 8 pedais, Il eléo- Sucursal z er ia, Henrique, 73 Sgde— Rua do Comércio, B6 : 
eia Geral ordi- 164 | da lef. Transacção efectuada com a má- = todo armado em £ x 
noite de 24 do corrente fosse adiado | no Largo dos Loios, 15 xima brevidade e sigilo, Todas as des- E UETINTE RO Vende-se em «conta. Rua For- - End Teleg «OCIDENT. Ae Ra at fe E 


 mária desta Cooperativa a reunir na para data a designar oportunamente. e | PES 06 vistoria dos prédios são Es 


“Sua sede, sita na Rua do Almada, 325 
a 327:A, desta cidade, pelas 21 horas, 


“do dia 8 de Março próximo, com a) C. C. de Ferro Portugueses 


seguinte ordem da noite: 
a)—Apreciar, discutir e votar o 
* Relat e Contas referentes ao 


AVISO AO PÚBLICO 


b) Propor ao abrigo do n.º ro. do | cam os Agentes Aduaneiros desta Compa- 
+ E nhia que estão habilitados a prestar ao | CONDUITE 


Artf 74º dos Estatutos em vigor à ex-) Prasuço Sagas os merriços Selatavos o 


- elusão de sócios. embaraço fiscal das mercadorias nas esta- | intermediários. Telefone 1358. PIANO E VIOLINO 


easo de não reunir numero de | ções fronteiriças de : 

úcios para que legalmente a Assem- 

leia Geral possa funcionar, fica des- 
de já designado o dia 24 do mesmo | nha. 

mês, por igual hora, no mesmo local)  Elvas— Luiz Fernandez Chiralt. 


de Manuel Puebla. 


j A correspondência poderá ser-lhes di- 7 
e com ighal ordem da noite, para a2º| ,icíga para a estação onde desempenham | FARMACIA 


convocação, funcionando então com aquelas funções. 


Agências Aduameiras de Valença, '|da Praça da Universidade, 25, Compra. Catarina 368. Tel, 013. Ea Para LAS | 
Barca de Alva. Marvão e Elvas | vende e consprta aos melhores preços. — — y SCANS À IRELGGIOS! POBLIDOS ; Ê - ) 


exercício de 1940, bem como o res- duro, Prata. Joias o Relógios. — Tele Tone CASA — VENDA URGENTE | | [nara ge Eae A e 
— pectivo parecer do Cons-lho Fiscal;] para conhecimento, a seguir se indi- | fone, 125 HULHER AOS DIA péscdorchão e 5 apeEes An ada quino E RR DA A Em 27 de Fevereiro 5 esperado em Lisboa o navio-mafé 


Valença e Barca de Alva — Sucessores 


Marvão — Sebastião Manuel te Noro- 


Boa mecanica, bem calçado e boa pin- 
tura, 5 lts. aos 100 km. Rua do Bolhão, 
130, armazem 9. 1831 
AUTOMOVEIS USADOS 

A OURIVESARIA Vende, compra e troca. Rua de,Santa 


Emp, A Confidonte. 
. Tel. 7011. 


RENAULT, 

Novaquatre, vende-se em estado de novo. 

Garagem Auto-Motora Rua de D. João 
ã 0; 


Albergaria-a-Velha 283 esponhol, da Naviera Aznar, S. A. 


«Monte Albertia 


s 
Oferece-se Rua 9 de Julh: O-AÇO 
O ERR! 2 ET 
Dado aa vbom ariana TUBOS INGLESES nS & Lo 
) Sm barras e | Vendem-se na Casa Casseis. Rua Moust 
nho-da Silveira. 191. Pórto 2 


des- | moderna. compra-se, a particular, sem 


Bom ensino e muito económico, para | vigas, vende-se. Falar :- Rua. Soares-de 


264 


CALDEIRA A VAPOR senhoras e crianças, Rua de S Miguel.) Passos, 221 (à Rua Guerra Junqueiro E É 
Capacidad E = | 351. Telefone, 15.156. E É 
SRA ut E mem) Agtatos: Wio5o & Ca, Lisboa 
réira — | q - 
esa Colmeias. 1882 | de litro e 1/2 litro com rófha de parafu DIVERSOS No PORTO tratar com LUIZ H. DA SILVA 
facionais, ngeir: 
TRESPASSES |isR cerca Sons qoeidri Eae R. José Falcão, 230 Telef. 4 


pets E 5 | ESCOLA DE CORTE «LUCy 


Compra-se, no Pôrto. 
AE. 


Resposta ás ini- 
ciais 1919 


FABRICA DE REFRIGERANTES Rua de Sarto Antônio, 190-2* (antiga R. 


— qualquer numero de sócios presentes. A remuneração, a que têm direito pe- na província, ! 
m . passa-se, bem localizada, c/ | MOBILIAS !. EM DEPOSITO 31 de Janeiro). Curso geomeêtrien, téóri 
os serviços prestados. é eguiada pela | OURO, PRATA E JOIAS alvará, maquinismo completo para o fa- | Os mais lindos módélos aos menores pre- | e prático, em 35 lições. Inicia ass Cc. C. F. Norte de Portugal | es herdeiros de José Gomes Júnior, aptr, 
oro, 18 de Fevereiro de oe O pese er Fe Compra pelos melhores preços a Ourl- | brico de gazosas, lararjadas, ços. Américo M. de Sousa. Em frente | 3 de Março. 1894 Sentado, falecido no dia 19 do correm 
ao QEresente anula e substitue os Avisos | vosaria Portuense Mesquita - Rua de | lítos. Carta a: C.S.—R. S . | Camara M. de Gondomar. Tel. cham. 52. ———, = ——— DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO ão subsídio por êle legado, de hBr 
porco ones qespectiva” | Santo Tidefonso, 22-24 —Tel. 2526. 258 | 634 — Pórto 3 680 | Gondomar. 1862 | PREDIOS A' VENDA Praça do Coronel Pacheco, 60 com o Regulamento. É 
z E - = Não compre nem venda sem c E i T m 
Do corria Seda AO! revendo 19 O | RS ENO, mena orago pa Ou | FARRAÇDE ARA, DADA ERON. a | RE, Apis E des Bits deposde ie e] Om foge | o Dn? GE 
E Aurelsano Gonçalves Braga Junior. | prio Gas fa eveneiro de 981: 77 O | Compra-s r , na Ouri- | com 3 boas mobilias, por moti ... vende-se em bom estado. Pi | cias cobre a sua modicidade é c É Ac o Di Regulamento. 
aio & Lima. Rua de Santo Am: [de saude da sua proprietária da | mentas & C., Lda. — Vian. tel - | públicação do presente 
Didias de ima | vesaria, Gs de Saude a propi é a do Castelo | Rúa Mousinho da Silveira, 163-1º. Tel.“ anúncio, correm éditos de trinta dias | Pórto, 19 de Fevereiro de Ecos 


1901 para se habilitarem junto desta Caixa, 


A Direoção, ot 


